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OS FUNDAMENTOS MORAIS
DA INTERVENÇÃO

DANTON J0B1M
O sr. Ademar de Barros está Or-

ganuando aíivarnenie4 a resisíéncia a
uma-possível intervenção ~. do Poder
Federai no Estado de S. Paulo. Ê as-
sim que ontem íoi iniciada uma gran.
de campanha demagógica visanoo le-
vaníar. a opinião pauíisía contra o es-
pantalho de uma provável violação
da autonomia estadual. As estações

Je rádio controladas pelo governo iocai cooperam na
íabricaçõo do cJima necessário à úitima façanha de
Ademar u radiando constantemente as marchas guer-
leiras da rebelião pauiista de 32.

Poi outro lado, não resta a menor dúvida de que
os comunistas — cujos maioiais presentemente se
acham em São PauJo — se sentem particularmente fe-
iisé's em poder coiaborar nessa rematada loucura, agi-
tando ss impunemente no interior do Estado.^ em con-
tato com as concentrações rurais que as "Casas da
Lavoura" de Borghi lhes põem ao alcance da mão. Quem
leu a palavra de ordem do PC ilegal, na imprensa co-
mumsia, determinando a participação ativa na aven.
tuia do Congresso Rura . não necessita, por certo, de
explicações maiores.

De sorte qúe, se não abrirem os olhos os respon-
s-ívsis pela ordem pública e peJa segurança das ins.
Muições, veremos dentro em pouco o maior Estado bra-
siieiiq mergulhado na confusão e na desordem, propi-
ciando aos partidários do sr. Luiz Carlos Prestes —

cujo quariei general se acha instalado em Santos — a
melhor das oportunidades para a sua campanha de sa-
bofagem e de subversão da paz social.

O sr. Ademar de Barros não alcançará, certamen-
te, seus objetivos, nesse desesperado apêio à opinião
dé S. Pauio. Em 32 S. Paulo estava unido em torno de
seu governo, que, bem ou mal, representava uma im-

posição dos paulistas à Ditadura; em 1948 S. Paulo é

governado por um homem qúe só foi eleito peJa divi-
são dos partidos adversos e que não obteve senão pou-
co mais de 30 por cento dos sufrágios lançados nas ur-
nas. Em 1932 os homens que se achavam à frente do

governo de S. Paulo eram homens limpos, comungan.
do no ideal de reintegrarem o grande Estado no posto
de honra que lhe cabia no seio da Federação; em 1948
S. Paulo sofre humilhação bem mais grave que em 32,

porque tem à testa de seu governo um réu de peculato,
oue as imunidades do poder não só tornaram impune,
mas o induziram à prática reincidente de muitos e mui-
tos crimes infringentes da moral administrativa.

Mas nada disso, ao que parece, na sistemática do
u-sso direito público, seria suficiente para justificar a
intervenção. Os crimes de Ademar contra o patrimo-
nio de S. Paulo, caberia a S. Paulo julgá-los e puni-los
pela forma que a lei determinar. O que justifica a ta.
ttrvenção é, de um fado, a grosseira intromissão na

escolha da mesa da Assembléia, que variou da crmea-

ça à tentativa de, suborno, e, de outro, a integridade
rrciohai ameaçada inequivocamente pela clara e de.
sabusada atividade côrhüriiífa sob as vistas compla-
centes e coniventes do governo do Es|ado.

Suponhamos, entretanto, que a maioria da Assembléia
Estadual se pronuncie pela condenação do governo Ade.
mar de Barros. Suponhamos qüeo denuncie perante a
Nação como autor de crimes contra a União, o regime
e a integridade nacional. Suponhamos que a esmaga.
doía maioria do povo paulista, representada pelo? par-
tidos democráticos, que ora se uniram contra Ademar,

preste à face da Nação, o seu solene testemunho so-
bre os desatinos de Ademar de Barros, que direfamen-
fe se refletem na segurança das nossas instituições po-
lificas, favorecendo a atividade dos inimigos do Brasil
a serviço de uma potência estrangeira... Se isso vier
a acontecer — perguntamos nós — não estará o go-
vérno da 

'União' no direito, ou melhor, no imperioso de.
ver de prestar ouvidos oo protesto do povo paulista,
resoondenç?o a esse apelo angusfioso com a interven-

ção federtrl? .
Ai f'âo fundamentos políticos e morais da inter.

venção no Estado de S. Paulo. O sr. presidente da Pe-

pública- nCo precisa ir buscá-los mais longe. Basta-lhe
e-sa impressionante unanimidade da opinião pondera-
vel Co Estado, que se acaba de integrar com «lemen.
tos de imcecávei formação democrática, como a UUN

prr,.urja> n„rCT ?.'--';ficar plenamente esse etfremo gesto
de salvação pública. ,,

flr,ar'~n o-, doufore*? a formnía aus raelqor ss

Sdoptó^S espeto e a letra da Constituição. S. Paulo
r pais e os responsáveis pela integridade nacional,
estes - sem a menor sombra de dúvida - sabem
exatamente o oue onerem « para onda vão.

Ação Conjunta Das Nações Unidas Para
Conter o Expansionismo Soviético

A PROPOSTA DOS ESTADOS UNIDOS ONTEM NA ONU.
IíAKE SUCCESS, 23 (Por

Pierre Huss, do Internatio-
nal News Service) — Os Es.
tados Uoidos insinuaram
hoje, á noite, perante a ONU.
que chegou o momento de
se considerar o estabeleci-
mento de ura sistema efetl.
To de medidas coletivas para
conter a expansão do comu.
nismo por meio de uma
"agressão indireia". A sur.
preendente sugestão sobre a
formação de uma espécie de
"grande aliança" não mili;
tar entre os membros das
Nações Unidas para comba-
ter a absorção pela Rússia
de nações indefesas como a
Tchecoslovaquia foi feita
perante o Conselho de Segu.
rança pelo representante

norle.atnericano *=,. a r r e n
Austin, no decurso de um ri-
gido ataque contra a União
Soviética.

Austin refutou categórica,
mente as acusações do dele-
gado soviético AndreJ Gro.
myko, segundo as qua . os
Estados Unidos estavam fa.
tendo uma chantagem politi-
ca e utilizando o Plano Mar.
shall "para escravizar os po-
vos de certas terras euro.
pcias".

Chamou Austin a atençio
do Conselho de Segurança
sobre o fato de que Grom*..
ko não havia respondido ás
acusações apresentadas pelo
Chile de que a Rússia amea-
cava a paz ao apoiar o golpe

B. .J i^^m***** ^•*•_
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comunista tcheco e decia.
rou: — "O Conselho devera
compreender que assim que
essas acusações fossem com-
provadas constituiriam um
caso de agressão indireta. As
Nações Unidas estariam, en.
tão, conclamadas a produzir
medidas coletivas efetivas
com o objetivo de preservar
a integridade territorial e d.
Independência politica dos
Estados, por menores que se. 
jam. Sejam essas acusações ,
negadas ou admitidas — /| L y pt-Pltí\
prosseguiu Austin — a posi- VJ IvACl V^Il-Vf
ção de meu governo consiste
em pedir que elas continuem
a ser consideradas pelo Con.
selh^ de Segurança com o
propósito de salvar a outros
povos da agressão indireta".

Ademar de Bauos

Borghi Tenta
Defender-se
rias Acusa-se
De Pé Todas as Acusa-
ções Contra o Parceiro

de Ademar
O debate sobre política paun*.

ta ocupou a maior par*-- d" tem.
po da 6es8â.o de ontem da cama-
ra dos Deputados o-JS se t*ron*n-
gou até 1S.30 horas (noticiário
na s-sprunda pas! na).

O «r. Ugo Borghi. tendo 6d.
tido a palavra, diz que est* In*-
crito para falar sobre o projet"
37'--A, mas se sente na obriga.,
cão d* dar explicações sobr* a«
acusações aue contra aua pessoa
foram levantadas na sessão a°-
terrlor. pelo deputado Antônio Fe.
licíano. Diste que assistiu a"
discureo do sr. Feliciano. Ou-
vindo a» acusaçOe». demliiu-se
imediatamente da Secretaria ú'
Agricu'tura da S. Paulo e reas
sumiu a 6ua cadeira de depu-
tado. para qií« pudesse _ deten-
der. Refere se i acusação de
ter pleiteado o "reajustamento»
de 20 milliOes de cruzeiros du
sr. Ademar de Barro» • a Se-
c.taria de Estado. Nega tudo.

O »r. Antônio Feliciano, «m
aparte reafirma a acusação,
acrescentando aue tel afirmação
lhe foi feita pelo próprio U_-o
Borghi.

A DEMISSÃO
O tf. Batista Pereira lê a no_

ticia de um jornal paulista, se-
gundo a a uai o sr. Ugo Bori.ii,
ao vir para esta capital, havia
s« demitido ein caráter irrevoga-
vel do cariço de secretario da
Agricultura, não «endo verdade
assim, e historia d« que reassu-
miu o cargo especialmente para
responder ao sr. Antônio Fell.
ciano,

O sr. .3orghl defende-se, di
zendo. apenas, que pedira de-
missão em caráter irrevogável
muitas vezei.

DESAFIO
Deixando Borghi a tribun*

discursou o sr. Cirilo Junio.-
O lider da bancada pessedista
do São Paulo alude ao caso do'
vinte milhões e á afirmação d=>
sr. Antônio Feliciano de ter si
do o próprio Borghi quem lhe

I contou o ep'sodio. Declarou, en-
] táo, o -sr. Cirilo Júnior que, ou

; o sr. Antônio Feliciano ou o
rr. Hugo Borghi estavam mel.-
tindo da tribuna da Câmara,
levantando um ao outro grave
acusação i_je, se comprovada,
comprometeria o decoro da Ca-
sa. Nesse casor, ee a falta <3e
decoro fosse do sr. Antônio Fe-
liciano, a bancada paulista era
demais na Câmara; *e fosse.da
sr. Ugo Borghi. este séria de
mais na Casa. Para averiguai
o fato. pedia uma comissão.d-
'nquérito constituída de todo1,
os- lideres da Câmara-

O $r. Borghj não aceita <¦
comissão. Dií que se submete-
rá a um Julgamento do sr. Pra
io Kelly, por confiar no lider

fcsfe-. £=__-* _pl

Ugo Borghi

Itália Recusa
a Proposta
da Iugoslávia
Não Trocará Trieste

Por Goritza
ROMA. 33 — (Por Mjchae'

Chinigo, do INS) — O vpr«-
mler" ltu,iiano, AJcide De Gai-
peri, rejeitou hoje uma suges-
tão iugoslava de que a I-ialld
troque o centro ferroviário uc
Goritza pela cidade portuária
d» Trieste.

O Ministério do Exterior pre-
parou uma nota para o Con*e-
lho de Segurança das N*açõ-*"
Unidas pedindo a aprovação du
proposta anglo-friuico-MÍorU*-
americana de >. sábado pas_ido
d*> que se .devolva o Território
Livre de Triestie á Itália.

O nVnistro do exterior da
Itália, Cario Sforza, qu« re-

(Ooncfui aa 8« ra**|**a)

0 Aparte Oue
o Sr. Feliciano
Não Pôde Dar
Em Resposta a Falsida-
des do Sr. Ügo Borghi

Não tendo podido apai'-ca-. o
&r. Ugo Borghi, durante o '.i1--
curso aeste, ontem na Cam. a
o deputado Antônio Feilüa.io
do PSD paulista, divulga a«Va
áec'araçko especia' pa..i o ül\-
RIO CARIOCA, o coiiKrMJdu '".-j
aparte que não pode dar:

"Ontem, na Câmara, quanu-
falava o deputado Ugo Bu.'__hi.
solicitei por inúmeras vese<**
cèrmissão pa.-a apartes. C

**' .irador não consentiu. ,J''>e-
]..va contestar <» aiirm.itiva da-
juele parlanr-TiT.ar de que uj
Uouves_ endereçado á s-ua we-r>-
"oa ameaças de uma ação a'
Danço do Brasil pnra cpbmhç.»
d» seus débitos. Leu o icp='-
tado Ugo' Bvrghl uma carta du
H-u suplente José Floriano. In-
coerente e contraditória at _u
de. Quando Invoquei o teste-
munlio valioso dos honrados *
dignos d*ir. utado* Cirilo Junur-
Batista Pereira, Ces_- Co--ia t
Pilnlo Cavalcanti, ao*» quais r*-
latei as declai-açõe» feitas a
mim pdo sr- deputado Ügu
Borghi, dias antes d» sua 1.=-
meaçáo para secretario da Aà***?
cultura do Estado de São Paulo
repeliu o sr. deputado tso
Borglil tais testemunhos ale-
gando que sío meus compra-
nhelros de Partfdo. Minutos
depois para comprovar uma
sua afirmativa traa o teslemu-
nho do s«u suplente José Kio-
riano. Nào fico, . entretanto
nessa preliminar. Não Üz- ' \>f\
diretamente, quer por inteime-
dlo do suplente José Flortan ¦
quaisquer ameaças ao sr. drpu-

(Conclui no 8» ra_nal

Continuará
na Alemanha

Declara a Casa Branca
— Estreita Cooperação

Com a França e
a Inglaterra

WASHINGTON, 23 (Por Earl
Marckes, do- INS)-- J- * A*-Ga«a-
Bfanc.i anunciou hoje que o
Exercito reterá o controle de
todas as fases da ocupação a.e-

ma., ao Invés de traiuft-ri-ia
aos funcionários nâo militire*
do Departamento de "Estado

conforme «tava pUn _ado.
Esra súbita mudança de es-

trategia na ocupação é cohil*
derada pelo obsenis/lorea de
Washington corno um novo r-as-
=k) na política cadi vez na'*
enérgica dos E. tados Unidoí. a
respeito da Rússia.

O Departamento d" Eístado
ofereceu, entretanto, mdlcio- ae
que a mnte angio-franco-ame-
rlcana contra a agressão sovle-
tica na Europa se cimentará pm
ir.frmedlo d<*- uma estreita -?P-
operação.

Um porta-voz do Depar:«aiei=
to de EiUdo. comenianao >.v-
lnlorme» pvúC'dsiues de Lon-
dr« e de Paris, de que f-e c«-
lebraría uma conferência do»;
Ministros do Exterior das ir_.

fCJi-nc. i na 8* t-n .nni

Comprando
Armamentos
e Munições

Marchas de 32 — Via-
gens Misteriosas — Li-

gação Com Prestes
Podemos, hoje, adiantar,

com segurança, mais as
seguintes indicações ds
que o sr. Ademar de Bar-
ros prepara ativamente

$ rondições de insurreição
em S. Paulo contra o Go-
verno Federal, para. o que
conta ^om estreita colabo.
ração dos comunistas.'

PARA A ARGENTINA
O secretario da Viação

do Estado, sr. Caio Dias
Batista, braço direito de
Ademar — por intermédio
de quem ce fizeram as re.
veladas t9ntaüvas de su.
borno a deputados esta.
duais — seguiu para a Ar-
qentlna em missão reser-
-va_a«....que. nos . círculos
mais responsáveis de- S.
Paulo, assegura-se ser pu-
ra a compra de armamen-
los e munições.

PARA OS ESTADOS
UNIDOS

Tambem a senhora Ade.
mar de Barros embarca ho.
je, de avião, ás 8.30 horas,
para os Estados Unidos.

1932
As estações de radi?

oaulista a serviço de Ade.
mor passaram a tocar in-
Blstenlemente cs marchi-
nhas guerreiras de 32, no
intervalo de pregações sub-
versivas. concitando o po-
vo paulista a reagir con-
tra supostos atentados a
sua autonomia.

(. ncíi.' «u S* í-n .na)

CRIME DE RESPONSABILIDADE
DO GOVERNADOR DO PARANÁ
UM REQUERIMENTO NA CÂMARA PARA
COMPROVAR A CULPA - 0 CASO DA AQU'*
SIÇÀO DE PNEUMAT1C0S IMPRESTÁVEIS

Damos abaixo o requeri-
mento de autoria dos srs
Munhoz da Rocha e Erasto
Gaertner. encaminhado á
Mesa da Câmara rio sentido
de que sejsm solicitadas ln_
formações ao ministro do
Trabalho' relativas a deter,
minadas transações efetua-

RENUNCIARAM OS DEPUTADOS DA UDN
ELEITOS PARA A MESA NO EST. DO RIO
POR CONSIDERAREM DENUNCIA DO 0 AC0RC0 IFuERPARTIDA
RIO NO ESTADO PELO PSD — A DECLARAÇÃO NA ASSEMBLÉIA

PELO LIDER UDENISTA
Os dois deputidoa da Dt)N

qu« foram eleitos no dia 15 ai-
timo para a Ç •missao Es*cuU-
v*a da Assembléia Flumir.enfii
os srs. .'varo de OUveira f
Humberto de Mora'. cosr«nro*
com a declaração entáo foi mu
lada pslo i*eu partido, de que
votaria em branco por convide-
rar denunciado o acordo Inter*
portidario em <ace Ir Pi*'t*ii-.j
adotado peo partido majorita
rio na escolha dos membros d
nova Mesa. apresentaram, cn-
tem, as suas respectivas remiu-
c!*s. que foram aprovadas pc.o
plenário.

Fea a comunicação á C.sa <¦*
sr. Mario Guimarães, üdu d
UDN naquela As. mbloia, lena--.
depois d« varias considerações
justificativas, o t<*xto i-is m*-*-
tn . assim red gido:"limo.' exmo. sr. presidente
da Assembléia.

.Antes da eleição da Mexa, a
União Democrática Nacional,
por Intermédio de seu ilustre
lider, teve ocasião de declarar
que 

'se 
áhstlnlia de pleitear

qualquer cargo na mesma, por-
que et-tava informada de que
ria sul constituição nfto seiia

observado o "Acordo Inter-Par-
tidario".

E foi, realmente, o que so
deu.

Nestas sondiçSes, íiltado a
referida agremiação política a
cuja orientação obedeço e teu-
do sido eleito 1° vice-ptesidente
não poderia aceitar tio honroso
mandato furn quebra, da soli-
dariedade, que devo ao meu
partido, e dè coerenca com a
atitude por ele tomada.

Renuncio, pois, a esse elevaor,
posto, agradecendo, todavia, a

lasnclui n* S-v í-2*. na*)

das pelo governador do Pa.
raná. sr. Moisés Lupiun.
CRLME DE RESPON SABI-

LIDADE
A se confirmarem as ln_

formações de que trata o re.
ferido documento, a questãoassume aspecto dos mais
graves, de vez que o sr. Moi-
sés Lupion terá incidido em
crime de responsab'Jdade.
porquanto seu ato importa,
rá em violação expressa de
dispositivo da Constituição
do Estado.

PÉSSIMA QUALIDADE
Mas não é só isso que há

de grave ra questão *<g:or&
suscitada pelos representan-
tes paranaenses.

Adianta.se tambem, em
boas fontes, que os onze ml
pneumaticos adquiridos nos
Estados Unidos pelo sr. Mo?,
sés Lupion são cie péssima
qualidade.

Outro não é o motivo pelo
qual estão eles apodrecendo
no porto de Paranaguá —
os motoristas paranaerses.
quando os viram, desistiram
tíe qualquer compra.

O REQUERIMENTO
Passamos a transcrever o

requerimento:
(r?.nc'v* •_ s-- ínrisrO
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mS! o nível da discussão
Pelo Cronista farlnuicuUj du UIAKIO l AltlOCA

I m

O .caso das mais recentes aventuras desse
profissional da aventura que e Ugo Borghi fo)
bem colocado. sob seus diversos aspoctos( na
sessão de oiilení da Câmara, pelo sr. 0'irllo
Júnior, pelo sr. Prado .Kelly, pelo sr. Costa
Neíü, em dlüriirsos ou apartes que puseram
rnv evldoticia o que,-representa para Sâo Paulo
o para o puis uontar cum um homom dessa cs-
pecltf ha vida política c riló mesmo — Deus do
eéííl - em funVãu de goverhu' no maior Ec-
'-*'". da Federação. .-...- .

TRAFICANCIAS

O Sr, Ctrllo Júnior pc--
dlu um inquérito parla-
menta r para a devida
apuração do algumas <!aa
tráfleanclás que tem tra.
',-Jdo o atual governo pau-
lbla ao ponto iulnraglna-
vc! cie desmoralização a
qué conseguiu atingir, su-,
perabdo, dc vez cm quim-
do-seu*" próprios rccòras.'

.O empréstimo dc CO ml.
Ibôes agora contratado

com o tndhlduo que ocupada n Secretaria da
Agricultura; exige, realmente, um inquérito,
especialmente tendo-te eni vista a lruse ante-
ontem relatada pclò .'sr. Antônio -Feliclano;
pciucla da faca ao pello. O ir. Cirilo Júnior
colocou mesmo, em termos objetivos o dilema
rcclaivado, a ceu ver pela dignidade da Casa:
... us. bancada do P.S.D*. paulista ou cntS.o
Borgiii é do.nais ali. Ora,; a afirmativa do
tJeputado Antòiiíd Felieiano, de cuja palavra a-
nlliguerú e licito duvidar, encontra, alem de
tudo a mais expressiva, confirmação nos fatos:
fella' a ameaça .1 Ademar, Borglil arrancou,
efetivamente, a .'.unhada Secretaria e, com ela,
oi í.pelUuso:;' milhões. Se já, devia 13, dos 20
sopraram 7 ..sem falar na acomodação ucsscd 13
pp.meiros. que já eram ou estavam pimimos
ue .se tornar exlglvçls.'.'"Foi 

justamente á e-.se propuslto que o cr.
CVsia Nclií- cm aparte ão sr-, Plinio Càvalcan-
ti -lembrou' que Borglií. moralmente impedido
üé ,'accüar a Secretaria, eotno negociata que e,
cm 'cou£taiííes r cqhtinúas transações eonr ík
BáiVe.ò do" Estado, náo só nâo sentiu esse lm--
pedíniéritò" 'cbtnb. aituia. ocupando a Scjretay
riaicèlebruu o faiposu' eoutrato doa VO milliôcs,
o 141*10 o mais do "que uma transgressão de clica,-
e inesnio'u'ma 

"transgressão de dispositivos Ue'
urdem peuR) *da Constituição do Eslado.

PALMADAS EM ELEFANTE
O ar. Costa Neto revèlou-pc

um exagerado otimista so falur
a Borghi cm princípios de ética
c em Impedimentos morais, cn-.

1 Idades de.ra/.óes que sáo para
o marmllelro do algodão verda-
dclras almas do outro mundo,
Isto é. de um nrundo qUe-posi-
tlvanienle náo 6 o' dele. Dc
modo que sâo argumentos con.
Ira oa quais o c.*i secretario
contratante tem a sensibilidade' naturalmente blindada. O mesmo qüe dar pi-

parotes ou palmadas num clcfanlé.
O sr. Prado Kelly, que Borghi queria to-

mar para arbitro unlcó. em substituto â
Comissão de Inquérito — como se tosse pos-
mel semelhante absurdo — náo su limitou a
repor as coisas nos seus lugares, mus yprovei-
tou a oportunidade para advogar o esclareci,
mento dc Iodos os casos cm que se ' fJscram
acusações análogas contra cidadãos que oeu-
pam funções publicas. O que, no fundo, nSo
vai multo além do caso paulista, pois acusa-
çôes análogas náo ha de ser fácil encontrar.

CONSEQÜÊNCIAS DE VELHAS CULPAS
Certamente, ba em tudo Isso um vexame,

não sô para o Congresso como para a cons-
ciência nacional. E' profundamente lamenta-
vel que tenha a Câmara dc sujeitar.se a ouvir.
Bovgl.*u. a discutir Borghi, a discutir Ademar.
Tudo isso é ainda a conseqüência e o prolonga-
mento da ditadura e do momento de transi
gencla culposa e falta de definição quo se lhe
sc_julu. Náo ha;ia processos em -urso contra
Borghi e Ademar? Por que não- foram-, con-
cluldosí- Estaríamos, hoje. livres das msielas
que aviltam e enxovalham o ambiente pollti-
co, perturbando a vida nacional".

E diücr-se que Borghi, em aparte, declarou
"lamentável" que o nível da discussão tivesse

descido tanto! Descido
tanto, quer dizer, descido

- aó nível . Üns seus qé-gb;
.cios. E dizer-se ainda que
o mesmo Borghi afirmou
que cstlvcra com o sr.
presidente da Republica e
que- o cr. Eurico Dutra
lhe' havia reafirmado a
inteira confiança do go.
vernol.Ora é do barulho
esta! O que podem pro-

duilr, JuiHando-re, a 'auuacla e o cinismo, am-
bos mais ilimitados do que a credito da Com-
panhia de AniUnas ao'tempo do algodão 1

CÂMARA

DEFENDE O SR. LAURO LOPES O
GOY. LUPION DA QUEBRA DO ACORDO
COMISSÃO DE DESPEDIDA DOS DELEGADOS A BOÇOTA -- A.

VOTAÇÃO DA ORDEM DO DIA - INTERE$SES^STAÍ)UAÍS~a
;.í-

O Regimento Interno da Ca-
mara dos :DapuUtdu> foi iv
&8.;«ío de ontem- Iritclríünçiit'
ot£i*.*.ipcitad,) pdo ar. Samuel
Duarte, a füu do dar opoitun.
jade so sr. Ugo B.»rgbi a -'e
ütíiuider das acuíaçóss, fprmú*
ladaí 1.0 dia at.ter.or, cjiitia si
e ciintra u sr. Ademar dc Ba**
ru:,,. pdo deputado AntonJQ.Tw
llOiatíO.

Depois dc e-gotada 11 honra
d,, ejçpçdjenté. e quando &¦ >_i'.*-
baitids atingiam . a _mliiu ma
tM*ca da Ordctn' do Dia, refe-
rente no projeto que aiitiiíJsM
o govmio federal a. eiícun.paj
a Ê-tracia de Ferro «yheiis' «
Uoi!t,'üiii.taM. -pedíij a palavra."Pira encaminhar a votação*
o çs-senretario da AgrlcUituJK.
do '-r. Ademar ú- Barrai, pro-
nufíiiliudo. •elitâo, p riiucur^.'
em.v3efe?a própria, fem «enhu-
v.ia ¦ relação com. o projeto om
di ciiisào.

,'íí intes, no inicio da tc^^i-,
o ?:r. Ugo Borghi tentou ''.Uai*
etntrariando o Regimento. :Cõí
gou " mts.no a ocupar a tribu
ua. dal saindo p.ir qu*» o *r
L.uro Ik.pes. achando-!.*e ms-
'*rka. -feciamou èü» vra. Et;-
pui-o- manobrou,' entá.0, o >r-
Ug.>'Bivghi Junto A. preiiüeli-
ca da Mei.a.iVo'í.51.lido de'or-
•;-<r ti , oportuuidad»'"d»* falar
A Meia acedeu &m fsrh* o Rt-
gimssrK^ Inscr.e.vpnèjo o «ir. &<¦:-
ghi para falar durante a di*c is
iáo-do projeto sobre.a "I!h**a« .1
Conquista".

11 di&respslto ao Regimento
fo', notado multo umpo de-
pela, pêlo próprio ..st. ¦ feliinuii
üüane que d<*le "se 

pani.tei!-
ci.u. ijliírido quç o Unperu, r.»

1 11 mur—i—r—!¦ mi ii

DANTON J0B1M
- ' AinOGAOU

Causas eiveis c eomerrlí 1
AV EKASMO BHívtiA 250

12" andar — Sala l-«<
ítís|>lan*<i.)'i

Tcl-i.. 42-1577 ,• 'i-U2íB
Uhj 15 i* W.bs.

aMs*sfe*sMrslsBls««sMs*stfs«l

Ponto Facultativo
Amanhã e Depois de

Amanhã
Determinou o presltísn.

te da Republica que o
ponto é facultatiro. ama-
chã c dcpoU dç amanhã.
tia? repartições publicas c
entidades autárquicas ou
paraestatais.

tc| Interna >o!taiia a <*r ob«
decido de huj« cm diante.

Depois que o ir. Borghi pt>
m'i;ou a fa'ar- nlnguciii inau
se entendeu. Oo oradorts> ir
subs>tótulrjirii na tribuna e uo--
apartes, oy tumulto* eram con-
tados a cada minuto, os depu-
tados quase •, &e agrudía.i. ut
momento a momento e como tr
tudo fos.e poüoo aJnda üí pror-
ro^ou a «ecs.lo por mais mfla

I h.ora..
política paranaense
O primeiro* • orad"r lutcrito.

j sr. Lauro 'Lopsü. do l'SD do
i Paraná, tratou da poliüca do
1 seu Eitado, Justificando a *itl-

tudo do ir." MoInos L.uplon
rompendo a aliançs partiaari^'

j até cntto c^iKtOilt«. R.spon.
| deu ào discui*.) feito njn »«*
! sáo anterior. s^.*e o mssmo as-
I tunto- pelo deputado puranueiv

se Kraito Gaertn<r.
O cr. Erasto Gaertner tam-

I bem foi a tribuna, «uceUeuao
j ao colega do .partido contrario,

para dher que, teve em ivti»
I denunciar, sobretudo, as uiano-
I bras para uma aiaiiça ¦ entre

o sr. Ademar de Burius e o ss*.
^tol^^J Lupldn.
CONFERÊNCIA DE BOGOTÁ'

O :.r, H«itor CoU psdiu a av
slRvaçio de uma comlsüâo par»
ç.inpancer ao embarque aa
ddegaçâo bmsüsira i C.jnfc-.
rencia do B05014. sondo nomea-
dos o« d«pu'àdft¥ Toledo piai,
Heitor Co>, Amando Fonte-»
Eurico de Soura Leão e i'ua/u
Vergara.

ANALFABBnSMO
O sr. Brigido Tln..cu tratou d

anah"ab3tl.'.mo no Eitado do Uir.
e 110 fei-asll. O sr. AUumar üj.-
¦eelro, cm resposta, mostr <u-sf
olnni'.:ta quanto á sltuaçáo '&•<

Bi aa'l- afirmando que non 1"í-
tados ünidou, «m varia--" uma*-
df*. a &itua';ào é pior do que a
noss.i.

VÁRIOS 
'ORADORES'

Vários oraduies ocupa in.se»
írldamento. a tribuna, tratan-
do dc .'ai-o do lnUr*s*e páscoa
ot: d13 s»*.us Estados. O sr. í"*
infira, Bitencourt 14 dois tele*
gramaa Eobr» os recolhimento*
dns cotas do providencia no >-'eu
E-itado. O sr. Qur.ta.vo Ctpa^
nema fa? o e'oglo póstumo du*•;•. Benjamin FTreir» Guima-
rüj;. caplLali«ta mineiro, fa-
lecido. por niotlvõ da pa^aem
do 7.° dis. do aeu desapar-e'»
i*n«nt<i. O er. J&le* Machado
trata do meimo assunto .bor-
Jado pa'o sr. Lameira.

ORDlüM l>0 DIA
Os traba'liaa prcx^iR-uem

Hüimilinent'. cntrftnçlu 14 ur
dom do Da, E' aprovp.d». iji'.
cialmontc, o projeto qu? aíte
ra o d»ur«tò l«i quo down.iuou

s ctic£mpa'á^i da Tlie Sao Cau
io Rallvva.v Cò. Lid. Sáo r»f>rP;
^'ado3. Eeguidam.nte, o rejJtrl-
nieiito para Inserção nos Anal.-
do piano Ibiaplna, o projeto
quo far. doaçio de tun ter eno
«m Campina Grande, na .1* ia)>
ba ao Paulistano Esporte Clu-
be. da me«jm e'dado, e o proje-
to que determina a xDir:U-uçai.
de uni sistema rndn-l uvial pa-
ra completar a ligaç-io Anj'jo-
il«-Be;«ui.

E dal. ocupou a tribuna ç
s». Ugo Borgii , Uom.-11'ri-. io-
cm a c-e^âo. Só *« iratou de

| o.'.iit.ica' de sào Paulo.
Eisea üeta.Mics d.« finai d_, vuj-

süo da Câmara, sâo pubUuadoi
noutra ioca'.

Impossível, Ainda, a
Revisão dos Proventos

O DASF deu parecer con.
trario ao pedido dos profes-
sores Reynaldo Porchart.
José Ulplano Pinto de Sousa
e Francisco Antônio Morato-
de revisão e reajustamento'
de seus proventos.

O requerimento foi feito
nos termos do art. 1Ô3. da
Constituição, que mawda re.
ver proventos "seniore que.
por motivos de alteração do
peder aouisitlvo da moeda,
ss modificarem os verei-,
mentos dos funcionários em
atlv*ldade'\

O DASP alegou que n50
ocorreu ainda 0 cas© previa,
to no artigo da Constituição.

Almoço de Despedida
ao Embaixador Ame-

ricano
Realizou-se ontem. uopa.

laclo Itumaratl. o almoço de
despedida que o ministro
das Relações Exteriores e
senhora Raul Fcrna.ic-esore.
receram ao embaixadorime-
ricano e senhora Pnwley,
que deixam brevemente o
Brasil, finda a sua missão
diplomática.

Ao "champagne". o mlnls.
tro Raul Fernandes proferiu
importante discurso, no quui
salientou, entre outras col.
sas, as quulidades do chefe
da missão americana. O em-
baixador WUliam Pawley
agradeceu comovido a home-
tingem que lhe prestava o mi.
nistro Raul Fernandes. enuJ.
tecendo a amizade exlslsn:?
entre os dois pulses e aí.ir.
mando que levará do Bras:í.
também, saudades imperecl-
vela.

Condecorados a Pio-
neira da Ligação Aérea
Europa Brasil e o Pre-

cursor da Industria
Aeronáutica em Nosso

País
ReaUzou-fie, ontem, á. tardo na

Diretoria da Aeruumitlca Civil,
a cerlmoiiin. cb cntrefra ila In-
ciiíiilii da Or.iem do Mento Ai_ro
náutico 4 Senhor,, Tjliilà Wtsli >l
eçi)i«a do aviador .traficiüJ», 1'nui"
\'n',htt. c ao capitão avlidòr
r:icnnc'r.cral, do u;.\ciLÍto frtiii-

A ccnlioií r.lilia rol illstmsul-
da p..r tei- isklo o |)iuueii*a da ii.
fiai;ão n,'.rca l'!ur"pa-Brasll <• d&o
o liiclhnr ("a »ol'S esforços 11 c.'-u
roullááçiip qur constitue c.iiric.iu.
te ecrviço preíitacio » aiiu.jio
nacional. 

O caiiltóo.avlnilor Ifltlònne La-
fnv meicc.ru ¦ cosii dii)tiu.;Q" uc-
los £fr\ iç«s oUc |)rCat"U duranlü
ou:;ti*o !.!)0[j cui.110. instrutor 'Ia
Kscola de Aviação Mi.ita', betli
C"ino r.°r ter «ido uni dü^ premi.}-s..rr#i da industria (eronaütjfH
1-i'itsi'e'i-a. coiiítruindo. om o
coucürsci d., litlüíftíiai; iisbrlriUV
t.aso em )\1'S'., i!o|s ;.\lúc-i. trt.
d» mm 03 mesmos p;rcorr|.;0 o
norte do pa'c.

Cothnaréistiráiu A «òlenJilnde.
ne*'teve; lu^ar v.o Oyi.inete d"
dlrrior da 'AeroPjiUtieu rivil. o
n:i).;or-iirlsadeiro (íi-i-v.i-sí • nu"-
can. lirieT.ilelrriS Annauilo pinhei
ro de An,*ralc. (lucdct. Muni.-, e
outras aut?ridad« chis e ÜilH;
t.jirea.

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

CONTROLE DO PSD SOBRE AS
COMISSÕES PERMANENTES DA ASSEMBLÉIA
APROVADA, COM URGÊNCIA, UM A LEI APRESENTADA PELO LI-
DER PESSEDISTA — A RENUNCIA DOS UDENISTAS AOS CARGOS
NA MESA - AGRESSÃO EM BAR RA DO PIRAI - OS DEBATES NA

ORDEM DO DIA
Presidiu a sesifio de optem o

i ur. Leal Júnior. * s-dente éfeÜ'
vo da Assembléia, dando inicio
aos trabalhos ás 14,20, A ata d.i
sesiâo anterior foi aprovada sem
correções, constando uo e:-:pedl-
ente. ofícios, petições e telegra-
mas com comunicações dlverfcns

IIElfUNCIA .«.' ':OMISSAÒ
' EXECUTIVA

O primeiro orador a fazer usi
da palavra na hora do expedi
ente, foi o cr. Mario Guima
riicE, Itcicr da l'DN, pira 'decla
tar quo,'< 3 acordo com a :le-
elaração So teu pirtldo por oca
íISo da eleição da nova . mi.
sSo Bxcpüf-u, ia encaminhar ¦
Mesa a renuncia dos srs. A'va-
rn de Olheira 1 Humberto d**'
Morais, deputados udenista^
eleitos re-jpectivumeiue para o?
cargo?- dc t.° > ice-prc^ldente
",e secretario, [".'s^e que as re
nunclas, — cujo texto publlc 1
mos cm outra parto deste Jornal

0 SENADO

CONFERÊNCIA DE BOGOTÁ,
PROBLEMA DA CARNE

Ftrda a ieltura do ciiie-Jicute
o «>r. Ucrliurdes l.'iln'o rui á tri-
liiiua, irudo uíu Jitcuijo tuLire a
valor da ÇuhfèreUClá dc Bogut*.
¦¦uja Lmpoitaneiá oõe- c,n dc-ta-
llu»- . ."" 

''.¦ '".-) 
. ¦

Jô tivera ensejo dç di.-.er fiue
SC e.v'iiiiinai'iiiM» a'c coiniiçOes
utütllfi do muuJo 6oli o aspecto
o^cial e ecotjo.ihlco l'ri..audu :i oX
leu'::ao e a prufui.didude doi pru.
iilemuj .;uc túifirani eom a viu.
e gue ciamum por Nuçoes ollr
maiii dependeni dn .Miietridaric
como que á.3 nuçou-a 6» eui<u>deiti
purá estuda-los: sch^ deti>e
iii...s n.> exame >ley 'dificuldades!
au« ténl Inipedicto a còui-oHdi-
ção da paz uu nelo uieiios u n?u
!jíB-n:aiiicutt> cm base ioliila r
duia.juuru — ii;"iu e*'Ha -m aftr.
mar ouea civilização Banhou u
Kuerra, mKs 36 na.;C>es cOJlfjuiCw
taram. Suciiai*, uma pa.-. m.itc-
rli£Í?***e í^arciitPiii«nte tãu alai
"'"Wt» e .-ieicenlf? é"a tranquiU.
dade noa espírita.
? A" tiev-cfsidudo de aru,,-entai
do^.tr r[tmirferiò' (|Ualfjiíf>r rihi'ns
de insegurança ou da coiilliiua
determiiicu a rcali/aça<> -Ia ijun-
l'e".*mc!.-i do R.ij dr janeifo.

Sentindo as rauíágetfc de oro»,tísuireni na obra d? m.ituo rii-
trndimr'i|... itleada em i.Iiai.ulto •
pec e y-ttòrivíà ci.nio o pacto ea

FORO MILITAR
CONVOCAÇÃO DE MJ\jV-'^H

O K3'ieral SiUa Júnior, ml-
nUtro presideiue do STM oti>
vocou para funcionar como au-
diU.r da l.« .^udltOl¦ia da 3.'
R M.. em subãtitiijção ao rir-
Pedro Melo Cdi-va'l*i... o biOliü
rei Rubem càclts-pus d* 4le-
delroj.

SUBSrnTUlCAO DB JU.V5
Poi e^.rtMdo °m 5ub:".iiiui<,ao

ao mèjor AJnarillo Cauipiw
Matos, o dito Saturnino i rt>
Olheira Fiiho que funcionara
como Juiz no proo««o a Cjüb
responde o temente Silvio un
SUva, ocuMido dt faa^r "Cuni'
bio negro'' coni c'mento.

O comproinJwo do oficial *ni
iipr».:o «-ita marido pura •-
proxlnio„dla 1.* de abril, te 13
horas, quando o Conselho üpu
cia' se r*unlr4 para o liuci>>
do sumario, na.sala da* V5*^«*
da !.• ,\ud'torla Rcglonai.
HOMENAGEM PRESTADA AO

CORONEL SIMÕES 1'tRES»
O Cons«'ho HM3Ccl.il do »IW-

dça da•¦!.» Auditoria oa !•'
Rt>Klft° MiUtsr. cm t^Síâo pry-
«idid?. prlo coronel Ciro Ripai»
deníc de Recend**. Itmentipd"
o afãs! h mon to. do eotonoi Al-
cebiadM Simôro Pres da (iim-
çfto des vils trabalhos. en'v-.u-
tud? dc üuh p:iisaçem para a
i'ca?rva mandou ta con.yiia^r
em ata. por p.-optxna dn im.
auditor Ada!b»?•*!•<< Barreto, o
s«u recotiheci;«eiito poLoj y-»r-
viç** por fie prestados* ô, -Jus-
tiça Militur.

O rrfruscntant» do MniiMe-
r'o Publico, dr, Kru» de.M<
r&U «* awnotou á YietiisnSliirutJ
do Conseiho. . .

LEITURA DE SEhTEN^
Na sosfiâi.. de ontem d» con.

Mlho Heriimneute d« Justiça Cl:*
l." Auditoria Regional, v.b a
presidência do ten. cei. Ots-
csrtes Cunha, loi Uda polo lur
íudltor Ada:berUj Bsrr&lo a
sentín<;a qu« conden-u o *oi-
dudo AJman. Crue, a pe«a a«
oito me:.e*i de'pr'6io. como ut*
curso uo artigo 157 i l." do Ç\
i' W. ie\a-ão' com arroniD^
ine:ito> e absolveu. 9 aaígtáivo
Eh^.iaiio tjasnlau Júnior e f»
ex*-&.-dadcis Ml^tm " Alves Pin-
10, O.ayji 1'rsfites do Ainara-l. v
Aui-ollo .Souto, acu^ade^s do
cnm- preMsto no artigo U6 Ou
dito Código (fuga de pr»so;.

umauo 1.0 i;io de.Ja*níÍr«ifaS Nu-
çix» Atnerléauas' procurarú.*- ii»-
SCY.tal* em Uog"t» ua basr*" tleVii
lu..-ão para ofl sçvis proSliijéaí ij">.-
lltlcOi e eroiium'.!us numa -jliuoã-
fera de confiança reclpfvch* 'Af
de franco jottnileniuiEm* SÒçãlda o Br. Koherio
t-iias-er d« |'ai"a"*ii*- tratou da ti«j.
pbuluullüade no *• rocuihiinru\o
daa quLtai devidas á'SXeglàò liru-iileira dr Aésiateãçl^ 1,01 pii|ildu.n fnstitutus 'c Caixas de vCpu".
fenadórias e fénsòcs, upuiuudoõs oradores'tjUe èftfvSeesfíb-Tiüté
rlôr trataram dQ me-wa matr-
ria.

Ü tenàdor Cldero dn \'aeí.'oii-
e-os em atenção a.) scutoneüt-
irligl-so de noüia população r»_
quer oue o ycngdo iieteriiilué u
nao rl*ali-.açàu Je _.cJsOrM ute- (.e-
SÜuUa.feLra. tendo apruvadu;. o
se.-.requerimento, . .,•. '.

. Sou-r nnuatpcrto da atual ,,•1'tioa ,|a!ou -r, sr'; VU-Nm, |.reiirf, lítec qUe antciitem, u&
oamar.i dttiT DeputadiJa, o dèpu-tado Antoulo |i*e|K-íano rcecl.eu';. deputado boruliista. Br_, iSiitlo çarioç; uni aparte em quedi
denunciava coages excrcíln> "n
Sí. r*auio ne'o Governo ired«htl.cjtaudo o caSo do delecado .|u
Iriitifuto d,.s C"mrreiariosi uacapital paulista, f^onerailô r*wenKeiiliel.ro riainlro Archer, pre-sidente rio referida instítut... Ao'••¦•-trar!„ do aue afirmara •> mr-lamenta nnulifia o s'r, Arcbèr"ão eeffue a orientocaò pollücoUo oraJoi.

Ainda «obre o problema da
; .-arne r«Ma o sr. Jofio vüai.boas,
I uUt- esamlnara o or.obleni.i <ier
I tidamente e # «tnipre ouvido
1 Cm o mnlor lutrreíiit.' O sf, ^telo \'lanà. qUe p!e-• sidiij ...>b trabalhas, anunciou (,e-

pois eich?rem *e cobre ., ni»* os
urojeto» m. 44, 43 e 4S. oi)vÍwV.íj
•Ia Cawaiu d>* Deputados, os
de ns. 45 e 4t5 sáo referentee o
primeiro 4 abertura de credito
crp-c'ai de 150 mi! eru.-etros pa-r.i atender a despetfli do Cpruóde_ Bombeiros, e o -seRundo insti.tui»<'o o serviço Nacional J;
\*a.-ina, n5o receberam emenda»,
motivos P°r oue fofom encam)
nüados Ía resptctií-as c^niisWJ&s.
0 i)'-oJ»to n. 41. íelatKo á veu-
ClpieUtcH. da magistratura do Mi-nlfitério; RubÜço recebeu v.-irib..
eni-ndas. l7ue foram lidas paiaconhecimento do plenário.

0 TEMPO
TEMPO: * — Instável. com

chuvas.
Tli.MI'fiRATURA: - Entrar»

em declínio.
VENTOS: - Varlavcu e frea-

CCJ. ¦ ¦ 1 '

MA.MÁIA: - 29.8
MÍNIMA: - 21 7.

— deviam ter sido encaminha
das ã, Mesu logo a pó:; is cletço "
do dia 15, c que tal nfio liuviu
acontecld0 -omente em atcllcãi
a um apelo do sr. Hélio dc Ma-
cedo Soares, lider do PSD. Tal
apelo, cntrctanlo, cxumlbttiíj
piiítoriormeiite pela baucad-i
Udenlsta. to:n todo a carinh »
c atenção, nâo tlnlia consegui-
do alterar a pooiçãu assumi da
razão .porque, agorj, eram en-
viadas á prc£idvnc'a da Caia
Quanto ao \ oto cm branco da
UDN no dia das eleições, escla-
receu o ür. . ;.rio UüubAr&ee
quo esta atitude Íóra a re=üJ-
lante de <"n longo e .iihiuclpa-.
estudo dos teus ColegaB de ban
cada. Por ultim . depois de de
clarar que em outra oportuu'-
dade poderia explicar .i.ais am-
piamente o assunto, caco isso s.
loniasce nyucsSuTiò, reafirmou
o apoio e a solidariedade da
UDN ao rovernadur fcklmundo
de Macedo Soares e ái;va.
AGRESSÃO l:M BARHA D"'

PICAI
O deputadj A.rlindo Hodrigues

a0 PTB, • ' .-* v d nn.
agressão de que foi vitima, na
noite de domihgo ultimo, am
Barra do Pirei, mr parte ile
Investigadores da Ordem Poli
tica e Social de Niterói, cuinan-
dados pelo jsr Obertál Pereira
da Silva. Historiou o faU)i,
concluindo por declaxar que ílé-
\ia foruiu'ado quel:;a ao sècre
tario de Seguranva. e agora
aguarda a que .iquela autorld.i
de. tomasse, efetivamente, a.
providencias necessárias e quw
o caso. exigia.

ATAQUE3
ü sr- Hi.iolitu Porto, foi ">

SEffulnte orador, responaenqò .
um comentário publicado uu.u
jornal carioca, 'outra . pessni
do sr. Fornando Pimenlcl. pru-
sldenle ds Liga Brasileira du
Assistência uo listado do Hio.
Hlogiou a personalidade do rr
peruando Pimeutel, apoiado poi
aparteis do sr. Vasconcelos Tor
res, afirmando que >:e trata I
(minem comprovaduiuente ho-
nesto p^lo feU* passado. K pe>a
própria atuavão cjiie .Uiliá' d©
schvõlvcüdu á tr.eute daquela
Instituição O sr. Alberto Torre:.
eni aparte que nào'fui respon-
dido. pelo orador, declarou qu«
a defesa c,ue este estas a fazen
do visava antes de tudu a pe^
•oa uo pryslUente 

'd"a L..B A «
náo simplesmente, do seu dele-
gudo no E do Rio. por ter aqu5
ia organisação ..grande influei
cia política hq LhVeriur ílumi-
nense.

ORGAÍilZAÇAO DAS CO-
MISSÕES

Na ordem do dia, foi ampla-
mente decaUdo um projeto •
sr. Alaced • Çoarct e Silva, regu-
lundu a organisação da* Coiii's-
cóes lJermaiienles Cs Assenibleu
:\Tanifesto'i-í'e contrariamente _m
projeto o sr. Mario Quniaraes
o deputado Alberto Torres, alir-
mando este ultimo, que o prvJe-
to em debate, visava éstrangu
lar a UDN, nas Comissões, ao
mesmo tempo que vinha penm
Ur que o PTB tivesse u mesmo
numero de representantes qua
a L"DN n-s comissões, o que
considerava um absurdo-

A seguir, foram levantada*-
varias questôot de ordem; apre-
sentando c sr. Macedo Soares c
Silva um requerimento de ur-
gencla par» o jr.rujeto, que me-
receu integral opositào dos ro
proientanles udenistas, Mostrou
o sr, Mario Guimarães que náe
podia ser aprovada a urgência
pretendida," pois o projeto em
debate visava substituir um*
lei Jà existente desde o como;
ço do poriodo legislativo anto-
rlor, e que por ijso fó poderia
ser aprovado depois de seren.
¦reenehldas as \ngns deixada,
elos represen tantas du seu p.sn'
o na Coíiii58ao Executiva. De .

cidindo a questão de ordem o
presidente considerou que a ur-
gèricia poderia ser aprovada. 1*0-
dindo a palavra 0 sr. Alberto
Torres, para declarar que Já '.o
sentia com saudades do cx-pre-
sidente Pereira llebcl. Aprova-
do o requerimento de urgência,
foram postas em votação :.u
¦•nirndaj» aprefielitadas pelo .r.
Mario Guimarães, sendo toei ia
rejeitadas Em seguida fui apr. -
vado o projeto tias tres dis-
cussôes jucessivas.

As comissões, entretanto, ná 1
foram org tii/adas aluda ontem,
por t:áo terem o PSD e o FUI
remetido á Mesa os nomes doi
rous representantes, que deve-
râo figurar nas mesmas.

Por ultimo, foi votado os rrt-
querimcntríS de renuncia d •¦;
rrs. Álvaro ie Oliveira e Himi-
berto de Morais, sendtí apro'.:«

i dos.
F'ol também apro*.ado um re»

querimentò tedindo â nomea-
çâo de uma comissão de depü <
tados para representarem a Av
fcembléia nò município de S:ipu-
cala. por ocasião da anunciada
visita do presidente Dutra áqu -
lo municip'o. Foram noinead ¦•*
os seguintes deputados: Pa-.'a
lobo. Lar-j Vilela. Bezerra 10
Menezes, Saram.-.go Pinheiro o
Mario PVjnseca*'

A sessão loi levantada em se-
guida, ás 18 horai.

Provável Acordo de Compra
de Trigo Entre o Brasil e o Uruguai
ENCONTRO EM ARAXÁ DO TITULAR DA
AGRICULTURA ORIENTAL COM 0 SR ÜA-

NiEL DE CARVALÜO
Está sendo ««prrada. Loj-..

Uo Rio a sra. Juantts E'di-
mendy de Barreij. viuva du -.ic-
sidente Tomis Bírreti, do Uiu-
gual.

A v'uva Berreta viaja no
a^iílo da l're«ldciicia da Re-
publica, po.'.to é, sua dl-íp^iça.j
prlo generai EuriBo-Dutra, ami-
go particular do falecido pr»si-
dente do pais vianho.

A viuva Berreta vem rea'l-
^ar uma e*taçào de repouso em
Araxà, fa?.«ndo-se acompduha*
do bna£ fühaâ. sraa. d* vjisin-

j pU-tru e do Branse, n <Jo seu
genro, s.-. Luis Abuto Branae,

D Jaime Câmara Viai-
iou o Ministro da

Justiça
Sua Eminência o Cardeal

D. Jaime de Barros Câmara.
fiizeudpjsé acompanhar ao
Monsenhor dr. Benedita
Marinho e do Clérigo Io-;ò
Maria, do Nascimento, aux'.-liar da Secretaria do Palácio
São Joaquim, visitou Óntümo titular da pasta da Justi

I ça. dr. Adroaldo Costa, ;u'.n
quem yianteve demorada pi-lestra.

General Transferido
Para a Reserva

O NOVO COMANDANTE DA
AJtTILHARIA DE COSTA DA

1-' REGIÃO MILITAR
O presidento da EÍepúb.ira

asa nuu oi seguinte-- deòr«Í<*:
tranEXeridò para a reservo u
r«i,»rai d? brigada Mariu Ra-
mõs; e no:n;a:ido o general ac
briijida Alcide-s Gonçaiv**
Btch*Jgoyenj para exen:er su- fjiiii
Ções de comandante da Artl i.,t-
na de Costa da 1.» Região Mi- •
litar.

COMERCIAL DE CAR-
VÃOS. A.

ASSEMBLÉIA GUtAL

ORDINÁRIA

São comid-idus os .«êní-iòrcs
acionistas a se reunirem emAssfmbléiii Geral OMinuiia no>j-a 31 de marco Droximo vln-•louro ás 15 ho.as i,a sé.le daSociedade A rua Senador D.mi-t«s n. 20 H.° andar ra|3 ].410nara tomarem coiihecimenli. edeiberarern ,obie o rélalorionnlaneo conta de Lucos e |W-
qasjjg parecer dvi.CMiMlio P^í-cair T*im*.p-- an ,»s. ivirfèvfind,,
'm 31 de deremhro de* 1947Procederem „ elííefio da Dltr-f'-ia e m?mbrp.« dn Oon-*».»Flcr^,i p ,,.„, „„,,„„,e!c _ ,.,. r_lhes a remuneração. Os -do-
Pl|^«CM ' one se reffr*- r> ,,-
! •"• ^ Ho nPCVi-.fp-j.fl iv -K</.',- ''R d-> ^fpr-.V..rp r|p U.<n Vg'"-iv.tnm ^fsrtp 1;. n Hlj.tx.ot.r*-, rto. -^h0!.e? acionistas na

Rin Wt? i.tviro 27 de feve-r''-o r«p 1J_ÍR
Franoisco Josf x^lx^in, i.fi.te — .VT-iiWl iitsá da Síha Al-melda. nir-fore».

míni-ãtro da Agricultura do
Uruguai.

Rm Araxá. .*> min *tro d.;
Agricultura dn • Uruguai en-
coutrar-s*-i com o a«u co es*-
brasileiro, «r.. Daniel de Carv.i
llio. tratando-ic, cntüó, dos in
Wéjséa dos dois pais.*.

A NI HIA - CLORO SÉ
-CONVAtfSttNCAS,

wuuw
Á CLASSE ODONTCLOGICA

Com única mus que a "LMITtLNSA OüOXTOLOmr v •,alra co^o de costume, ao próximo dl^SS,'Su dc cada mes. Será um numero b-utonte variadn h. «nnta,¦ odoniBlos|««; lodo* de grande mtere^da cl^e
-¦
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Frente Única Das Democracias Para Deter o
Russo - Declara O. AranhaEXPANSIONISMO
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A POLÍTICA

MANIFESTO DO PSD CONTRA
O SR. NOVELLI JUNIOR
A VISITA DO SR. MILIET FILHO AO RIO -
A APURAÇÃO DO PLEITO NO R. G DO NOR
TE — O PRP EM OPOSIÇÃO NO PARANÁ

S. PAULO, 23 (Asapressl — O Direto-
rio Estadual do PSP distribuiu um manlfes-
to sobre a situação política do Estado. O
documento diz que o partido deixou passar
alguns dias da carta do sr. Novelll Junior,
esperando que a situação pela mesma criada,
"ou melhor, confirmada", bem sc esclareces-
se e se amainasse.» as paixões. Atribui em
seguida ao sr. Novelli Junior o conceito de
que os governos estaduais devem rigorosa,
mente estar sempre de estrito acordo" com
o Governo Federal; expõe vários aspectos
do problema relacionado com o Congresso

Hural focalizando particularmente a velha questão da autono-
mia dos Estados na historia da Republica e, criticando acerba-
mente a atitude do vice-govemador, conclui:

"Na melancólica contemplação de um homem acabado, sõ
nos resta esperar que ele se recomponha da tremenda queda, que
peça á sua consciência no que ainda não foi afetada, e â sua
organização espiritual, que o Inspirem, para que pratique o ato
que os sãos princípios morais, em que nasceu e em que se for-
mou, estão a indicar. Renuncie ao cargo que lhe demos, para
apoiar o governo de Ademar de Barros! Que o sr. Luiz Gonzaga
Novelli Junior ainda possa encontrar, e sem tardança, a sua
"Estrada de Damasco"!

§11w

AUDACIOSA EXPERIÊNCIA
A PARTILHA DA PALESTINA
ÕS ESTADOS UNIDOS E A FUTURA GUERRA
— INSTALADO 0 CENTRO DE INFORMA-

ÇÕES DAS NAÇÕES UNIDAS
A instalação do Centro de In-

formações <las Nações Unidas no
Rio de Janeiro, ontem d«5. a
oportunida«1e para Que os jorria-
listas fillvlfiítm Importantes de-
elaraçíí_s proferidas pelo embai-
xador Osvaldo Aranha, presidente
da ultima Assembléia Geral das
Nacôes Unidas, que focalizou dl-
versos orob>mas li.ados a«s ul
tlnv. acontecimentos mundiais, o
p.ipel daquele organismo criado
para pi .servar a paz e derimir
os Conflitos entre os povos e a
sua prccipua funeão — readap-
tar a humanidade ae* Ideais da
justiça, após a» suas lutas, tor-
nando a capas para o desempe-
nlio de fi-a missão em prol da
paz e do progresso.
IMPERIALISMO RUSSO E AS

DEMOCRACIAS
— inicialmente, disse o embai-

xador Osvaldo Aranha, fcenw, de
levar em conta os esforços cran-

dlosos oue as Nações Unidas con
seguiram realizar em t.aoke
Succe^s e que te encontram
consubstanciados na» transceden-
tes resoluções tomadas e adota-
das pelos povos que ali se en.
contram representados. P«*la DTI-
meira ver. acrescenta, vemos
palies pequenrs. como a Albânia,
erguer a sua voz e discutir li-
vremente afi suas relviudicaç<">cs
em i?ua'da«Je de condições com
as maiores p°teueias. A rcpcl.
to da Rússia e de suas preten-
sOes expánsiónlstas tenho a di-
zer <.ue os rrs'os est"o eempi"
prontos a aplaudir qualquer mu.
«lanço no "estatuo-quo" e„i;ten-
tt entre os raç6es. isso porqutr.
julgam ser importante para os
eeus planos a» mudan.;as e c«n
vulsões que abalam os organi.-
mos por que se regem os povos
controri«*s ao ponto de vista co-
munista. Entretanto, pemo ali'

se as democracia* apresentaram
um bloeo homogêneo « decidido u
s^ op«r ** preteneões do impe
rlalismo soviético a Rússia r>-
cuari d« »eus. propósito* e «r*
obrigado também a trabalhar
pela par. Ninguém deseja a
íuerra. principalmente a Russln,
cu/a produção ainda çe encoti-
tra em situação jnfetlor * <l°s
Estados Unidos, em 1902. e qu»
mesmo desenvolvendo o maxfino
de *ua capacidade Industrial so.
mente em 1980 eo_m_jçulr'- alcan-
çar o que os Estados Unidos lá
possuíam em 1915. A Rus-la
«seg-ce a eua politica de "ai^a-
nu?nte" isto ., cercada pe.os Ce.
los procura uma salda atra*/-'»
do Irá., visando alcançar u» «US
objetivos políticos « economlc»
na Europa, onde a sua quinta
coluna i* vem ativamente pre
parando um clima capaz de com-
prometer o» «rovernos daaocr.itl
to" e oferecer oportunidade para
a lmplantaç5o dos _.ov_ino_ (,ue
gravitem «oh a orbita do Krem-
!ln. Devo chamar a itsnção i>
tod«s para a gravidade .oo pro-
blemas inerentes a.esíe nviin-n.
to em que sofremos a angustia
»!a aproxlmeçio de u.na nova
guerra. ESí.i n»»va guerra nos
atingir* em nossa» próprias ca-
sa-s. a ela não podendo ficar in-
diferentes i*m único povo ou na.
crio. N.o nos limitaremos ;i
enviar soldados a ultramar. tJ.i
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O embaixador Osvaldo A ranha, presidente da
sembléia da ONU, fala aos jornalistas

As.

terrivejs processos aperfelço;id«»« [ nizaçãò já consejulu em temao
pela técnica atingirão os mai»
d'«.=tantcs recant«a da terra.
Sempre aue possivel. «lev-
trabalhar para ganhar mais u.»«
dia de paz. Tüse,a iustani.nt,
ô o papel relevante cj-JS as »\'s-
cões Unida» vêm -prestando sem
dwfalecimento em pi_l da har-
monin ertre os povos, a orga.

relativamente pequeno restrin-
glr e muitas vezes derimtr quês-
tòe_s que em oUtro plano «Ie dls_
cuísÕ*» poiieriam levar * e-uerra.' 

UM NOVO IMPERIALISMO
— Nüo temos de leva. em

conta somente os espasmos üo

.Co-iciu. po«/*«a )

A MIBSAO DO PRESIDENT? <s.
DA ASSEMBLÉIA PAULISTA

NO RIO
S. PAULO. 23 «Acapress) -

O deputado Milliet Pilho, que
»j_ualmentj ocupa a presidência
oa ;A?.seinbíéÍá Estadual, regres
sou ontem «it Rio, tendo declara-
do a reportagem que a sua via
gem £e prendeu a assuntos par
ücular-s Entretanto, há iníor
«-.ações dt que há dois dias o
referido parlamentar realizou
uma reunião em sua residência.
participando dessa reunião o se
«.«..-idor Marcondes Pilho e vários
representantes partidários, acre-
ditando-se que a sua ida á Ca-
pita! da Itepufica esteja liga-
da a eEta reunilo, que cuidei
o'.-! discussão do problema politi
co paulista.

A AFU..AÇAO DO PLEITO
NOR.TE-RIOÜ HANDENSE

NATAL, 23 (Asapress) - A
apuração do pleito municipal ue
domingo começou ás 13 hora»
de ontem As primeiras urnas
abertas deram a maioria de 200
votos á Coligação, ua chapa de
vere.dores e de 400 na chapa dc
deputados. A votação do PTB
até agora . nula. Entre os dois
candidatos a deputado estadual
pela Coligação, que sã0 os srs
Jesse Café e Mirian. Coelho, .,
primeiro vai alcançando vota-
ção muito maior. Entre os can-
didatos oposicionista a verea-
dor, encontra-se na dianteira o
sr. Sandoval Vanderlei, do gru
üo Café; o or. Gentil Ferreira,
ild.r da UDN, e .\onato Fernan
des, socialista.
TKIUA HECUSADO VM AÇOR.

DO COM O -OVERNADOR
S. PAULO. 23 (Asapress) -

Divulga um diário local que o
sr. César Vergueiro, em nom''
da chamada ala dos "velhos"

do PSD, teria recusado um açor-
d0 com o governador Ademar
de BarroG. A proposta em quei.
tão teria -ido encaminhada atra
rés de um secretario de Estado
e consubstanciaria um esquema
para a composição da Mesa da
Assembléia estadual para a re-
composição do secretariado O
mesmo jornal informa que nàc.

.. c:.ncidera em certos circulo-»
'loliticos forma, a recusa do sr
César Vergueiro, alimentaudo-s»
esperanças de que o esquem*
•sm quest&o venha s fter ain_*
idotado.

FK.aJQr._A PARA EDI-
FICACÕES. Rt» ONSTRU-

COES
VITORIA. 23 ( Aiiprc_ni —

O presidente da Câmara Mu«v-
eivai d*? pia capital <Jr. It.it.a!
Roürisuc- Campos. ccufCu a tr«-
huna d» Cas» P»ra apreseot..-ii
um projeto de lei «»u_ leve «nor-
me repercussão na cl-tad*-. no
Qu.il. apíís varias "consi^eranda"
é estabelecida a fran«iu>» V3™
edificações. recJiWtrucfiM; • ". ou-
tros nielkcranTntos da inictati/i
P-rticular. e considerando ic<-
-istente o Plano denomino
A?a»*b-. visto não ter existência
pratica ou teor;<_i. por (alta dê
.-..'.«oraçío. conforme consta das
informações prestadas pelo . Exe-
cutivo Municipal. "íicando c°n-
siderado nulo de Pleno direito"

contrato e O termo »dttiv& tlr -
mados paia Prefeitura com o
urbanista Aifr<d A.ache P°'
falta de cumprimento doi praSO.*
<st.»belei.*id_s.

O projeto ser* discutdo n_ |
cninissüo comi.eteMe para. e»
tso. voltar a plenário, onde a-ír*
òubmetido 4 discussão •> vOti».ã«
para transíormar-Be em lei-

O pRp pRRpARA-SB
PARA A OPOSIÇÃO

CURITIBA. 23 fAsapre.ss. -
Noticia a imprensa .«-cal olle *
partido de Repres*-taoIo po-
pular, um dos ex-compenenteg ú_
coali_ão rompida pelo Governa
dor. esti se preparando par_
uma fase de oposição. .

A definição do PRP irá refoi-
car o blex-o oposicionista, qut

conta com a ÜDN. o PTB. »»
PR e o PL.

CASSAÇÃO DOS MANTJA-
TOS DOS VKUEADOK B*,S

PORTO ALEGRK. 23 (Asa
pres») — O advogado Jaime Búa
Vista reouereu h, dias na .»-
mara Municipal. usu certidão
do discurso pronunciado pelo v*-
rador César MeSQuita.

O pedido foi indeferido POI»
Comissão Executiva do Le_i.li-
tivo

Ontem., sr. .aim» Boa V.si««
declarou aue» uo decorrer da se
mana «-ntraré, com ¦»tn*1 PStlÇ'-
no TRE- pedindo » cassaefio dos
mandatos daoueles vetead».res oue

sucessivos discursos, vem >*•em
iondo
tt.

ns .1
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profissão de fé comun«S

(Conclui »o ia pO-Cins)

A Importância do Individuo na
Consolidação da Paz Mundial
0 CONCURSO PROMOVIDO PELA ONU -

VISITA A LAKE SUCCESS AO VENCEDOR

A Aííembieia Geral das Na-
cúes Unidas, procurando ch^-
mar a atenção de todos cs ci-
dadãos do mundo par. a lm-
p.i.t.ncia do pa-pel que lhe. „s-
tá dwtinado na efetiv.çào do«*
principies coií.idoa na Carta üe
S.'io Francisco, dfterminou nu-
o D«-utamento de Iníormaçá--
Pub ica promovesre um Concur-
so Internacional de Et.aatcs. ^o-
bie o tema — "O pspei do ln
dividuo nas Nações U:»id_s', -
cujo vencedor no Brasil, um
des 10 países concorrentes, ie-
râ um premio de viagem á
•Hde da Organização, em La^"
Succcss.

O tema s_rá llmit»idot a um
total de 1 200 palavras. ..iacii-
l.>Srafada8 «?m e-paço dupe
trazendo «an cada pagina .
nom» e ender-.o do coriçormi-
te- •

A apr>-*-ntaçáo dos traua-
ilid dama ser feita ao O.

tro de Informa.«Sei das N.
ções Unidas do Rio de Janej-
ro, á rua México, 11. sala -
1401-B, até o próximo dia 1
de maio. o idioma s*rá o p*'r-
t_g_«5»s. Todas as pessoas t
pertencentes a organ Z-tçõ-» d"
caráter não-governamental qut
colaborem, direta ou indireta-
mente com as Naçõ«s Unidas- a
Associação Brasileira das Na-
âòes Unidas ou o Centro de l»:l
das Nações Unidas do B. de Ja*
neiro deverão ter conh«ci.ncn-
oo» do ingiês ou francês, id o-
nt-s oficiais da Organização.
¦ > candidato vencedor s«-á prv-
miado com uma passagem a*
lda-e-vota. á ONU em Lak.
Succe&s. as exptrisas da Oig«i-
nlzação. e a uma «üar-a dt «t-*
dólares durante os 30 dias J
e&tad:a. A. \*lagem e estad-t
deverão r*3-izaj-se no peviod»
compreendido entre !.• de Ju-
cho e 31 de dezembro de 19ÍS.

Os produtos qu*. diariamente, você consome; a beleza das
cidades ã noite/ os meios de comunicação fáceis: bondes, trens elé-
tricôs, telefones, telégrafo - são o resultado da descoberta mais
importante do homem: a ELETRICIDADE. Porque cada Kw produz
uma força equivalente õ de 27 homens e este Kw é que põe em
movimento a roda gigantesca da indústria moderna.

Estes milhares de quilômetros de fios aéreos, de dutos e ca-
bos subterrâneos representam, na vida moderna, o mesmo papel que
as artérias na circulação do sangue no corpo humano. Esta rede é
a grande distribuidora do sangue da indústria: a ELETRICIDADE.

Apesar das enormes dificuldades encontradas durante a guerra,
entre as quais a falta de material para os seus inúmeros serviços, a Light,
no período 1942-1946, instalou nesta Capital, para atender a constan-
tes pedidos de aumento de carga, o seguinte equipamento adicional:

Metros de fios aéreos
» » dutos 
» 9 cabos subterrâneos

Número de postes
transformadores em postes-
vaults
transformadores em vaults
Lâmpadas de Iluminação Pública.

2.900.847
441.097
273.845

8.950
405
97
67

5.829

•. il
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A Nossa Opinião _
DOS TRIBUNAIS PARA 0
PROCESSO DOS GOVERNADORES

1 

*¦'¦**" vide-içiamo *>, em editoriais knieriúroB, que exíti-**
—¦** tem lsi*_ federais qui- dstabelecciii a naturisisa e «ii-

finem i s crlini-s de responsabilidade dos governado-
• i-w ü«.-3 (üslaüoli. *Sào u Dec. Lei u** H-u-. u1-'-'"^

art 8o ainda em vigor noSaa parte, i* as dlversau
Íbis tjü. definem crimes de responsabilidade, que foram reSs.U-
vatitts p«io Código Penal, de 1S40.

Pusemos outrosslm-'de awmiicsio a existência de lei fede-
r-i sobre ü processo a seguir paia a rottna-ffio da culpa o par., o

.' ,.,..H1 -.to doa crimes de respbnSabiljdàde dos ¦.oí.oniadoros a.*
iu* o Uodigó de ProêeSSÜ Peiml. no capitulo em que es

,.Pkve o processo para os crimes de respondo idade da-00»;
uütencia üo iüupremu Tribunal Federal e dos Trlbuhttls de Jus*
11 -, ¦¦ v~-.vel por analogia como o permite aquele Código, alias
aiàotanüu ru n-íê-hor doütrlria sobre as leis de prpüctòo." 

ii-, íanvoeni leis ena- estabelecem os tribuna*:; compete*, les
nr-fi o' processo'*:* o iu!_unenio dos crimes de rosp.msabiüdud*-
í._ governadores dos Bsúidõs. Sâo ns ConsUtu ,ô*is E>$dua%

Multais Constituições de Estados tem estatele.cltlo avrelnvâo
dos cíí .es de responsabilidade dos goVurnado.., como tambem

, «•¦¦¦"•ccido u processo para a lurmaçáo da culpa e para u

; ,;í te 
lclls,osi.;6cs tèm sido julgadas üu-onstituci.,-

-.Tanto o direito penai -*o.no o direito processual pena sào

u_!lir!bB"exclusiva ua Unlao, As Constitui .c* dos Est-.d,*;
nao iodem c-iar naluranãi de crimes dn ,e sponsaP.lid-ide, nem
uiiüeai , ' lc s _taduiüà üefinir crimes de responsabU.Ui.de. Po-

£$ _,ító uma, e oülràs dUppS.çJcs das lei, 
gerais. g£mua supèrlèüsftò sem ueuhuma conseqüência de dU-.Hu. iam

¦ u ,m, pode,, ns leis estaduais regular o piocesso crime. Nym
_"_ _ or ai . nn que repitam as iJIspoSlci.es das leis federais,
'Si ooiia supcrlctaçâo sem qualquer conseqüência de direito.
°AKSpÜàii 

porém, do Irlbuual.da f"^»;l^.*ro^"nnilerlas que competem uos K"
iei'tencer aos

Justiças, obedecidos os princípios
u. a sua organização, <^ Afí^^^^ ^ Estados a
tudes, em conseqüência
urgáiÜzaçàn das respectiva
constitucionais da União.

Ai; Constituições csladuals, pois, riú uso dessa atxibulçfto; te.n

criado Os tribunais paia o processo e para o julgamento dos go-
vcrnàdorcs dos totadis nos crimes de responsabl Idude. Nas uui-
i_st_i_s concernentes ás alribulçôes das Assembléias existe a de

!_•_ .dmpetlr o processo t o julgamento dos governadores nos

.___, dè rèspons-abüldáde. Tambem-, em geral, .... capitão dp

1-orler ExecÜtiVo existe a disposição que estabelece que os .mer.
nudores serão processados e julgados pelas Assembieits constl-
luidns assim em tribúhals de justiça.

Esiá correta a iüslituiçao desses tribunais. O •'Impeachment

6 unia das formas da U.lerrerencla de um poder cm outro, 6 uma

,'•,_ Connas pelas quais a Constituição Federal reali» o prlnçl-

pn, da Harmonia dos poderes. Não ha um cfc^%**™£%£
UlíraiÜnia dòs pòãuròü conn. ha o da Independência dos poderes

;•_ dlycrsas Turmas de quebrar s.rlgl-
Govt-rnu Fede-LTarmonla d=.s puderes sao

,Je d., principio de Independência. Cabendo ao
,-ul velar para que a harmonia dos poderes exista;!Ç^^ggJ,

,.=, elementos qne .cm para aferir rio os da Ooig 
g^^g

Ora- a Oonstitulçâo Federal cSlabelece o Poder Legislatho

M aiomento decisivo par..
existência dos seu*

alses. ingleses e portu-
I Euescs fireram um acôru.. er.>

iir-mien. A Grá-Bretimii-i com-
praxia av-eite, vinho e algui..'*
outros produtos primários »
Pcrtügji, veudeiido-ilie, eiii coii
ira-pnrtlda, artigos de «uas ln-
iHiStrias. Muitos Cuinercii ntes
lusitanos aclluram o nCgociô
excelente. K, assim, ei.quant,.
prosperavam a Inglaterra ii ác
míii-j países da Europa gue su
IndiiRtriali/aiain. como u Fran-
ça, a Suiç . a Bélgica, a Aleiim-
ilha. u Holanda, o velho Portu
cal decaia no trabalho rotinei-
rô do esnipo, amnssanaii a uva
com o suor dos seUü pés, eui-
iiimio do sua roça que o poeta

cri uni pu de "Jaroim da Eun>-
pa"...

Essa dei.-tdencia foi, portanto.
o resultado ae um cuuvenio co-
mercial lnlclU. M3S uutri*-
exemples oferece u historia eCo-
uonllca d.is povos, mostranoo a
imoorlancia Vlial dos trataa-s
pura o uestmo dan naçccs.

O Brasi) não deve esquecer
ci^as livòes. mesmo porque ja
tcmòs cometido erros fatais
Amda i-.=cenier.K*iue fl6sniamos
um acordo com a Argentina
HUe só nos trouxe o encareci;
mento do custo da \ida e a ca-
rencla de pao...

Al vem a Conferência de Bo-
góti; onde \ji ut decidido *-t

a América Latina deve coiiíi
nuar com sua economia cour
nial, fornecedora de matérias
pernas e d! gêneros, ou entáo
aVánçar para a ímlusIiiaüZiK.".:'-
pondo termo a esse pauperismp
tceular cm que vivem suar, u"-
pulaçócs As quedas dágua, a
p.troleo, os minérios, ns fibras
o canfio. um inundo de rique
_a« potenciais Ja/. nesta parte do
Hemisfério cx*glndo aproveita
mento. Preclsairios de capita'..-

e de técnicos do exterior para
tirarmos o nosso carro do ato-
leiro. fa-^ndo-o marcha- nn es.
trada do dcsenvolylinento malt-
r!al desta época di motores.

» ¦

Coníerenciou Com o
Presidente da Re-

publica
Eiteví, ontem, no Palácio do

Gtttete, tendo confere,.ola<io cn.i
o preMdcntr da Republica, o »T.
Ugo Borghi. deputado feüer.ii
por Sào Paulo.

MOTA — A guerra seu
quart-cJ que a Igreja Catoli
ca trav:-i atualmente cütiiri
o ateitílnu coiiiunií-ta lei á
iliit papel destacado nu»
eleições qup serão celebra-
das uo próximo nieu de ubrll
lia Itülla. Ni seguinte urü
go, escrito por Michael Chi-
uigo, Joserevc-se a luta UU"
•sustentam atuaiincic ca eu
túllcoíi na aeiesa Ua démü*
crucia italiana.

ItOMA, 2a - A luta milenar
entre o Catolieismu e o Ateiiiil*/
lem a|_ora. por cenário o prin-
clpal ualuji-ie au igreja Ootp
lica Apostólica e Ko.uanu.

A cidade üo Vaticano cou ver
leu-se uuina Jas vanguardas aa
frente de combate. U Kremlin
i-Slabeleceu às BUilS linhas dn
COmbálè i o próprio cerço do
Catollcisn.o.

ElntritaiUo, mais além da
pleito eleitoral que se áproxihij
ua Itália e por cima ua pi'"-
paEHiida c, ie se ouie a luyor c
¦.outra o Plano Marhliall, li con
tenda utual constitui de late-
uma guerra sem quartel ciif"
a Santa SC e o Kremlin — pug
na internacional de trama Ul-
trincada, cujo desenJace ó =*.-.i
segredo .ntimo que as uriu*
eieitorak i-EScrv-irao para o pro*
xihio dia 18 de abril.

Em oposição aos - 250.ÜtKI
membros .. Partla0 t.omauisia.
esta o "ramo militante" dl
Igreja Católica — o Partido a-i
AÇão Católica — que conta co v,
3.000.000 de italianos, hcmeiis
mulheres - crianças, animados
pela inalterável deíerminaçí.o
inspirada pela té.

Contando com o decidloo
apoio do próprio Papa, que ar-
verou o estandarte da Fe. n
Açüo CuU lica luiliana _stá ira-
.nnc'0 liliia batallia de vida ou

táefvar a umls apreciada das in--*-
tiluiçòes o povo italiaru e o
mais querido dos seus patrlnv»-
ulos.

U Partido de Ação Católic-*-.
.. eicécüti nüo manobras qu-:

«e comparam em original üaút
. eficiência com as tálicus em-
preendidu., pflos comunlsiau,
único inii. ò qta-, .io optnlàu do»
dirigentes católicos, poderá ser-
vir para rdlvaguardar na Itália
a liberdade de culto.

Os objetivos primordiais da»
referidas manobras coüsisleri
(li em "íHiii" reagir ú niass-i
Ue elcltõres qua por jpatia »e
abatem de votar e iS) tratar d.ü
que os sei-s sufrágios íavoieçani
oo caudldaUis aiitl-comúnistas.

C<-ni o propósito de reforçai
i_ di-ig.r.Uc*- do Partido '"'nto-

Uco. S. Saiitiii-ade .. Papo P«»
XI1 deliu-ou a lorma de Con-
luta que *'os e.itoiieas siriCt*ro>s"

d<vein observai em rc açâu com
ai uhidldás eleições de abril.

o Sumo Pmuirice ai irmã uu*-
nào votar constitui um pe-iadó
mortal e qu" lambem é peca-
cio nvrtai votar nos rándlüatos
ateu».

Os dirigentes d'-* Partido ou
Ação Católica cnccniram ••
sua atenção na-*" "fratfrnidá-

.ei;" e "a*jj-sncia.;ó-j-.". Cale i u-
te qu* osses aRrupjmenUjti. U"*
si er.eoniram dlsscin.n.id(» por
i<;cla a Halia. c.ntam com maár
de 'J mi'hôes de m**mbros ihu
r liad--¦ ab Partido ae A-.d>*
C.-)t.»lica.

O Partido mantém «tsas a-*o-
clacões par.-i instruir os •*"*
membros sobre a3 laticaü ua-
bltuainieiil-â cxecutad-vS pair.:
comunistas • .*•• niftodò* que
devim uliizar para CoUV-íatfí*
ias.

Os comunistas que o deseja-
rem podem ouvir estas "oiiu*-
rencías e ate levantar que^oe*
çiu tomo d*ias. detd? que pí***
metam nâo interromper o or*-

a coiitra-repUcf»-

morte com a finalidade de con • dor do Partido de Ação Cato.i

ca, ouvindo
desto.

Nas regioe-i do pais que •*.

converturam un ¥«.r<toçl«4D»i
baluartes esquerül^ia&. os ¦*>•

cci-dotc. c prelado* caU. uo"
adotaram medidiv* exiraorU>ua-

ria.** para contra-atacar a oro
pag.iiidu comunista.

Em Milão, por exemplo, »¦
__tiiéncla o Cardeal Sólv»-.-'
mgou ai.s comunisias 0s D**=.elt
elos espiritual-- da Santa. Uo-
uiunhão e do Sacramento oo
BnUstiii. em vida c a :'.o-al
viçào dos seus pecados dep-Jf
de mortos.

Na referida c'dad= se ^u er-
Vou um assinalado de*-loeamen-
to nas --xtretnas e-K-ueiaas. c
as eleições do u\& próximo tle-
monsirario sem duvida que bs
pastorais de Sua Eminência
renderam o fruto «n.perudo.

Nos airedoreE de Milão, i,r.
localidades industrial- da U-m-
bird'a. a '-o*, do p-mcipr da
Igreja náo pmpce t*. atraveS-
indo as paredes das faDrica.-
«o extremo d»- ter iuíiuenctua"
d*- modo notav-r-l a*- 'endtncta-
políticas dcw traciilia*-l'>r.*
Nas referida., .ocaUdaiíes os >*.a
munlsta. tôm a indi que trava»
uma grinide luta. por-qué a -J»
inlli» entre a Igreja e o *J-.<-
áiunisriio ío trava 'anto na--
•_andes o dade como nas '._•

ú .Idades media. - nas pequu
uas aldelus.

Nas gittude* cidade.- a-'- P«r»-
pecüvas de triunfo de amb>- u*>
.•oiitenduu-s! con em uuií, ou ine*
nos oquillbiad-is. Na-s 'o=.ai.-
tíades médias, <>nde i>s jg^ntr*!*
couiuiu-tas r ncaram.oé. a IrJri*-
ji es:è. encoiiUaiidu bastante
dificuldade. Mís nã.o aitídis
a povoa.ões pi.<*u-^ua--. as ^uai*-
náo chegaram co COU.-c-IUjs cap
cK.i*->s » a voe tiiinu'tuaute a»
piop.iganda. vennelha a '.**re

ja. representada polo cura da
paroquia, constitui a auiór.üa
da suprima.

ATOS DO CHEFE DO
GOVERNO

AtmOVANHO pi.ano nc
OBHAS DO MIIST18T13U10

DA |.'A^KN1).\
O presidente da l\épúl>.Jía

aprovou o Piano <i_ pbrtis J" ML
*._rlo da I'-a/.enda uaia o i.=>
siine.stre <Í3 corrente 0"Q.
déci> .n_Nbó nís trriLiUA-

DE PLMILICA
O Dre*iUent« da riípuWi. at»

sliiuu ilen-eto dcciaraudo de uti-
IMa-ie nublica. nara df_wo'rôprju-
çAo. O imóvel a.ljiio-n.lt- « f-'u-
i.e-sfacà-» OsperlmeiiUl *te Aru.
^cítEDiTO ^IH^MKNTAT*
p\KA pAGAMKNTO DB «RA-

Tl_lÇAÇft. 8
O pre-i'len'-e da Uenul/liea **. -

vlõu nicii.'«r:rni ao fíonííre**" Nd.
ciuúal juviupanharla 'lc au-.ç-
prol.to de lei aue aut-nUa o l-i-
der' . Nec>*Mv-* a ni.rir. oel" Ml
nlílí-ri,, ,|n Ajii-Kultm-a erciilto
•!'n!em=nt.8r .1. ti.liadli ao DÚRn.
uieno de i:r.-iti!'icaçã.. =le miiRis-
t-rlo áo» se. úlnlíá or^rcísore» ,;,.
tedrntie-c. 'Ia E»C"la de Ai.ro- .
„nmia: nii*=Crj Maciel, llu-.o
Vieira Ha i-unha. AlulílO Palin-J-
ra -i" p!-;ci'l)3i- Ant"illO lt".-.ri
ftUit, nur-rie da S'.'.va. Claurl^s
Vi.ni«*lu«- Antunes e Manoel *Je-
rpfitti í*!omò» dp preltas.
CrtKTUTO BPPBClAf. |'\l:\

PAGAMKNTO DE CiKATl-
. píOAÇOEa

O iirrtld*rnt? H3 KepUblica C".
viou meneas"'1 ao C-.nR_eSKU Nu-
1-lohiil pcompánháda >le flntepr.i-
feto de lei. ., *e autm-l.-a a abu
t-jra. pelo Ministério da Ju£tn.u.
Je credito especial üarn aten-U-r
an na. -mento d<- j**raiificuc--|0
cnftstântè '''• art. 123 da lej *J7.x;;.
de .--l-lfllril. no nerioil" d« mRiu
d.iS*-« rn» a detéthbro .ie íyiit.
íir! au.\Piar rf« redator da "Diário
Oficial" jDfii_fBi•ángella.a di Cl.
criipire;!^ t.ini.i.
TEItUAs PAI1A AMPl.tAf.AO
uo posto dis cruACAo uii

BARBAÇBNA
O breSideníe da üépuhlicô aS-

.tv.U ilei*reto aut^ri.-.andu o Mi-
nütérlo da Agriculura a adqu|_
rir u-rra?* <•¦. tlnadús * ;imiiHa'-r'.o
¦lo Poro de Crlaçlf de Parbn-
c"i'a Estado de Milias i!'--r:ilfi.

APUO VADO Rl--.L,\TOi:iO
O presidente da riepub iea.

aprovpndo relatório dn |:-si>e*..-:io
que foi f=ita u° instituto de Apo-
'cntailor'.-* e prnsoes "lr-à Man.
tlnv=s. mandou « Dr-iSs-ro para o
rafp.eçtlvú presidente, a f!n. ¦ de
oue coiviileras^e as -.-ugesifiv-s
pprcti-nt"'laí e proniòvòst» a ele-
tivação da.s me-üdas proposta"».

A Opinião dos Nossos Leitores

_,__ tribunal de Justiça do presidente d» K'^»™*^™
de responsabilidade. Os Estados lambem tòm de 

^estabelecer ps
i-esyscti\-cs Poderes Legislativos como tribunais de jusliça oos

Lt-uÉ governadores uos crimes da mesma nalureaa.
Mais não precbam fazejr aa Coíistituiçóes Estaduais. Quan.

do querem defi- ii crimes c regular processo( eKcodem doa po-
dereà e suas disposições são Inconstitucíónuiai Quando repetem
i :. 'disposiçóec da Constl tulção Federal, fazem supertetaçáo, o
i;uc é sempre dispensável.

Ha poir- nào somente lei que estabelece a naturer.a como
define os crimes de responsabilidade dos governadores dos Es-
tados como outrossim] ba lei federal que estabelece o processo

I ara á formação da culón e onra o julgamynto desses crimes, lia
Irruibem lei esiPduiil que cria os tribunais competentes para
i.sa formação de culpa e para o julgamento. Sao es Constitui-
i.0es EUaduais uiíeUamenlè Ua governador que tem çOmetidu
umu serie de crimes de responsabilidade; Que se suscitem juizes
liara proccssi-lo e julgá-m, porque não * só em terras alemãs
que eles existem pari?, os crimes dos que se apossam do poder c

ita dele o flagelo do povo.

BANCO tCOMHICO HOCIQH&l S. i.
loa Meilio, «5 A lis

Descontas • Cíuíom ¦ Depósitos

Despacharam Com o
Presidente da Re

publica
O pr-sioent-e da Rtupub lc»

recebeu ontem, «ni di-_v>aclio,
oz ministros da Vtacao - un-'*
Fvelaçõerf ExUi-Icres, :ri. Cio-
v's -Pestana e Raul [""erna.ide*.
*_n conferência reoebcu o dire-
tor gerai d» DASP. w. Mane
Bittencourt Sampaio. « rs mem
broa do Conselho de Imigração
e Coionlfiaçào.

A

H

A Conlerencic
do Algodão

Bras'1 hão comparecer''.
| I i Conferência do Algo=.éo. 

promovida ptlo Egi-
to, por 'Tiec'ida di cccnoiniu
lUnlmeut:, esse jonclávt- tJlve/
iid j,jstiii.'asEir! os gastos com .<
nc.sa rípicsen ...çâo, ipes-ir de
«ermos dos maiores produtor*.
ii.únviB's do "ouro braücO'.. li
i_o porquo o iiusio problem-.
áiualmènie não éde comerei-1'
i--as de M.'udi'. .o d; algcdâo"Uiuinucm as árias tíe euUho ê
o voíumo das colheitas cai de
ano par.-! alio. Ma marcha em
que vau.o» não estará loUge o
di;, em ou: teremos de importar
fios para a industria têxtil bra-
siiclra, que é a no;sa maior
1'jrça nid*ódfattti'ei.ra, possuindo
excelentes condições de econonu-
cidade c. assim, amplas po^lbi-
l'c'-.>dcs de e.*íp*in£ão.

L)-*'-t» ¦ *<>do, iidáa tímos a
fôiíer nos mercados externos.
_,:r t__u que estão desapareceu*
do a_ tobr-is pava exportaçáJ.
u iiüíso problema C de onlem
illíçrt-yi. Devemos aumentar a
r ir*, iiçiio; o que sxlge uma sérü
du med'flaí, desde o crédito

,,'il ..té os processos de ve-
ieção das temcntcB é ^'ato dou
solos.

Yzt bem o gOvernò em nSj
comparecei _ Coiiicrenci-j do ^

_odílp. F. irá melhor ainda se
realizar um grande plano de
fomento algudue*. o cm todo o
pais.

A Gasolina € os
Carros Oficiais

AMEAÇA de ficar,
moc sem gasolina, ou
pelo inéivss de a ter-

mos racionada, determinou
do Governo certas provlden-
cl?.s no centldo de diminuir,
o ceu consumo.

Entre essas providencias
destaca, e a ordem do presi,
dente da Republica ao Con.
selho Nacional do Petróleo
mandando que se procedes-
sem urgentes estudos no
sentido de racionar aquele
combustível para o gasto dus
carros particulares.

A medida mereceria aplau.
ses se houvesse outra Igual
para os carros oficiais. Jà
temes- por mnis de uma vez,
trotado aqui do abuso nue ce
verifica nos diversos Minis.
terios. Alem de servirem
•¦nueles carros para traxis-
perte de fpinllas de direto,
res ás comoras ou ás praias,
há ainda a reeistrar o con.
sumo da gasolina á custa
dn cofres da ríocâo.

Tambem não há quem nao
vela correrem pelas ruas da
cidade as famosas caminho-
netes de .alguns Ministérios,
conduzindo funcionários que
bem poderliun se utilizar dos
V-ndes- dos ônibus ou dos"lotações". Num momento
em que o Governo cogita de
fazer economias, deixando
até de preencher as vagns
existentes no serviço publi.
c**- é absurdo tudo isso que

| está se vértf.c)U.d. Ee o pre.
sldente nutr*- ouiüer <¦-* csr-
tífícar da verdnde é so
mandar pessoa de sua con.

. fiança observar. -"—--.

Dois Golpes
Contra a Rnssia

AS 

Democracias ocidental»:
desferiram dois golpes
contra a Rússia. O pri-

meiro. diplomático, refere-se à
proposta *e ancxaçfto de Trlesre
novamente á Itália. Esse pr<
nunciamento comprometeu a
causa comunista na península
Stalin. que Unha prometendo
tudo aos italianos, inclusive .as
colônias, f '• assim desmascara.-
do. Não querendo desagradar &
Tito, na Iugoslávia, o Tiiir Ver
melho tem agora de mostrar-ee
o que i, vale dizer: "amigo da
onça" da Itália... As prfíxltnbs
c/eiçôes italianas tornaram evi
dente a importância desca ges-
tio diplomafjlca.

O segundo tento foi marcado
pelos Estadas Unidos no Estro
mo Oriente. Importante missa-"
militar americana chegou ao
Japão, onde a . olitica de Wusb*
ington cofreu radical transfor-
mação. Os Japoneses concorda-
tam em cooperar com a China
e os .ianques, visando conter o
ekpansiouisnio boichevista ua-
quela parte do mundo. Suas in-
dustrias bélicas Já eütAo funcio-
nando a pleno ríndimento, es-
tando o exercito sendo reorsa-
nir.ado rapidamente. Moscou, en-
«.uant0 ngia politicamente iu
Europa, armava grandes força*-
n* Mmidchuria e invadia o nor
te chinês. Parece que esm
"brincadeira" \ai lhe custar
caro, pois os nlponlcos £e alia*
ram aos E-HadOj Unidos e ú Chi-
na. -.

Stalin, na sua ambição des-
valrada, dípalhou-sc do centro
europeu até _ Pacifico. Agora
t#r4 de suportar as consequen-
cias de tua loucura imperial!»*-
ta. mantendo frentís de luti
muito distantes. Náo tonliãmo*
llusfiesi ou se vcrifc.i a recuo
lu Motcu terá d? sar pnrrartn
pelas armas na Europa c uü
Ai* Ia.

COM A PEÜREIRA DA RUA
SILVA PINTO

Na rua Silva Pinto existe
uma pedreira que se cucou-
tra em plena atlvidi/de.

Para o arrcbentanieiito
das pedras está sendo usado
dinamito em quantidade ex.
cesslvn. causando explosões
que «balam Ioda a vbinhan.
ça. Em conseqüência, os v'.-
dros dus casas são danifica.,
dos. com grande: prejuízos
por?, seus lnouiUrios.

Os prejudicado.", por Inter-
médio deste jornal, fazem
uni apelo ás autoridades
competentes no sentido de
porem termo no abuso.

Mesmo p o r a u e receiam
que. a uma carga mais forte
vejam suas casas "sobra,
rem"...

CRISE DE HABITAÇÃO
O sr. J. da SUvelra escru.

ve-nos:""Considerando que os po-
deres públicos tem por dever
preclpuo procurar por todos
os mêlos a forma de soluclo.
nar a crise reinante de ha_
bitação; considerando ainda
que foi proibido o financia,
mento por parle dos diver-
sos Institutos, de edifícios de
apartamentos e congêneres,
fato este que impedirá a re

As cartaz dMgldas a esta sfçao *-s'ao sujeitas o cof.cieiiM'.a<j

que os mesmos são redigi,
dos. e introduzir premiu**
para o melhor artigo da se.
mana. E. ampliando a su-
gestão, comenta que atndu
i-erla possível realizar con*

Está certo o nosso "Ma*

qui". Os vermelhos nesse ca-
pttulo ganham longe os d<;.
mucratas. Eles sâo mestres
ra arte de intrlgiir o ss uil.

__, . . ........ ..... , lizum com grande Imbuída-
cursos entre operários sobre j do dos meios de propaganda
interpretação do comentário I pura enganar as massas ope.
escolhido, esse concurso de i rarias. Quanto a sugestão do
interpretação seria Julgado I melhsr artigo da semana e

pelo auditório. Dessa forma. | do concurso de iiitcipretu
obter.se_ia uma maior dlvul. j
g:ição e uma leitura consci- |
ento do artigo escolhldu. i
Lembra que o operário não '
lè c agradam-lhe as frases )
feitas e oa efeitos de oratu. ;

ção acreditamos que, até um
certo ponto, poderá dar re,
sultado. Mas acreditamos
tambem que o mellisr com.
bate ao comunismo só pode-
rá ser desferido pelo próprio

atlsfettoria dos oradores demàgogl. j governo: um povo *¦ 
_

cos comunistas. Acredito que | em suas exigências m-nimns-
a sua sugestão não seja a j com casa. água. gêneros a
melhor, mas pei0 menos è j preços baixos. Isto e. com um
uma contribuição esponta. j nível de vida baixo, nao iu.
nea para a luta contra o eu- í virá 0s cantos da sereia do
munlsmo, sendo necessário. * Kremlin: para ele, as tna.o-
segundo afirma, que se faça
alguma coisa em defesa do
povo. esclarecendo-o. riu.
cando.o civicamente. Con.
cluindo afirma que "o que
falta aos democrutas é o cs-
pirito de propaganda'*.

res vantagens, as positivas,
são aquelas que 'be pode oíc.
recer o Estado no momento.

Em tempo, agradecemos
as referencias elogiosas que
dispensa ao nosso redator,
chefe Danton Jobim.

Rtv.ebido Pelo Pres:-
dente da Republica o

Encarregado de Nego-
cios do Canadá

O presidente da R-pubhc*
recebeu em aiidlmciar o-iíin "
eucarreg.id.r d» Nég-viò-S d" Ca-
pada. er li* Bõiigámih Ro*.crs.

O refri-ldo üiponi-ita sst-av.
acompirüiaCo ci.-« ír*> Maumc
Bslanger, Jecr**tarÍo comerciHl
da Embaixada 'io Canadá. I'hi-
iip Peryaiej*. oresid»nte da De-
i^çacâo do<r Ju:iior3 CliambarJ-¦f Coliv.rco d0 Canadá: B, uce
r..rpc. Mai-cc! uifaii * WI11 ani
Turier o Gruy Holirj ilni, 'eit-
gados daqu(la câmara; Hwuy
Bordeu- presidente di Bra*ila.i
Práction Ughr. and lJo-í*,ei e
H B. S'!le. ipirrèidintr* da C.ln-
panhlá Ieiefoiuca Bra*-ue;iu.

FRENTE ÚNICA DAS
(Conclusão aa 5» fcgiiia'

novaçâo da edificação desta ', imperialismo ruzso e a ajuda
capital, com grave prejuico
para sua estética; conside.
rando tambem e principal.
mente o maior vulto de lm,
postos que esta espécie de
edificação dará ao fisco, o
que se pode avaliar confron-
tando-sc o imposto arreca.
dado em velhos prédios, quu
sã0 a grande maioria nesta
cidade, com modestos ed.fi.
cios de apartamentos. Isso
posto, pergunta: por que
não se facultam mesmo a ti-
tulo precário, as mesmas
vantagens concedidas nas
edificações de prédios destl-
nados a hotéis, com o qu**>
seriam atraidos os capiluLs hindu ;.e dirigira no sentido ae
particulares e bancários. nO i provocar a liberdade da Birma
momento excessivamente e.
traídos?"

Aqui ficam a sugestão e a
pergunta do nosso leitor. A
Prefeitura e outros auton-
dades o qúe poderão respon.
der. No", não.
PROPAGANDA POLÍTICA

Mais uma vez "Um M'd.
qui" escreve-nos. Desta ves
sugere, após elogiar o tir ti.
go do nosso redator.ch.fe.
Danton Jobim, Intitulado"Servidão da inteligência",
que o mesmo deveria
ter maior divulgação, a
fim de que todos pudessem
ler e meditar sobre o mesmo.
Lembra esse nosso leitor que
a P.R.H..8 — Radio Mauá.
deveria mudar sua orienta,
ção, substituir os seus "slo-
gana" de cauipai\ha atiti.co-
münbt. s> pouco eficientes,
tal a maneira grosseira com

de suas vanguarda*; Que uoa
p'uii'c-3 democráticos poderão pre-
üipitár os acontecimentos cou-
duilndo os povos o nova car-
nificlna. A lndepenCeneia da
índia, sua inquietação ante o
novo trrít.-irln de liberdade, a
fecundação de novas idéias no
ceio dé suas clitec e homens
de governo, vem provocando
uni movimento de unificação
nacional e um desejo IncontlaC
de ampliar a lua influencia pe-
los patscs ailaticot eniraque-
cido te sem capacidade para re-
sistlrem a urua índia bem ar*
mada e de grande exprejsao
demográfica. O impcrialkmu

ula^ doa poiOG da costa aa
África, e de outro» países que
uma vez absorvidos constitui
i-So um forte perigo para «a
po.os amantes da paz. l'or-
tanto, devemos enfrentar e so-
lucionar os problemas que
ameaçam o arcabouço da paz
conseguida com grandes *>arrl
flclos.

A QUÜSTAO JUDAICA

Referindo <e ao problema Ju-
dalco e ã efervescência reinai,
le entre as comunidades de
israelitas e araDes que se di-
gladlam na Terra Santa, Ara-
nha jUiga haver uma solução
capa; de solucionar o in _>aa-
se quo cm ultima analise ô,
formação de um governo te-
derr.Hrta ou canional, sob a di-
ictSo da ÜNU o que permitira
um maior entendimento entre
enes povos, fazendo com que

eU*s possam finalmente esta-
beieccr uma politica de inter-
cambio econômico e 'cultural

benéfica a ambos os litigantes.
Nesgb Benúdo, dtf-tc c-.nbora
votássemos com a maioria q-ie
preconizava a repartição da
Palestina, conforme o relatório
apresentado por uma comissão
composta dos membros de 15
nações, especialmente destaca-
dos pela ONU para colher m-
formações a priori, o Brasn
e:;pr6ííou no seu voto a ne
cessldade do que fo&seui estape-
lecidas as formulas de governo
federalista ou cautonal para a
1'alestlna. Vemos que os acun
teclmeiitos que ali se desen-
volvem confirmam plenamente
o que prevíamos.

A .UKBTAO DE TB1ESTIE
A uma pergunta so&re a?

con*-equencias que poderão advir
a respeito da entrega de Tne_e
ià Itália. Aranha disse ao re-
porter íio DIA MIO CARlUt.A.
que bà muito tempo eí.se era
o pensamento das Naçô_ Uni*
uas.

A Ruisla vetada todos os go-
vernadores Indicado» para go
vernar a cidade livre de Trie»-
tes. Razões técnicas e políticas
Conduziram naturalmente, o c»-
so paru a uulca aoiuçio acer*
tada. Julgo que tal fato irará
apenas uma ligeira onda de
pefsimismo e agltaçôe* que nao
scrâo suficientes para pertur
bar o panorama . a política
Internacional.

SAUDAÇÃO 1)0 EMBAX-
XAUOR CHLNES

Ao terminar a eua entrevista,
o embaixador Osvaido Araulis

ifianiíeslo <io rou Con-
ira u »jr, nutcii «*uiuur

IC..-!.l_Sã3 ri» 3' f .i«a.'

A MESA DA ASSEilBl-EiA

Iiil_.-U't.. -a lAia.ret-si — l'n-
f.t u »0vOi-*4_UU <*i* .M-'*-* Ua ílfii,--iii*-
bit. . ceit-U=-"-> CuiiS'.Ji. i.-óii'-'
li. cotíni^uos iri2io |rJüu l$ at^U1'*-
t _ uom_': —- _»i*es»deu<*, k^ií
_ . uuuj Cotret. mcc-p* ti-
j^uie. _,*>-•'" ÜV.UIJ- ^•cl'üu•-?;^;
tSiiiiitlo >lcc-i.'ic»iUi.-ti!e. t*Dr_ si
v,ji,uo. 1- 6=-=.l'-'ial';0. *""tn- l-siv-
Itiv, *s- SiCiewriC I. ilrè iriniu-;:-;
Sa sècrçvirw. tíSveruio iuji. .

OoltkUCiiu iciá os bi^itiii.iH e-i '
^iUUIOí. plarnu-illil.- vObu UOUr,n-
IÍUJ6; VÍClrrr*-Pr*»S.*l**rr*'t6- pJttl» l'>-ll*
i-antV. i' ViCO*-»PX\iSiCt*s;itftt títl-.
liUu . _, j. I'' scclttan _ lJ!u
Ou l'U. ***. i*ul- tlríli_.>;Jo.

aprOStjntoU aos jurn2l.stüs o
úbdüi. -.UikjaJ.auUi ua Qniliu tio
iáraisUi miui-tio úuüçjLan.Cui,
que íol itu compattoeiro ue uú-
_1U10_ e llllUlUà \ t. Jt-b o S***JS"
utuiu ua pre*i-üiincia oo uoíi
jeino u«j ISaÇoes unidas.

UCleí.lidtJ --i au eui-J.i.^uur
uuu-iaiuaii di-.ee, ier ele u'~i
cão tualoiesi euuiptoe» lUcéiiu
meUte ueVotcUo u_ tut..rd*^,uj
latèrêsbcij ein piolda uiauuicu*
çau dü _.lai. itetjJpiUauCHtaO, o
uniJUjüiruor cliiiii» eApiei^uu u
iu aviUliiaçao tJeia aiiiaa..-a
i__u*_euéta e liiuvttdo espirito
paciluta Ue Os-vütUu fiU4lJia>
i^ue CuUl _Cl'.U> a-, au-us loi
indlcauo como catidiciaiu cm
virtudes, pacaUtai o quu i'os-
bUl os atiiDUtu-. lUUlSpe.ijaic.J
para obter o Pren..u i*io-*ei ua

U presidente da Associação
do impicnsa, tr. Serbert ívio-
te 9, -jj-u-iiiuu o cr,:üj..\..r.;i'í
Osvaldo Aranha; n-MiaUou-ins
an quaiiaaaes ot homem püblicu
u de mtrep.do pacifista, Reie-
rmao-sc tu eiubBtiíádqr dat> Na-
ções Ühidí_i uo Uras.il. sr. faoi
Vandordeau Shaw du>se. qu>i
tuios oa brasileiro, espucial-
iõlentü oí jornalistas coiniectiu
os relevantes serviços prestado**
pelo*.embaixador Shaw em prol
da harmonia un.versai.
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OS INGLESES ABANDOMM§2^tffl!IíSÉ
BEVIN APOIA A PRQPQSTAtil^!^^(U p e'N s) IPROIBIDOS EM BERLIMe 1 N S )üDTin AruiAAri\uruoin ££S£S£ """^ r-^~~> ,*^v,~~-~~~  —-¦-—--_-

NORTE-AMERICANA DESMENTIDA A VIAGEM DO MINISTRO ATAQUES AOS RUSSOS
LONDRES; 23 (INS) - O tado fez uma proposta. e ".. ca nlrw iTTI *T i AO FITADOS UNIDOS SUSPENSA PELOS SOVIÉTICOS A

B1D A U L A^CURAÇÕES 
DE BEVIN _ NEGOCIAÇÕES

RUSSO-FINLANDESAS - A DENUNCIA CHI
LEN A — TIROTEIO EM JERUSALÉM

ministro das RelaçO" Bxteno
res, Ei-n«t Bcvin. revelou h"je
qre a proposta norte;americana
pnra n"e a Palestina seja «over-
na<la como mandato da ONU nfto
modificou em absoluto a decisão
inglesa de entrosar o mandato
a 15 ile mnio próximo.

Numa intervenção na CaniaJa
do« Comuns. Bevln deC.arou;"O (governo não modificou a
eua politioa e não po<le modificar
a sua nolltlcn n°*.-que- outro rs-

tado fez uma propicia e n.. ca
so um icst:iilo que fCz varia"
propostas com rcrerencla a Pa-
lestinn. Também natla «'o ciuc
pos-ia concordar a A&semlíleia dae
Nnçoéis Unidas afetaria a nossa
decisão <le sair da Palestina".

Na mesma tesfião. antes «las
declarações de. Bevln, 0 secreta-
rio dns colônias, Arthur Creàch
jones. tinha expresso em term**»
idênticos que a Inglaterra re.
tirara as sua« tropas da l*alei>-
tina a 1." de agosto próximo.

FRENTE ANGLO-FRANCO
AMERICANA NA EUROPA

CONTRA A AGRESSÃO COMUNISTA
WASHINGTON 23 (INS) —

O Departamento dc Estado iíftli-
cou hoje claramente que a fre».
te anglo-íranco-norte. americana
contra a agressão comunista ser*
reforçada e ampliada mediante
uma Intima cooperarão.

Comentando aa Informações
procedentes de Londres c dc Pa.
ris. no sentido de que haver*
uiria reuriáãõ dos Ministros tle
Asiuntos listrangeiros das Tl'èt
potências ocidentais no proximp
mes. um Dorta-voz oficial declil-
r"-.! nuC atualmente não existe
plano a'<rum pnra a realização
de uma tnl conferência, mus não
negou a possibilidade de qu<> sc
pudesse Icá-la acabo.

Um comunicado ,io pepaftn-
mento de Estado cxi>rimiu a es-
perar.Ça de que os trfs Rovernoe"se manterão em intima cônsul
ta" sobre todas as questões de
Interesse mutuo e acrescentou
qU3 "não 6 possível determinai
por ora se ena consulta «er*. tei-
ta mediante unia reunião dos uva
secretario» ou nor outros meios".

TMurer Tubby. nue é o func'.»-
nario que raellit°u o comunica,
do aproveitou a oendão pura
qualificar de "corretas" as m-
formações d; que WajWníítfin
est* firmemente oposta a dal
voz. n Iugoslávia na revisão d'
Tratado de paz Italiano com ri-
íerencia ao futuro dc Tricste.

Foi desmentido, ofiçíálnicnti
pulo Minlsteri0 do Exterior da
França, que o ministro Bldaul'.
pretenda fazer uma viagem aos
Estados Unidos. O desmentido
»c refere ao» informes veicula
dos pela imprensa de que BI-
dault c Bevln hão a Washlng-
toh para coníerenciar com Mar-
stiall'

DECLABAÇOES DE B15VIN .
Edward Roberts, corrcspoti

dente da U.,1» em l.ondrrs, In-
forma ter o ministro das rela
ções exteriores da Grã-Breta
nha, sr. iirncst Bevln, declara-
do á Câmara dos Comuns que n
jra-Bretântia apoiará qualquei
propoxtii sobre „ Palestina qu--
conte com o apoio dc arabts e
judeus, poráin que adotará umi
"atitude neutra" com respeito
«ao plano e3pecif'co proposto p;
los Estados Unidos."

NEGOCIAÇÕES RUSSO-FIN-
LANDIiSAS

Deuola ..j explicar que as c.*
peradns negociações rutso-fin
landcras "terminarão em bn-
ve", o primeiro ministro Paasl-
'?'Vvi' exprimiu duvidas quanto i
lossibilidade dc uma güerr»
num futuro próximo. Declarou
Paasikivi: "Uma nóya guerr»

SUSPENSA PELOS SOVIÉTICOS A
ASSEMBLÉIA MUNICIPAL

BERLIM. 23 (.U. P ) - A
Assembléia Municipal dc Ber-
lim suspendeu abrutamente
por duas horas sua reunião

' 
.*$

nfio pode ser iniciada senâ'»
dentro de 4 ou 5 anos "

A DENUNCIA CHILENA
Soube- .<-, através uma cor

re-ponclsncin romefda dc Lake
Succes", por -Hn es B. Canci,

I Didauil

O ENSINO I
Funcionará na Biblioteca Central de Educação
a Escola Técnica Sec. Amaro Cavalcanti
PODEM LECIONAR INGLÊS OS P ORTADORES DO "CERTIFICATE

OF PR0F1C1ENCY IN ENGLISH", DA UNIVERSIDADE DE CAMBRt
DGE ATRAVÉS DA CULTURA INGLESA

Dc acôiv'o com a determ'n i-
ção do prefeito, .t Escola Técnl
ca Secundaria Amaro Cavalcan
t: funcionará a partir do dia 2H
do corrente no J.° andar do edi-
lido da Biblioteca Central de
Educação, A avcn'da Venezuela

Assim sendo a sua diretora
pede o comparecimento no dia
'29 doB alunos matriculados no*
cursos abaixo nicnçiànadòs: às
13 hora», 3.° turno (noite); 2.'
3.' c 4.* séries do Curso Comei-
oíal Básico; 1.*, 2.* e 3-' serli!**

do Curso Trcirco de Contábil!
dade; turno (dia); as 12.30; 4.*
série d0 Curso Comercial Ba
sicn; 1.*, 2.* c b * séries do Gur
so Técnico d(* Contabilidade e á*>
13 horas; 1,'. 2.* c 3." séries do
Curso Comercial BaslCo.
PODEM LECIONAR INGLÊS

O ministro da Educação c Sau-
de, homologando 0 parec<r nu-
mero 408-47, do Conselho Nacio-
mil dc Educação, permitiu que
os portadores do "Gertificate o'
Rròíiclencv in EngUsh" forno*

PLANO EM WASHINGTON
PARA ARMAR A EUROPA
Volta o Sistema dè Empréstimo e Arrendamento

WASHINGTON, 23 (LÍ;. P.'
_ A restauração do sUtema de
guerra de empréstimos c arren-
damentos para rearmar a Euro-
"EMPRESA 

GRAFICA
OUVIDOR S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

São convidados o» senhores
acioiiLtas a se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária, no
dia 31 de março próximo vln-
douro, ás 16 horus, na sede de
Sociedade, a rua do Lavradio
n." 162 a 166, para tomar.;m
eonhecimei.to e deliberarem
sobre o relatório, balanço, con-
ta de Lúcios e Perdas e P»re-
cer do Conselho Fiscal. relaU-
tos ao exercício findo em 31
de Dezembro de 1947, procede-
rem a eleição da Diretoria e
membros do Conselho Fiscal e
seus suplente* e fixar-lhes *
remuneração. Os documentos a
ene se retere o art. 99 do De-
creto-Lel n • 2627, de 26 de
setembro de 1940 se encontram
desde .iá á disposição dos senho-
res acionistas na sede social.

Bio de Janeiro, 27 de Fevc-
reiro de 1048.
Walter Benjamin Weinachenk,
presidente. - Fábio Mengarelli
dlretor-secre tario

pa está sendo discutido em
Washins'on como c primeiro
passo na campanha norte-ame-
ricaria destinada a deter o ex-
pansioivsmo soviético.

Um defensor autorizado du
renovação do sistema de. em-
prestimo e arrendamento de-
clarou que o restabelecimento
do sistema seletivo devia ser
acompanhado pela restauração
do "lend and leasp"

Em seguida disse textual-
mente:

"A menos qi'c podamos levai
o- sistema militar dc empres-
tmos e arrendamento como po-
derüo a Grã-Bretanha e a Fran-
ça desenvolver suas torças ar-
madas tendo em vista uxe-
cutar os compromissos dc suu
aliança'/"

Por outro lado. um porta voz
do Departamento de Estauo
anunciou que qualquer Italiano
quo vote pelos comunistas terá
de renunciar à esperança ue
visitar os Estados Unidoi ou
entrar neste pais.

Em conseqüência, como gran-
des quantidades de italianos
descjiim imlgrar para os Esta-
dos Unidos é possível que essa
resolução venha a Influir ein
seus votos.

EDITAL
Pelo presente edital fica

intimado o escriturarlo in-
dice 8, desta Caixa Econo-
mica, Sra. Odete Portugal,
a eomparecer no Serviço dc
lRquerito, dentro do P'"«
4e g dias a contar desta du-
ta a fim de prestar eSclare- ,
clmentos no inquérito a que
responde por abandono dc
emprego. \

O Serviço funciona nest»
cidade, Ho terceiro o ndar do
Edifício 13 de Maio. a Av
13 de Maio 33-35, sèdc da

Cnlxa Econômica Tedcral do
R(o de 'anel-o no horário
normal do expediente.

ADALBERTO CORRÊA
DE SOL7.A
Cbefc do Serviço

Exportação de Madei-
ras, Castanhas do Para

e Timbó
Em virtude de apelos diri.

gldos á Confederação ria-
cional do Comercio pela As.
soclação Comercial do Ama-
zonas, entendimentos trava,
dos entre a Missão Comer,
ciai Britânica e a ComisMio
de Articulação Brasileira re-
sultaram na inclusão, nu
agenda das conversações que
se ultimam, ra exportação
de madeiras, de castanha üo
Pará e do timbó tres produ.

I tos de vital importância
pára a economia amazônica.

A Inglaterra resolveu uu-
I Dprfcar os aludidos proúutus

havendo seus representantes.
que ora st* encontram iiesty
capital, julgado satisfatória*

j; as compensações de compra
¦»l oferecida.»* —

ciclo pela 1'nivcrs'dade dc Cam-
bridgc. F.t-;ivès drã Sociedades
Brasileiras de Cultura Inglês:»,
venham a obter, ha Diretoria rio
Ensino Secundário, o registro
definitivo pnra lecionar inglcs
no cur.TO .ccindt.rlo.

Para tnl fim, 'er-lhcs-tt exiji-
do um curso de . m arioVcm qunl-
quer Faculdade de Filosofia, co-
mo alunos avulsos com aprova
"5o nas cadeiras, de língua por-
tugue-i.i, psicóloga educnclonal
fundamentos b'ologlcos dc edu-
cacâo e didática especial.

Por dechfio da Diretoria ào
Ensino Superior, tais cândida-
tos podeao ser matriculados, nn
presente : io letivo, até 15 de
abril, devendo apresentar á Fa
cuidado le Filosofia o referido
certificado ou, na ínlta deste
provisoriamente, atestado do di-
retor do Knsino da Sociedade
Brasileira de Cultura Inglesa
onde fez o curió de proflcion-
cia.
NA ESCOLA DE APERFEI-

ÇOAMKNTO - EXAMES DE
I\ADIUTEL£GI\AFIA

A Escola dc \perfeiçoa'mcnto
dos Correios e Telégrafos ped-J
e ngradecc n ilustrada redaçilo
dease conceituado jornal, a pu
bliciiçào da noticia abaixo :

i "Teráo inicio n0 próximo di^
28 do corrente, as provas do»
exames dc --adlotelegraíia para
obtenção do certificado ile ra-
diotelegraiista de 1." ou 2." cias-
ses, para civis e militares, radio-
t é cnicos, rndiotclcfonistas *.
operadores de estações para fins
científicos ou experimentais,
obedecendo á seguinte escala-
dia 28 âs 7 horas, Inglês, Geo-
grafia, Aritmética c Português;
dia 10 de ébril ás 14 horas, Ta-
xaçSo e Regulamentos, Elttrl
cidade e Radiocletricidadc, c din
11 de abril, ás 7 hora», ílecep-
nâo auditiva c Transmissão
llorse.

Será exigida prova dc identl
dade, não haverá segunda chn-
mada v,e os candidatos deverão
comparecer no local dos exames
nos dias 20 dc março e 10 á-.
abril, no "Instituto Menino Je-
sus", á, rua Maris e Barros nu-
mero 554, e no dia 11 de abril
a rua Coiu.c de Bonfim, 290.
Tijuca, "Escola de Apcrfclçov
mento", munidos de caneta-tin-
teiro ou lapls-tlnta.

da t'.P.; que q Cmselho de Se-
gurança reinicio'.:, ontem, o üe
bate sobre a denuncia chilena
contra a llussia ás 14.54 hora»
sendo graí Ce o interesse A ten-
sfto aumentou cm conseqüência
do discurso pronunciado ante
ontem por Sir Alcxantlcr Ca-
dognn. delegado do Reino Uni;
do. o qu»1 disse, neSSa ocasião,
que a "onda" comunista dev?
ser comida embora Isto signifl
que correr ;-i.-co dc oul{a gucr-
ra.
TIROTEIO EM JERUSALÉM
Travou-sc, ontem, em Jerus»

lem, um tiroteio entre árabes «
scntinclas dó exército britânico
oofronte úo Centro de Comunl
cações de Imprensa- As grana-
das e morteiros disparados ex
plódiram . poucas centenas d»
metros do centro dc comunicn
ç6cs dc imprensa.

WAMHEN Al'STIN ACUSA
O ir. Wnrrcn Austin, dele^h

do norte-americano
Success, acusou a Unia
tica dc ler escravizado 0 P"**''*
tcheco ao mesmo tempo em qu*
leratava fantasfca campanhi

de propaganda contra o mund<>
ocidental.
A NICARÁGUA DESMENTE

A noticia de que soldada ou
rtviOCB nicaraguen^cs estão auxi.
Uundo o Roverno de Costa lllca
foi, ontem, desmentida pelo «o-
verno da Nicarágua. ü« açor-
do com uma nota oficial apenas
se teve o'cuidado de reforçar a
Guarda Nacional na fronteira
de Costa nica para impedir qi'«
o„ rebeldes penetrem em tern
torlo da Nicanisuii.

CONDENADA ILSE HESS
"irrau" Use Hes» esposa de

Rudolf H«h. foi multada, on-
'em ne'o Tribunal Alemão de
Uesnazlflcacft0. de MUnich em
•>.000 marco» como "culpacln
Ónr delitos secundários'.''".; F"'
nlem disso, deixada eni liberda-
dc condicional durante 6 me»ieá.

UM ESTADO JUDEU
Telegramas remetido» de Jeru.

eaiem e recebidas, ontm a noi-
te, em Londres, a'"" «Ue a Ageii-
da judaica da, Palestina decidiu
proclemnr unr Estado ludeu a
1G d« mnio, ióto é no dia se.
KUlnte '-nele que a Inglaterra
aband"; n íeU mandato. A de-
cisão foi tomada numa reunião
do Comití Kxecutlvo da Agcn-
cia celebrada em Tel Aviv.

SALTO DE PAUAQUIOUAS
Relata "m telegrama remeti,

do de PuU. nu I"rflnça, qUe o
sargento Raymond Va:entln da
Força Aírea Prancesa eftabele-
ceu novo "record" mundial de
saltos dc nnru(|Ue<tas. lançando-
se de 23.621 pes. O aalto. wni
mascara dc oxigênio, fui feito dc
um avião qundrl motor HaUtax.
A descida durou 1 minuto e -IS
segundos.

— , ,. — ' -

Novo Inspetor da Al-
fantlega do Rio

O presidente da U.püíiHca ai-
Sinõu decretos, concedendo «S-
pensa no oflc-.al administrativo
Prancisco lladenas. da fu-n.';"*
dc inspetor da Allandena do Rio,
^ nomeando Para exercer a refç-
"ida funeiio o óficjnl admmls<r»ti-

•o Joü.> Tcofilo dc Medeiros.

1<U» v>u..<, ..-

em Lak* ao ser informada de que lun-
ifto Sovií- cionarios russos haviam orde-

denado ao presidente da mes
ma, doutor Otto Surh, que es-1
tavum proibidos discurso ou

comentários antl-soviétlcos.
Depois dc se realizarem con-

ferenclas privadas entre seus
dirigentes a Assembléia reu-
niu-se novamente e acordou
unanimemente em solicitar Uo
governo dc Berlim integrado
pelas quatro potências, Uin
exame da ordem soviética e
¦sua interpretação precisa, cm
benefício da Asscmblòia.

Ao se dirigir ô, Assembléia.
Suhr prometeu que não perml-
ti ria calúnias ou criticas as
potências de ocupação, porem
acrescentou que e lmpossivc.
deixar de discutir certos aspei-
tos do governo de ocupação
Intimamente ligados âs questoci
administrativas.

Funcionários municipais m-
formaram à United Press que o
comandante russo OtsehKin
transmitiu á noite passada "
ordem soviútica a Suhr, ai-
fcnüo-lhc, segundo i>e alega, que
o general Alexander Koplkov
fa-Io-ia pcsíoaltr.ente responsa-
vel por quaisquer ataques â
União Soviética.

Diz-se que Suhr responocu
que Insistiria ein que a A-ssetn-

Oléia respeitasse a lei aliada,
que proibe criticas aos aliados,
porem que não poderia agir
como censor em tavor dos rus-
so*

Franz Neumann, líder aa
facção antl-comunlí-ta do parti-
do soclal-democratn em Berlim,
declarou aue, se Kotikov inter-
pretava nesse fcentldo os co-
mentarios feitos contra o par-
tido da unidade socialista', do-
minado dcIos comunistas então
ela**- verdade oue se havia cri-
ticado a Rússia muitas vezes.

E" esta a primeira vez que
o organismo legislativo alemão
se faz éco do contlito entro
os russos e os aliados oclden-
tais, Intensificado pela forma
abruta porque os delegados rus-
sos abandonaram a reunião do
Consolho de Controle Aliado
sábado ultimo.

i Circulas políticos bem intor*
mádòs dizem que Suhr oposto
á exigência russa, alegando quo
implica uma coação â liberdade
de palavra de um organismo
supostamente democrático.

A situação continua ten^a.
Os russos não indicaram que
estejam dispostos a acabar com
o "boicott" ás reuniõe-i dos or-
ganlsmos das quatro potências
ocupantes.

Apenas seus secretários c em-
pregados subalternos trabalham
no edifício do governo dc ocupa-
ção, onde continuam desempe-
nhando suas tarefas corno de
costume.

<"ví

Feito Comunista Sem Saber
APROVEITARAM UM "SHOW" PARA CO-
LHER ASSINATURAS DE S0CI0S - VÁRIOS
ELEMENTOS DO RADIO NAS MESMAS CON-
DIÇÕES—A VITIMA SEMPRE FOI UDEN1STA

AS COMEMORAÇÕES
DA SEMANA SANTA
NA MATRIZ DE N S. DE COPACABANA -

NA IGREJA DE SANTO AFONSO
Em comemoração á Semana

Santa a Matriz dc N. S. de

CopacaDana. organizou o segum-
tu programa: 22 23 e 24 de mar-

ço 'J* 3* e 4* feira: A's 2<J
horas. Trlduo preparatório para
Comunhão 1'aseoal, pregando o
revm. mons. Henrique de Ma-

galhãe;-, — Benção do Santlssl-
mo Sacramento; 25, 5a feira
Santa ás 8,30 horas, missa so-
iene cantada com comunhão
geral scgulnclo-se a procissão
para o altar da Èxposlçfio onoe
ficará o S. S- Sacramento ex-

posto á adoração dos fiéis au-
rante o dia e a noite até * mis-
sa do dia seguinte A's 20 ho-
ras: Cerimonia do Lava-pcs,

pregando o Sermão do Manda-
to e da Eucaristia o revm.
mons. Henrique de Magalhães'
26, 6' feira da Paixão às 8,30
horas, missa dos presantlfica-
dos com canto da Paixão e
adoração da Cruz. A's 15 ho-
ras Via Serra c Sermão aa
Paixão pelo mons. Henr.quc ae
Magalhães; 27, sábado de Ale-
lula, ás 7,30 horas Benção do
Fogo- do Cirio e dà Água. Mis-
sa Solene Cantada; 28, domin-
go da Ressurreição Missas eom
comunhão geral, ás 5,30, 6 30,

730 830. 9 30. 11-30 e 12 ho-
ras.' A's 17 horas. Sermão pelo
revm. mons. Henrique Maga-
Ihács. Benção do Santíssimo Sa-
cramento. Ooservaçôes: Have-
rá sacerdotes para atender nas
confissões durante todos os
dias, de 5.30 às 1130 e daá
14.30 ás. 18 horas. Dias de JC-
Jum sem abstinência. Quarta c
quinta-feira Santas Dia de
Jejum com abstinência dc car-
ne: sexta-feira Santa.

NA IGRE.! A DE SANTO
AFONSO

Quanta-felra Santa, às 930
horas, missa solene, procissàu
eucarlstica, adoração do Santis-
slmo Sacramento, ás 19 horas,
sermão da eucaristia e lieiiçãu
do S. 3.

Sexta-feira, ás 8 horas, ml»-
sa dos pressantificados, ás 15
horas, sermão da paixáo e ex-
posição do Senhor morto.

Sábado de Aleluia, às 7 ho-
ras benção da água c do Cirio
Pascal, ladainha de todos os
tantos," ás 8 horas missa.

Domingo da Ressurreição, á-".
9,30 horas, missa solene e â»
1730 horas, terço e benção do
Santíssimo Sacramento.

Mais uma vitima dos com*)-
nlstas procurou-nos onten. con-
tando a sua historia n de <*P-
mo seni i a>mi c.<;niierlroeta«N t<>t
seu' nome Inscrito e nsado na?
ho-Hcs vermelhas, lí' ele o sr.
Djiilma Andrade Dias, raaia-
lista, residente â Estrada do
Qjitungo n. 1.584, no Irajíi.

Relatou-nos que há tempos,
em exercicio de sua profissão,
foi a um "show", no Engenho
de Dentro, na antiga sede ae
um núcleo comunista.

Acompanhava nesta ocasião,
como organizador dc progrà-
ma e secretario, a um humoris-
ta paulista Vários árticas de
radio tomaram parte na fest!-

.vidade artística. Findo o pro-
grama, um dos dirigentes do
núcleo', surgiu com uma lista
pedindo autógrafos, acresceu
tando que aquilo serviria para
provar a presença dos atores,
cantores e demais pessoas de ra j
dio naquele "show". A coisa j
lol feita emre um copo e ou |
tro dc chopp, de forma que nin-
guem se apercepeu de estar as-
sinando a sua adesão ao c.x-
tinto P. C. B. Como se ve,
técnica, genuinamente comunls-
ta. Nomes bastante conheci-
dos do no<so •'broadeasting-

que ali tinham ido unicamen-
te para atender à solicitações
do um amigo (nesie caso da
onça), firmaram suas assina-
turas e entre eles, o sr. Djalma
Andrade Dias. Agora vem o
pior. O nosso visitante que du-
ranto á rcden.ocratização do
¦pais, cerrou fileiras ao inao
do brigadeiro Eduardo Gomes,
tendo até tomado parte em co-
mlcios em São Paulo, Belo Ho-
rlzontc e Petropolis, como alir-
mam varias testemunhas, entre
elas o senador Hamilton No-
gucira necessitando de um ates
tado dc ideologia política, para
surpresa sua, foi-lhe recusaao
O seu nome estava na Delega-

cia de Ordem Politica c Social
como sócio militante do P. C.
B. Como jamais nutriu qual-
o.i-er simpatia pelo credo verme-
lho. tendo-lh0 a'é aversão, o sr.
Djalma veio á este jornal c prcS*
tou as declarações n"e acima
reproduzimos. Para tais alir-
maçces possui cie testemunhai
dc idoneidade moral comprova-
da.

Promoções no Exército
Em mãos do presidente tia

R-publica já se «-ncontram lova
das ontem p,*io mln'stro aa
Guerra cs quadros de ac« ¦so-'*
dos oficiais d.-.s armas e servi-
ço3 que deverão ser proraovtr
dos, amanha, data oficial, pe.^
principies de merecimento « «..-•
ant.igirdade.

aammaajm maaa tammmtawmy

Américo Brasilicc
ADVOGADO

Escritórios: K Senador
Dantas 29 Sala '24 —

32-7846 - Quitanda 59-3.
sala '21 - 43 1399

Residência 2.VI578
Diariamente

StAtOS X
TOMOliRAFIAS

Exames radiiilngicos cm
residência

Drs. Vidor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 ás 12
e 14 âs IS horas

R. Araújo Porto Ale-
gre, 70 9.° andar

TEL. Ü2-53V0

Solenidade* da Incoi-
poração da Ilha Grande

á Armada
Foi incorporado, ontem, sole-

ncmènte, ft Armada Nacional, o
petroleiro Ilha Grande", tend .
presidido :\s cerimonias o vice
-lmlrante prancisc*0 Pedro Ro-
drigues dr. Sil\a, comandante
do 1.° Distrito Naval.

Após li(laç orcVns do dia d.
hoíe do listado Maior da Ar-

mada e do almirante Rodrigues
-Jilva. foi empossado no coman-
H0 do navio o capitão de fra-
¦?ata Alfredo M^rb. és :*^nara*.

O CAFÉ GLOBO

É NOVO TODOS OS DIAS
como o jornal I

Novo como o jornal do dia, cada pacote de
Café Globo trar a data, impressa automà-
ticamente. E essa data não significa apenaí
o dia do empacotamento, mas o do aeu pre-
paro, pois o Café Globo é torrado, moido,
empmcotado a vendido no mesmo dia.'
Assim, incomparavelmente fresco, o Cafc
Globo, feito com mistura de tipos finos, dá
uma bebida mais saborosa c aromática.

CAFE' GLOBOmm- Çí^!m^s&—
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Rio Je Janeiro, Quarta-Fcirã, 24 de Março de 1948 DIÁRIO CARIOCA

DIREITOS AUTORAIS
Antônio Bento

O correspondente de "A Noite" em Lisboa
enviou para esse jornal uma crônica sobre a
briga entre o compositor de fados Frederico
Valerio e a cantora Amalla Rodrigues. O caso
não tem Importância especial, mas é a repeti-
çáo do outros que ocorrem em quase todos os

^ "* A. paises, Inclusive no Brasil e só por isso mere-
V^! yX^Lw ce ser comentado na imprensa. Amalia Rodri.

gf£ MÊ Enes, conhecida do Rio, é uma das melhon-s
-M w J*^ fadistas de Lisboa. E Frederico Valcrlo forma
Tjf entre os melhores compositores populares de

seu pais. Ha poucos dias — segundo informa
o Jornalista — Valerio esteve na sede da Sociedade de Autores
e Compositores Teatrais, a fim de receber os direitos autorais
referentes a um ano e meio de audições publicas e consecutivas
de seus fados, dos quais "Ai Mourariá", "Não Sei Porque Tc
Foste Embora" e "Só á Noitinha" são dos mais conhecidos e
admirados. E, com "grande espanto e desespero", verificou que
cada mna de suas composições, mesmo a mais divulgada náo
fora oficialmente cantada senão uma magra mela duzia de ve-
i.es! Era isso apenas o qúfe constava nos livros de registro da So-
ciedade, embora o publico soubesse que Amalia Rodrigues as ha-
via cantado milhares de vezes nos palcos c nos retiros de fadis-
tas. Indignado com a espoliação, o compositor impediu que os
seus fados continuassem a ser cantados pela artista. Preferiu
essa sülução radical a continuar como txplorado. Mas a fadis-
ta reagiu e disse que prosseguiria entoando o "Não Sei Porque
Te Foste Embora" as vezes que quisesse, pois não era culpada
do desleixo reinante na Sociedade. Ante a reação de Amalia, o
compositor ameaçou recorrer aos tribunais. A fadista teve final,
mente que ceder, retirando aquelas canções de seu repertório ha-
bitual. Como conseqüência, suas audições tornaram.se mehos in-
teressantes para o publico, pois foi a musica de Frederico Va-
lerio que a tornara popular.

Como conseqüência do rompimento surgiram de todos os la-
dos fadistas desconhecidos, enviando canções para a artista. To.
dos queriam que seus fados fossem cantados pela doce Amalia.
Acrescenta o correspondente que nenhum dos fadistas desconhe-
cidos conseguiu substituir o compositor famoso, proVocando da
cantora essa confissão: "Não ha um que se aproveite. Sâo todos
copiados do "Ai Mourariá". Pelo que sei da vida artística do Rio,
casos como esse ocorrido agora em Portugal são aqui freqüentes.
Enquanto a cobrança dos direitos dos autores teatrais é feita de
forma satisfatória, a dos direitos autorais dos compositores é a
mais deficiente possivel. Alguns dos sambistas cariocas mais fa-
mosos fazem a esse respeito queixas amargas, tornando-se ás
vezes mais furiosos que o fadista lisboeta. Suas composições são
tocadas e cantadas milhares de vezes pelas orquestras e emlsso-
ras, enquanto seus direitos autorais somam apenas magros cru-
zeiros. Em Lisboa Frederico Valerio ficou apenas desesperado.
Aqui seria capaz de morrer de raiva.

O TEATRO
"ANJO NEGRO" E A CRITICA

Vários intelectuais já se ma-
nifestaram sobre "Anjo Negro",
a tragíidia de Nelson Rodrigues
que Sandro apresentará, dia 2,
no Fenix.

• José Lins do Rego, por exem-
pio, escreveu uma crônica, na
qual exalta o valor poético e
dramático da peça mais dis-
cutida no momento, do teatro
nacional.

Segundo o romancista do "Eu-
ridico", "Anjo Negro" é "um
drama tremendo", pela sua po-
tenciaüdade.

E assinala:
"Uma grande obra, digna ae

qualquer tealri do inundo".
A peça ue Nelson Rodrigues

reuno um elenco de 24 figuras,
destacando-se interpretes como
italia Fausta <a Ma), Mana
Delia Costa (.a esposa branca),
Orlando Guy (o marido ore-
to), Josef Guerreiro (o irmão
«ego) e muitos outros.

Direção e encenação de Zlcm-
binskl.

Cenários do ensalador polonês
e de Sandro.

VAI REAPARECER O TEA-
TRINHO INTIMO

Uma das mais Interessantes
Iniciativas do ultimo ano no
setor teatral foi a criação do
Teafvínho Intimo no Leme, que
ntralu a atenção dos moradores
do aristocrático bairro de Co-
pacabana, de há muito neces-
sltado de uma demonstração de
arte no gênero.

Passado o período de Cama-
vai e Quaresma, vai agora vol-
tar o simpático' núcleo de ijr-
r.istas, após uma série de me-
lhoramentos introduzidos em
sua sala de espetáculos no
sentido de a tornar mais 

'con-

fortavcl ainda, com a peça de
Salnt Clair Si^na "O Noivo ac
Luiza", tres atos engraçadlssl-
mos que estão sendo ensaiados
por Olavo de Barros e que reu-
nlrâo Almée — Laura Suarez

Zilka Salaberry — Manuel
PCra — Mario Salaberry e Fran-
cisco Moreno.

SÁBADO ESTRÉIA NO
GLORIA

Sábado, 27 — O grito de Ale-
lula no Gloria, com a maior
fabrica de gargalhadas de to-
dos os tempos; "Falta um zero
ncs»a Historia" — apresenta-
ção da muralha cômica da Ci-
nelandia: Jaime Costa, Aristo-
tcles Pena, üarcy Cazarré in-
íernais de comicidade! Sábado,
27, em vesperal ás 16 horas e
á noite em duas sessões: "Falta
um zero nessa Historia".

A .MENTIRA TEATRAL
Vende-se entradas com varloi

dias de antecedência.
VOCÊ SABIA

que Salomé Cotelli que vai
estrear no Recreio, sábado loi
elemento lançado pelo Teatro
Infantil da A. B. C. T. sob
a direção de Olavo de Barros'/

COISAS QUE INCOMODAM
O Fu Manchú em carne c

osso.
O FILME DE HOJE

PALÁCIO: — "Bandoleiros-
Armando Macedo.

O COMENTÁRIO
DA NOITE

A Dercy está fazendo, no
Recreio, a Temporada do riso
—¦ dizia o Jorge Murad numa
roda á porta da Brasileira.

E' o contrario do Jainu
comentou o Paulo Orlando

que faz no Gloria a Tempo-
rada do choro.
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O grande vencedor das re gatas da Argentina, sr. J. 0. ' Pimentel Duarte,
ao leme do "Vendava!"

A A. B. 0. C. EXIBIRA'
HOJE. OS MELHORES

FILMES DE 1048
Realizondo-se- hoje. á» 20 ho

ra6. no auditório da Associação
Brasileira de lmpi-tnsa. a sessio
de posse da nova diretoria d?
Associaclo Brasileira de Cronis-
tas Cinematográficos, haveré aPés
a cerimonia. uma exibição cinQ-
matOftraílca, onde serão apr.se:i
lados as duns ultimas partes doi
filmes considerados ce melhore,"
Uo 1947 pela votação cie todos os
Sócios daquela entidade de cias-
se.

A projcc&o começará Pelo colo-
cado em ultimo lucar o termina-
rà pelo Primeiro, sendo duran;o
a cxiblcAo. fornecido detulhes dt
cada um deles.

Nu decorrer dess-j solenidado se-
ré tnmhem feita a distribulc&o
dos diplomas r-latjvos aos filmes.
artistas, diretores, cenaristas Cti
premiados em 1945 o 1946. tanto
no cinema nacional quanto 0'
estrangeiro.

A entrada scré fiança. ,AVA GARDNER E FRRD
MCMURRAY EM "S1NGA-

PURA"
Frei] JXcMÚr.ray e Ava Gard-

n«r num filme policia], misto-
rloso e cheio do aventuras.

O Oriente com todo o seu
mistério, suns tntiicas e seusromances est* bem íocalizndo
nesta película ia Urüveiual In-temacional. d incida pelo vetera
no John Brahm.

Frcd MoMiirr.vr uma CSPCcSedo aventureiro, mercador de O'
rolas, teve que fuejr durante a
micra e PStn. uma ve« termi-nada. <U retorna a Singapu a
Para rehavcr o Ks°uro que P3-
condera e a nõlva nue já dei-
Xar».

Porém ela. depois de udi bom-hardeio. ficou esqu-clda do pas-Sado e contrairá novas nuP-
cias.

Um filme movimentado e queagrada é <-ste que será nprese.i-tado sScunda-fílra próxima noscinemas São Luis. Vitoria. Rcixje América.

O CINEMA
JESUS DE NAZARÉ" E ÜM EXCEPCIONAL

FILME RELIGIOSO

DR. JOSÉ DE ALBU-
QUERQUE

Membro efetivo da Sociedade
de Scxoiogia de Paris

DOENÇAS SFXUAIS UO
UOMKM

RUA DO ROSÁRIO, 98
de 1 ás 7

Cartaz do Dia
CINEMAS

CAPITÓLIO _ (SessíKs
Passatempo) — "Jornal Bra-
slleiro" D. F. ii. — A JU-
tia Secreta (Filme em sMeij
Turbilhão Musicai (Desenho).

Olythpic Jorna] — Fjoida
da Norueita (panorâmico co-
lorido) — Atualidades Iran-
cesas. G'nte Mtuda lU^-
cunientaiio) — Fox Movjeto-
ne e O Velho Gaseieiro (co-
mídia).

pA LACIO — "Bandolei-
ros". com Evelyn KeyèS. A'3

2 — 4 — ü — S e 10 ho-
ras.

.VMEUiCA — "Bundolel-
roí''. com Kvebn «'JS. A's
a _ .1 _ 6 — d e 10 ho-
¦ as.

S. LUIZ — "Rainha San-
ta". " 'com Anlonjo Vilar-
A'S 2 — 4 — (1 — 8 e 10

, hoiüsi
VlfOKIA — "Rainha san-

ia". com Antônio Vilar.
A's, 2 — 4 — S — 8 e 10
horas. .

RI AN "Bandoleiros",
com Ev»lyn Keys. A's ü — 4 ¦

6 — á e 10 horas.
CARIOCA — "Rainha San-

ta". com Antônio ViUr.
A's 2 — 4 — 6 — Se10
horas. -

MONTE CASTELO" Bandoleiras" com Evc-
lyn Keys. A's 3 — 4 — c8 e 10 horas.

ODLON _ "Jesus Nata-
ré", com José (Mbrlaii. A's a4 — e— ae 10 ho-ras.

METRO-pASSElO "AKrciidor de ilusões", t-omClark Gable e Dcborah KorrMejo-dja — a.aii _ 5 —
7.UC _ e 10 horas.

IPANEMA _ "O re, dos
cavalos sclvauciiB" e "T*.
xano solitário". A partir da

2 hnr.-ie.
PATT1E' — '-O t-terno nw-rido". com Raimu e LuciValnor. A's 2 — 4  0 —

8 r- 10 horas.
REX — "Tarzan e a deu-

Sa verde". A's 2 — 4 — li8 e 10 hOras.
IMPÉRIO _ "A virgem

Ou; fur.iou um» punia" coni
Ramon Novarro. A's 3 
4 — li — 8 e 10 horas,

PLAZA — "Dominio dosbárbaros", com Henrv Fon-da. A's 2 — 4 — ü — a *10 horas.
PARISIENSE — "Dom--

nio dos bárbaros" com
Henry Fonda. A'k 2 — 4 B rr- 8 e 10 horas.MElRO-COpACABANA _"Meraador do jlusftes"com ClarV Gable e Deborab
Kerr. A's 3-^5 — 7.30 •
10 horas.

ROXV — TancSo de duas
ridas" com Nelt<on Eddj
e Illona M«sev A» a  4

„ — 6 — 8 o 10 bows-

S. CARLOS — "O cor-cumla de Notre Dam3", comCharleis Lauchton f> a serje"Os tamlKJres de Fu-Man-
Chi". Sessões a parlir de
ip,eio-dia.

ASTOUI\ _ "Domiinu
des bárbaros". com Henry
Fomla. A's 2  4  6 

OLINDA _ "Domínio doa
bárbaros", com Henry Fon-
da. A's a — i — O — Se10 horas.

STAR — "Dominio- do.s
bárbaros", com Henry Fon-
da. A's 2 — 4  6  8

8 e 10 horas.
e 10 horas.

N METRO TIJUCA — "Mer-
cailor il? Ilusões", com Clnrli
Dahle e Deborah I<err, A's
2 — Ti — 7.30 — e 10 ho-
ras.

Uma coio tio r.r.-ui -'I. so esfta cillo "Jesus Naraié . que estárm e-ttbicio n» Odcoii e Ideal
Revivendo em todo o seu dr.i /;_,

matico . nilst"cismo a maia eni v

TEATROS
REPUBLICA — "liam-

let". ás 21 horas.
PHENIX — "lnõs de CaS-

tro". ás 21 horas.
SERRADOR — "A pjque-

na Catarina". és 20 e 22
horas.

GLORIA — "O TiRre". ÍS
20 e 22 horas

RIVAL — "O cabeleireiro
de senhoras".- és 20 e 22
horas.

CARLOS GOMES — "Deus
e a natureza", és 20 a 23 ho-
ras.

RECREIO _ "Tem cato na
tuba", ás 20 e 22 horas-

poleante liãsforiu dã humanidadeeis ai "Jesus ,1- Na.-an'-". n míir.i
vilhosa PrpducSo mexicana quecs Ci't\emas Odeon e Ideal cs'.ãoapresentando. sLmultun-íanxenle.Trata-sa de um filme erandío-6o em todos os sentidos, onde :t
Palpitante tragédia do Calvárioí reproiujda com impreásionaiue
fidelidade. ;:

Realizam '«om notável apurotécnico "Jesus de Na.-aré" põ-de contar com um elenco n.a„-.
nifii-o. or.de avultant os nomer
maiores da coua mexicana.Entre eles justo 8 que se d?s-taque. pelo invulear relevo J04Í
Clbrlan; Josó Paviera Catmen
Collado. Aurora Walkflí o cmiituacão fspecjal. Adriana Lamar
6:"l0 cs nomes dos çramles "P3r-
form-rs" qlle sh fiic.irreL-nm dos
Principais papeis dei^sa inssqtn-
ci\-'l íüme sacro aue. e"tr nis
cstA sendo apresentado pe]0
Trocrania Barone."SONATA DE AMOR"

Katharlne llspluim Paul Heiireid e Robert Wa]var. vüo dar-uos. amanha. nrs 3 cines Mt
tro. um dos mais sodutirc-s ca.
taicg da temporada: "Sonata dr'amor" (Sotlfr Of LOve). ronian
cc inspirado na vida e n-i mu5l
ca i1r Robert- Schumann.

Kathnrine Hi-ibmn imerpretaüi-nial Piaiiists rijara Schuman-.

"SOLTEIRÃO COBKADO"
sisèig^"""""'—  ""¦'" -¦.-

___________ " t4eít Wfc*H

.Vyriio loy em
Cobíçodo

'Solíolrao

* I

A'a>llai'in« Hepbum ^ PetiJHcn»-Sii£ tm "Sonata ae
amor

e Paul Henreid é Schumann. oautor da "Reverie".
Clarsnce Bro-.en. diretor de

Jâ a partir de fimanvã. vocís
poderio se divertir a crande coma deliciosa comédia que n RKORadio apresentara" nos i-inemua
]>lata, A&tcria Olindn. ptiris1-cnse. Ritz. Star. piimor o Mas-
Cole.

Trata-se desse estupendo "Sol
t3Jrào cobiçado". em cuios pa-i>*is centrais vamos encontraiCuy Grant. Mvrna Loy e ShirleyTeiniilc."Solteirão cobiçado" conta »
enírac.idlôsima historia de uiali.imem do mundo que é forçado
PClas circunstancias te qup cir-cunstancias!) a fa?er companhiaa uma rarotn de ouinz,- an..$apaixonadissima POr ele. aue c
mete em sltuçõps complicadissi-
mas...

Canr Grant está perfeltamai it-á vontade nesse papel, demons-
trando. mais uma vet o ixee-leme comediante que £. mv..uLoy. elegantisc-jma come' ^cm-.
pre e aind* S!!vlfy TemPle íi
vim. também com erande propriedadtf. ..s seus papais."Solteirão cobiçado" dOvé. Poismarcar um rrande e^lt-j doIm
ra isso po:t"ii todo» os a<'Va-
rios elementos.

"Virtude Selva^m". dirluiu es-se "romance tão belo que loj e>-i-rito em musica"."..

A SOCIEDADE
"BATIDA" VELHO, NAO
Ê PRÁ QUALQUER UM

Jacinto de Thormzs
"Bate.bate" é o equivalente a "cock-

lail-party" com a diferença que a bebida é
exclusivamente a "batida".

O "Teatro Experimental do Negro" re-
solveu organizar uma dessas íest ancas para
mostrar ao sr. Arturo de Cordoba que cacha-
ta é coisa dura de bater.

Num ambiente de muita intimidade os
do teatro negro fizeram na verdade um es-
petaculo extraord'—r'o.

O sr. Abdias do Nascimento (diretor da-
quele teatro) disse algumas palavras e deu a
rodada de "batidas". Náo faltou um "show". O pequeno senhor
Grande Otelo disse uma porção de coisas nrais ou menos engra.
çadas sempre. Então o poeta Solano Trindade declamou os seus
poemas "Quem tá gemendo" e "Tem "gente com fome". Recitoa
jogando os braços de maneira impressionante falando — trem(
falando — dor falando — anjo, falando — fome( falando — ani-
mal-selvagem( gesticulando, gritando, soprando, ventando, lmi-
tando, gemendo, magro, feio, preto de doer. Diante dele licUrr.os
todos cajados, um pouco com medo, talvez. "Essa Nega Fulô"
íoi interpretada por Ruth Souza, a extraordinária artista negra.

Depois, o frevo. Uma demonstração de espantar.
Sc eu tivesse Jeito, se eu desse para isso, se as pernas obe-

decessem, eu seria do frevo, palavra como sim. O pessoal can-
tando, fazendo ritmo com as palmas das mãos, Arturo de Cor.
doba emocionado, a "batida" circulando, negro cantando o
guarda chuva ausente, o sangue do frevo 

'é 
o de quem está áan-

çando. Presentes, dementes, Intelectuais, os quais alguns Pon-
getti, outros Nlemeyer, outros Bruno' Glorgi e sempre afli-
to o Luiz que é Tito contando historia ao Camprifiorito enquan-
to no balcão Osório Borba o socialista diz a Luiza Barreto Leite
a artista que não vista tanto os nus.

Bate — batida — quem foi que bateu — bebeu — bebeu (tal-
vez demais) sofreu, sofreu a ressaca dos animais. E o senhor Ar.
tuto de Cordoba saiu tão contente...

ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje:

SENHORES: — Demetrio
Xavier — Alfredo Rego Valae-
tario — Asdrubal Cardoso —
Olcgarlo Mariano — tenente D.
de Santana — Henrique Lut-

^gardes Cardoso de Castro, nos-
so colega de imprensa — te-
nente coronel Raul Tavares —
José Alves Pinto, nosso conlra-
de de imprensa — Tadeu ae
Lima Neto — Henrique da Vel-
ga Cabral, diretor do semanário"Correio do Brasil" — Jadir da
Silva Magro — brigadeiro do
ar Vilela Junior e delegado
Oton Pilar.

SENHORAS: — Avani Fran-
ça dos Anjos Roca — Odíla Li-
ma Perta — Leonor Chrlsman
Muié e ülva Santos de Oliveira.

 Faz anos hoje, a sra
Tarciila da Costa, esposa ao
general Zenòblo da Costa, eu-
mandante da 1» R. M.

S15NHOR1NHAS: — Maria ae
Lourdes Serra Franco e Euta
Silva.

MENINAS- — Maria, .'íllha
oo sr. Antônio Francisco Mar-
tins e cia sra. Avicca dos San-
tos Martins — Sonla< filha ao
nosso colega de imprensa Edir
Salgado e sra. Clblla Salga-
do e Hcliana, filha do sr. O
Rodrigues e da sra. Díina Fran-
ya Rodrigues.
NASCIMENTO»

lombia Junto ao governo bra-
slleiro.

 Procedente de Montevi-
déu, passou pelo Rlot num"clippcr" da Pan American,
com destino a Porto Espanha e
Bogotá, o Jornalista uruguaio
Rcmoio Botto. redator de "El
Dia" daquela capital, IncumW-
do de acompanhar os trabalhos
da próxima Conferência Intei^
naoional Americana, no Colom-
bia.

Retornou, ontem_ a No-
va York. pelo "clipper" aa
Pan Ameircan, o sr. Roy Ho-
ward, presidente da cadeia ae
Jornais norte-americanos "Scrl-
Pps-Howard".

DIPLOMÁTICAS

Acha-se em festa com o nas-
cimento de um garoto, o lar
do sr. José Alves de Azevedo
diretor de "Rio Publicidade" c
da sra. Nalr Fernandes de Aze-
vede.
I- ESTAS

Amanhã por ocasião da Pes-
ta Nacional da Grécia, o ml-
nistro da Grécia e senhora re-
ceberão seus compatriotas na
sede da lègação rua Almirante
Tamandaré n. 23, das 11,30 ás
13 horas.

Nesse mesmo dia á tarde, na-
vera uma outra recepção ás au-
torldades brasileiras, corpo dl-
plomatico e sociedade.

FALECIMENTOS

A. A. BANCO DO BRASIJb
na noite do 27 no ex-Cassino
Atlântico, baile da AK-luia.
Trajes: Fantasia, desportivo ou
branco.
VIAJANTES

Passageiros embarcados no
Rio em aviões da Cruzeiro ao
Sul para Buenos Aires: — Ma-
rio Provenzano. e Juventlna Pi-
nheiro Provenzano.

Para Porto Alegre: — Inga
Hagemcisler — Uoaventura dos
Reis — Paulo Farnco dus Reis
— Carlos Alberto Leão tíoa
Rej.s e Renato Gregory.

Para Vitoria: — Sebastião
Rocha de Araujo — Ralpb
Cullinan Juuior — Henrique
Cruz Filho e Brasllina Crua.

Para Salvador: — Ervin Mor-
gentotli __ Adelino Honorio ua
Silveira — Diva Mata de OU-
vetra e Lucla Mata de Olivei-
ra.

Passageiros da Panair:
Seguiu, ontem, para Campo

Grande, o dr. E. J. Cornei,
especialista inglês em botam-
ca tropical, chefe do Departa-
mento Cientifico da UNESCO.

 Procedente do Pan»
chegaram, ontem, o sr. Porii-
rio Rjblrosa, embaixador Ch
Republica Dominicana na Ar-
gentlna^ e sua esposa, a multi-
milionária norte-americana Uo-
ris Ilukc. Em transito para
Buenos Aires, permanecerão por
alguns dias na capital brasi-
lelra.

 Regressou, ontem, a Bo-
gotft via Porto Espanha, peio"clipper" da Pan American,
acompanhado de sua fcmüla, o
general Carlos Vanegas§ que
acaba de deixar o posto dò adi-
do militar á Embaixada da Co-

Faleceu, anteontem, nesta ca-
pitai, o sr. Marcondes da Luz
figura de grande projeção das
classes conservadoras, sócio be-
nemerito o ex-presidente da As-
soclaçáo Comerciai do Rio ae
Janeiro e da Associação dos
Empregados no Comercio.

O sepultamento realizou-se
ontem, ás 9 horas, com granceacompanhamento, 'saindo 

o te-
retro da capela' da rua Reai
Grandeza para a necropole ae
São João Batista.

Por motivo do falecimento dosr. Cornelio Marcondes da Luz.
os organizadores do baile de
Aleluia, nos salões da A. E. C.
associando-se ás l>omenagens quo
são prestadas á memória do ex-
tinto, transferlram-no para o
próximo dia 3 de abril

ENTERROS

Foram sepultados ontem:
No cemitério de São João Ba-

tista ás 9 horas, o sr Corne-
lio Marcondes da Luz; âs 1U.3U
horas, o sr. Joaquim Ferreira
dos Santos e ás lti horas, o de-
sembargador Pedro Gabriel do
Rio Apa.

MISSAS

Sc-rjo celebradas hoje:
Do professor Mr-lo José de

Oliveira Fonseca, á rua Primeiro
de Março, ás 9 horas na Igreja
Uaclnl do Mosteiro dè São Bell-to (elevador á rua Dom Gerar-
do n. 42).

 Da sra. ^ar-a Pimentoi
Duarte (Chiquita), Étó 9 noras,
na CaNedval Metropolitana.

 No ai Vir nur da igrejr.do Carmo, á rua Primeiro ae
Março, ás 830 horas, por alma
do sr. João Mayerhoic-i.

Da sra. Margarida Car-
neiro Geraldes da Silva, ás 10.30
horas, no altar mor da Catedrai
Metropolitana.

 Na igreja de Santa Tc-
rezinliai á rua Mam e Bar-
ros, ás 9 horas, do sr. An
tonio Soares.

 Do sr. José Oliveira, ft?.
8,30 horas, na Capela Brasllel-
ra, á rua £o CoLto, na Pen;".-.

 No altar mor da igrejs
da Candelária, as io horas üo
¦m.Vistro Grt-gorto Fecvtfuettu
do Amaral.

> • ':, **-
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II Cong. Brasileiro de Administração
0 Temarid e as Finalidades do Conclave

Omanhô
i HQ«»«ioT'ãr6Tiõia

Programas Informativos Sobre
a Radiotransmissão na Inglaterra

O Serviço Brasileiro da BBC vai Irradiar .dentro de pouco
tempo duas series de programas sobro a radiodifusão na In-
glaterra.

A primeira, intitulada "O Radio na Grã-Bretanha" consls-
tira de uma serie de palestras curtas (5 minutos de duração)
por Graham Phillips. Será irradiado nos domingos de 19.05 ás
19.10, sendo o primeiro programa no dia 28 do corrente: c para
dar uma idéia dos assuntos a serem' tratados, eis os sub-titulos
das primeiras palestras: 28.3.48 — Como as 

'Transmissões 
che-

gam aos ouvintes; 4.4.48 — Porque mudamos de quando em
quando de freqüência; 11.4.48 — O planejamento das transmis-
soes; 18.4.48 — O sol e seus efeitos sobre a recepção cm Ondas
Curtas.

A segunda serie de programas se inlltuln "A Televisão na
Grã-Bretanha" e será irradiada aos sábados das 19.05 ás 19.10.
Estas palestras tratarão de explicar aos ouvintes brasileiros o que
se faz neste ramo da radiodifusão na Grã-Bretanha.

NOTAS
Interpretando mais algumas

cançonetas populares e clássica*
da vellha Itália. Tatti Casoni, o
],° grande cartaz internacional
de 1948 a0 microfone Mayrin-
klano, estará de .iovo, hoje, ris
21 horas, na PRA-9, num pro-
grama qur se recomenda an'-!
ouvintes apreciadores da boa
musica.

"Valores Novos" — um pro-
grama aberto a todos os que
têm dons artísticos. Diariamen-
te, de segunda a .exta-felra, das
15,30 ás 16 horas, pela PRC-8
Radio Guanabara.

 Jorge Goulart voltará a
atuar no programa de hoje da
' .lio Gleba, apresentando em"serestas", ás 20,05 horas, novos
números de seu variado reper-
tono.

Lóa Coutinho, o expoen-
te máximo da musica popular
brasileira, vem atuando com su
cesso na Hadio Mauá, todas as
terças, quintas e sábados, ás
18,45 horas.

PROGRAMAÇÕES
RADIO MAYRJNK VEIGA :

Panorama Politico — ás 20,00
Numero Musical — ás 20,10.
Comentários — ás 22,00.
Teatro Flamour — ás 22,05.
O mundo em sua casa — âs

23,00.
i RADIO GLOBO :

Pelos caminhos' do sonho —
ás 18,30.

Mulheres e Musica — ás 21,00
Musica Variada — ás 21,35.
Conversa em Familia — ás

22 05.
A Vida é Maravilhosa — áa

23,00.
SERVIÇO BRASILEIRO .

DA B.B.C.
Sumario dos programas —

19,110; Inglês pelo radio — 19,05;
Noticiário — 19,15; Vida cultural
européia - A França — Pnlcs-
tra — 19,30 — Anedotas musi-
cais — "O idilio de Siegfried",
de Wagner — 19,45; Palestra —
20,00; Musica de dança — 20,15,
O cenário político britânico, pa-
lestra — 20,030; Musica da Amí-
rica Latina — 20,45; Noticiário

21,00; Orquestra de tcatr0 da
BBC — 21,15; Radio panorama

21,45; Musicas campestres —
22,05; Noticiário — 22,15; Co-
mentarios da Imprensa britanl-
ca — 22,20.

Em 2 de Junho próximo, ins-
talar-se-á no Teatro Municipal
do Rio de Janeiro, com o apoio
dos poderes públicos, de enti-
dades privadas e de técnicos
de todo o pais, o .II Congrcs-
so Brasileiro de Administra-
ção.

Homenageando o general Eu-
rico Dutra, o' Congresso terri
como vice-presidente de Honra
os ministros Morvnn Dias do
Figueiredo, general Ângelo Men-
des de Morais, professor Perei-
ra Lira e senador Roberto SI-
monsen. O Conselho Diretor, a
ser presidido pelo dr. Mario
Bittencourt Sampaio, tem como
membro» as seguintes persona-
lidades: professor Miguel Reaie,
general Annpio Gomes, dr. Si-
mões Lopes, dr. João Daudt de
Oliveira e Euvaido Lodl.

O TEMARIO
•E' o seguinte o temario do

Congresso: 1 Seção _ O Rs-
tado e a Sociedade — 1 — Pia-
nejamento — 2 — Direção a
Comando — 3 — Coordenação
— 4 — Controle — II Seção
—- Administração Geral — 1 —
Pessoal — a) — Recrutamento;
b) — Classificação de cargo» e
funções: d) — Remuneração:
c) — Treinamento; f) — Mo-
vlmcntação; gj — Seguro So-

ciai; h) — Sistema de Scgu-
rança; 1) — RelaçOes Humanas
no Trabalho; J) — Regulamen-
taçiío das Proflssfles. 2 — Ma-
terial: n) — Padronização: b)

Desperdício nas operações de
Custeio; c) — Aquisição; d)

Conservação e Distribuição.
3 — Obras: a) — Investlmen-i
tos; b) — Reequlpamcnto; c)

Obrns de Utilidade, obras
de comodidade, obras suntua-
rias. 4 — Orçamepto e conta-
bilidade: a) — Operações fl-
nancelras; b) — Racionaliza-
ção orçamentaria; c) — Raclo-
nalizaçâo fiscal c tributaria:
d) — Padronização contábil; e)
Contabilidade de custo.* 5 —
Organização: a) — Raclonail-
zação das fiormas de trabalho:
b) — OrgnnizaçSo de empresas
e serviços; c) — Métodos *
processos de organização. 6 —
Publicidade: a) _ Dlvuluaçãc
o Informação; b) — Documen-
tação; c) — Arquivos e bibllo-
tecas; d) — Estatísticas — IV
Seção — Administração Espe-*
nificá. 1 — Promoção do bem
estar Publico — 2 — Seguran-
ça Publica, proteção á vida «¦¦
á propriedado — 3 — Adminis-
tração .ludlciurla  4 — Pro-
moção da Educaçfto Publica —
5 — Defesa da Saude Publi-
ca.

O AMOR £ A MUSICA
DC SCHUMANN! Pa«i

z4 SoiiãiââeAwr
PERFEITO AR CONDICIONADO PARA SEU BEM ESTAR

ICD ICOpmiBnnfllTi^ütflt-
' « i a n «**» /o I»

^4 ^ >ttDW*2.30-5-7:30-.0*lS

GMJll -KEKK
ULTIMO M!

MERCADjOR
ÍILUSOES

( THC HUCkSTCHS) — ^-^

210-5-750-lfitíS, .

tm OUTROS CINCMUS 00 DISTRITO flilHl IHT» PE 60 0I« XP0S PISStR NOS CINES
FILME METRO t OOIOWYM - MAYER

VOLTA AO RIO 0 "GRAN
CIRCO NORTE-AMERICANO
MARCADA A SUA ESTRÉIA PARA 0 DIA 30
— SAUDADES DO GIGANTE BOLIVIANO

FORO MILITAR
SORTEIO DE OFICIAIS

Foi designado pelo auditor
Adalberto Barreto, da 1." Au-
ditoria da 1." Região Militar, o
próximo dia '22 do corrente às
13 horas, para 6ortelo dos ofi-
cia!s que vão constituir o Con-
eelho Permanente de Justiça
durante o 2." trimestre.

Concorrem ao referido sor-
teio todos os oficiais que servem
na sede d^sta Auditoria, desde
2." tenento até coronel num
total de 1,200 oficiais.

REUNIÃO DO CONSELHO
ESPECIAL

Sob a presidência do coronel
Ciro Riograndense Resende,
reunir-sc-á no próximo dia 7 d*
abril, ás 13 horas, o Cons«uho
Especial de Justlçfí, da 1.» AU-
ditoria Regional, a que r«spon-
dem os tenentes Marcllio Fil-
gueira Viana e Renato Diniz do
Nascimento e Silva, devendo sm
ouvidas as tostemunhas capitão
Mario Aldo Couto o o 1.* te-
nente Artur- Lemos Jones dc
Souza, arroladas pelo promotor
Kruel de Morais, bem como ex-
pedidas precatórias ás 3.*, 5.'
e 8." Regiões Militares, parr. o
mesmo fim.
A PAUTA DE HOJE NA 1.'

AUDITORIA
A fim de serem sumariados

devem' comparecer hoje. às 13
horas, á 1.* Auditoria Reflo.ia:.
os seguintes acusades: Benigno
Barbosa da Silva, Edgard da
Silveira Sarmento, Murilo do
Nascimento Ro-ra, José da SU-
va, Leandro* José da Silva e j*ai-
mundo Rabelo Fontcneir.

DIA ASTROLÓGICO

mã-WBm^

nara
im-

HOJE. 2* — Bom «•>
consultar médico ou contista
próprio para pedir favores.

ACONTECERA' HOJE
AO LEITOR:

Secarm-se as possibilidades
felizes ou não d« boje.
aom nora» e mimerus nromlatore»
omrn os leltore» niísddos em
quaisquer dia e mês nos peri°du»
toalxor

PABA 03 NASCIDO»
ENTRE 22 DB DEZEMBRO

E 20 DE JANEIRO-.
Resoluc&es satisfatórias. lu-

cros e alccria. 11. 12 e 13: 25
30 e 31. fhoras e números).

ENTRE 21 DE JANEIRO Q
18 DE FEVEREIRO

Possibilidades d<» noticias fa-
voravclsi: sorte nos amores. 8
0 e 10: 23. 24 e 84. (horas e
números).

ENTRE IB DE FEVEREIRO
E 20 DE MARÇO

Dia próprio 
* 

pafa yiaiar. pedli
favores e tratar dp neirocios iu-

*•

TEATPaO DO ESTUDANTE
JVO FEXIX '

w mi et;
Até domingo de Pákcoà, quando festejará

a 50.a representação de "HÀMLET"

HOJE ás 20,30 horas. Domingo unicó
espetáculo em vesperal ás 15 horas

"ANTIGONA" de «'Sofocles"

ridlcos e financeiros. S. 0 t 7-
23. 24 e 25. (horas e nume-
rosl. i

CNTRB 21 DE MARCO »
20 DE AIIHIL,:

Nesocios atrapalhados, relativos
a construções, terras e casas c
jurídicos. 2. 3. e 4: 20. 30 •
40. (bora6 e numerosa.

ENTRE 21 DE AHR1L E to
DB MAIO:

Espirito contraditório incom-
Prcensilo e magoas com patjfntes
e amÍK°S- 1. !4 e 15: 10. 23 e
42. (horas e numerosY.

ENTRE 21 UR MAIO E ll
DB JDNHO:

Hesitação, incert^sas. e neetv
cios mnl iniciados. 16. 17 « 18i
34. 44 c 46. (horas e na-
meros!.

KM RE 22 DB JUNHO E
12 DB JOI.HOr

Recebimentos, neeocios pro-
missores e satisfação intima
19. 20 e 21; 10. 11 6 12. (horas
e números).

ENTKE 23 DB JULHO E 31
DE AGOSTO:

Piobabüidadcs de de sucessa*
eociais e apoio de amlsos podero
sos. 18. 22. e 24. (horas e nume-
rosl.

ENTRE 24 DB AGOSTO B
22 DE SETEMBRO

Ruscas conjupals e noRoclo»
pcriclltnntes. 4. 12 c 21: 12
18 e 24 (horas e nume-
ros'\ ;

ENTRE 2S DB SETEIMBRO
22 DE OOTDBRO

Revoltas intimas, eeoiemo e
contrariedades domesticas. 12.
21 e 22; 26. 84 a 44. (horas c
números).

ENTRE 23 DB O0TUBHO B
S3 DE NOyBMRRUi

Pode ativar os necoclos: aSPec-
tos favoráveis. surpresas agra-
dnveis. io. 17 e 10: 11. 22 e
33. (horaa e números).

ENTRE 23 DB NOVBMBR.O B
21 DE DEZEMBRO! 

'

promoções- noticias auspiciosas.
alçaria o lucro. 13. 21 e 22: 20
34~"e 44. (horas e números),

MllJAKOFF.

Baile de Aleluia no
Clube Militar

Para o consagrado baile de
Aleluia do Clube Militar, o tra-
Je será a rigor, sendo permitido"Summer", e túnica branca e
calça cinzenta, cm fantasias
de luxo.

Melhores informações sáo
prestadas naquela agremiação,
na sala 705, dns 16 ás 18,30 ho-
ras, diariamente.

¦ O "Gran Circo Norte Ame.
rlcano" foi uma das maiores
atrações que o Rio de Janel-
ro, de há uns dez anos para
cá, já assistiu. Deixou, mes.
mo, saudades na platéia ca-
rloca, tudo isso porque, alem
da maravilha de suas fun.
ções. tratava_se, como se tra-
ta, de uma poderosa e per.
feita organização no gênero.
Tudo ali era ordem, asseio
beleza, deslumbramento,
atração, por isso que havia
multa arte e muito encanto,
muita sensação e muita no-
vldade, fato a que se devia
no bom gosto daquela em.
presa. Daqui saindo, ou me*
lhor, deixando 0 Brasil, o"Gran Circo Norte America,
no" efetuou uma tournéc
pelos paises da America Cen.
trai, viagem plenamente co-
roada de exlto. como notl.
ciou amplamente a impren-
sa estrangeira. Mas o aplau.
dido circo não se limitou so.
mente a uma excursão áque-

ias nações do Continente.
Foi em busca, também, de
novidades. Tinha uma divi.
da de gratidão para com a
nossa capital. Aqui voltaria,
completamente remodelado
no seu elenco, trazendo no-
vas atrações, de vez que o"Gran Circo Norte Amerl.
cano" quer se exibir sempre
com originalidade, perante
a nossa população, que o
aplaudira com caloroso en-
tuslasmo e carinhosa simpu.
tia, correspondendo ao es-
esforço de seus organizado.
res. Ele aí está, de volta â
Cidade Maravilhosa, e vai
ser instalado á Avenida Pre.
sidente Vargas, no enorme
terreno próximo á Estação
D. Pedro II. O ponto é mag-
nlflco. E, sem duvida, o povo
irá ver o gigante acariciar o
relógio da Central do Brasil
ou ouvir a zebra falar, cha.
mando por "papai"... Aguar-
demos o dia 30, data da sua
ejstréia.

Exposições
SALÃO DOS HUMORISTAS —

no MUICU Naclona] de Belai Ar-
tea.

MOREL SOUTELO E JOliE*
B. MORAIS, no palace Hotel-

LOU1S LA BARüKRA. uo lua-
tituto de Arquitetos do Bra-
Sil.

ÂNGELO B1GI. no Liceu de
Artes e Ofícios.

EXpOSK.lAO INTBRNÀCÍO-
NAL DE ARQUITETURA. r..,
Ministério da Educação.

KX^OSlUOES ftíKMA.
N.ENTE3

Museu Nacional de Bela.» Artrg
Niciotial — Histórico Naclonil
imperial de Hetrupolis — Lu-

clllo dt Albuquerque — HlnweOS
da Silva — Antunlo panelras
(de Niceroj) — Galerias d* An»
Clássica da Associarão dos Artib-
tas Bragiíeiros — No palac* Ho-
tel — Da Vinci — Montparnaf.se
e VelRSouei."ACADEMIA BRASILEIRA
UE MUSICA — por motivo ae
forca maior, a diretoria da ABM.
resolveu transferir pa'a 9 d» abril
próximo, a sessSo ordinária nu-
mero 1.48. dessa instituição, an-
teriormeute m»fCada para o dia "i
daquele mus. 4s 20.30 lioras
no Conísrvatorlo Brasileiro de
MUôiciW á Avenida Graça Ara-
nU%, 57. 12* andar).

Bolsas de Fundos Públicos Para Niterói
INSTITUIÇÃO DO CONSELHO DE CONTRIBUINTES - FALA Á IM-
PRENSA 0 SR. JUVENAL DE QU EIROZ VIEIRA, SECRETARIO DAS

FINANÇAS DO ESTADO DO RIOi

A Associação Comercial oe
Niterói, apresentou ao secreta-
rio das Finanças, sr. Juvenal
de Queiroz Vieira, um longo
memorial sugerindo a criação
do i Conselho de Contribuintes
e da Bolsa de Valoresi de Ni-
terói. Acerca do assunto, n
reportagem.. prqcurou, ontem,
ouvir o sr.. Juvenal de Queiroz
Vieira, que. de inicio, fez as
seguintes 'declarações:

— Em dias passados > rece-
Demos uma comissão de dire-
lores da Associação Comercial
do Niterói, gue se faziam acom-
panhnr de seu dinâmico o ln-
eansavcl presidento, sr. Adeli-
no da Câmara Pinto, solicitan-
do as seguintes providencias:
Ia) — Extinção das barreiras
fiscais; 2*) — Extinção dos"manifestos'.'; . 3*1 _< Institui-
çfio do Conselho de. Contribuin-
tes; 4') -ry Preferencia obri-
gatoria pana . os produtos da
industria o. .do comercio nas
compras efetuadas pelo Estado
ou Municípios, e, finalmente,
5") — a criaç&o' da Bolsa dê
Valores.

Quanto aos dois primei-
ros Itens nada há de dizer que
esclareço a oplniflo publica
porquanto as barreiras Inter-
estaduais foram extintas pela
Constituição, Federal. A recla-
mação, no caso, decorre da íis-
calização exercida nos pontos
chaves, mais para facilitar ao
contribuinte o pagamento de
impostos das mercadorias cm
transito. Fará efeito daquela
fiscalização, exigimos a apre-
sentação do manifesto, norma
seguida, aliás, por varias uni-
dades da Federação. De sorto
que, a meu ver, não procedem
as reclamações contidas na-
queles itens.

CONSELHO DOS CONTBI-
BUINTES

Relativamente & criação do
Conselho dos Contribuintes, é
assunto já em estudo, tendo fel-
to referencias ao mesmo o sr.
Edmundo do Macedo Soares e
Silva, em sua recente mensa-
gam lida perante o Legisla-
tivo Fluminense, a fim de por
cm execução o art. 157 da Cons-
tituição do Estado.

seguir:

ABEL ROCHA
ADVOGADO

Questões criminais, desquit<\s,
Inventários, etc. Arqulas. Cor-
delro, 306 — Meyer, diariamen-

te — TeU. 29-0534 e 29-4725\_^m—^m—m--mm-mmW

I WtSSJFfflBt dinheiro economizado Bjg *&,
1 MwiRfotfiirtWHwl o melhor para lavar roupa^ ^«^^^MSi |

MAIS UMA INVESTIDA DOS"COMANDOS POLICIAIS"
FLAGRANTES DE ARMAS E TAVOLAGEM —

SETENTA E UMA PRISÕES DIVERSAS
Os "Comandps ppUciais", sob

a chefia <tos djre., .Luiz Can-
tuaria — £>la& Mfdronho «
Gabino Cintra, superintendendo
os serviços p.oçl, Piosçini Rapo-
si, e com q,.colaboração do ca-
pitão Olara.pèl Gludice, deram
uma "batida" nos. morros do
Jacarezinho'. Cachoeirinha e
em Maria dá Gpaça, e escalan-
do morros, aparecendo rep-*nti-
namente nã vias publicas, efe-
tuaram cinco flagrantes de por-
te de arma, um. dó tavolagem
— nesse apreenderam dois es-
toques, uma foice, e üma nava-
lha — sendo estes, os autua-
dos pelo primeiro o pelo segun-
áo caso, respectivamente: Jo-
velino Flgueredo, portador d«.
punhal; Benedito Macedo, ©s-
toque; J08.0 Batista Ribeiro.
navalha; Antoníò Simeão da
Silva, punhal; José de Souza
Benevídes, faca; Joaquim Irl-
neu da Silva, bancava jogo,
e jogavam "ronda": S«rgio
Antero. Surias d« Souza. Ar-
mindo José ciaria e Honorato
Mota.

Setenta e um eortidos com la-
rapios, assaltantes, desculdlstas
e vadios, íoram pr*sps, haven-

¦ H -'

do, também, 6ldo preso, no
morro do Jacareainho, por
transportar arma sem licença,
Jovellno Flgueredo, proprietário
da agremiação "Tira-Teima".

Varias pessoas foram revis-
tadas durante ás' investidas dos
"Comandos Policiais",

Reuniões
No salüo de ProjeçSo da Asw

ciação Brasileira de TmPrens».reaÜzar-se.ft no próximo dia 1
de abril, és 21 horas, a exibi-
cão de filmes sobre assuntos re-
íereiitee é. vida maranhense, co-
mo homenagem * grande Colonli
do Estado nortista, aqui radi-
cada.

Os convites poderio s«r *d-
quiridos Com os membros da co-
missio, na A. B. I.

RAIOS X
Dr. Mario Ribeiro

AV. GRAÇA ARANHA, 19-
6.° andar — Apt° 60S

BOLSA MISTA DB VALORES
E MERCADORIAS

Após uma ligeira pausa, as-
sim so expressou o secretario
das Finanças do Estado do
Rio:

— Onde mais se acentua o
espirito operoso do atual pre-
sidente da Associação Comer-
ciai de Niterói é, sem duvida,
no item 5a do memorial alu-
dido. Ficou patenteado naque-
le tópico o desejo de melhor
atender ás necessidades do co-
mercio de Niterói e do Estado,
dotando de atividades autono-
mas nas suas operações de boi-
sa. Embora seja pessoalmente
grande adepto das instituições
desse generõ, e quando presi-
dente da Bolsa de Valores do
Rio de Janeiro tenha promo-
vido a criação, em alguns Es-
tados de institutos do gênero,"
considero prematura a cria-
ção daquele órgão com finali-'
dade exclusiva para operações
de valores, ha capital fluminen-
se. Entretanto,, admito e estou
certo, que convir&o os interes-
sados na fundaçád de uma Boi-
sa Mista de VaWes e .Mer-
cadorias orientada por corre-
tores gerais.

Diário Recreativo
O GRANDIOSO BAILE DA
MI-CAREME, SÁBADO, NO

HIGH.LIFE CLUBE
!Com todo o esplendor e

requinte de elegância reali.
zar.se-á no próximo sábado
de Aleluia, o monumental
baile da Mi-carême. nos am.
pios salões do Hlgh.Life
Club. patrocinado pela A. C.
C. e oficializado pela Prefei-
tura do Distrito Federal. N:i
linda e original festa, quemarcará acontecimento ih.
vulgar, será coroada a famol
sa "Rainha da Cidade" pelosr. general Mendes de Mu-rais. Devido ao interesse queesse elegante baile desper_
tou. não existem mais con-vites, tendo sido resolvido,
excepclon almente. para
atender a pedidos, a venda
de limitado numer0 ae me.
sas e ingressos, sábado, na
bilheteria do High.Life Club.
O palacete da rua Santo
Amaro apresentará festiva
ornamentação, estando sua
fachada e maravilhosos jar-dins feericamente ilumina,
dos.

BAILE DE ALELUIA NO
TEATRO RECREIO

No popular Teatro Recreio
realiza-se Sábado de Aleluia
mais um baile da fuzaren.
que recebeu o nome de "Bal.
le da Mela Noite". O mesmo
terá inicio â meiajioite e
terminará ás 4 da manhã.
Os preços serão populares e
duas orquestras animarão as
danças. Haverá sorteio Ge
tres prêmios para as fanta-
slas mais lindas da noite,
dos Imitadores do belo sexo.

| Nas Livrarias

ASPECTOS DA VIDA DO BRASIL
"\

DE

BELMIRO VÂLVERDE
UMA HONESTA E CORAJOSA REVISÃO DE
NOSSA HISTORIA POLÍTICA DA COLOM*

AOS NOSSOS DIAS EX1'LICANUU AS CAUSAS
DA DESOLADORA SITUAÇÃO DO BRASIL

Pedidos pelo reembolso postal á LIVRARIA CIENTIFICA
RUA DO OUVIDOR, 145 - RIO DE JANEIRO

PDEÇO: CR$ 50,00 " *

OT li II IO MARCELO
Eulalia Bulhões Marcelo, José Marcelo, Léa Maree-o

f Jorge Marcelo e Esteia Squadri Marcelo, viuva, filhes
e nora agradecem a todoj que compareceram enviaram
flores e acompanharam o sepultarnei.to de seu inesque-

civel esposo, pai, sogro e avô, e convidam a assistir x
mb$a de 7.° dia que por eterno descanso dc sua aln>.<

mandam celebrar hoje, ás 10 horas no altar-mór da Igreja ie
Santa Rita, á Avenida Marechal Floriano antecipando assim
seus agradecimentos a todos aqueles que compa; ei»2rem a mais

«st* atbo-4et Slfiãad» «aietã*

T
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O Exército Continuará
Na Alemanha
(Conclusão dn la p«JKínt**l

potências no próximo mfts. dp
abril, dirfe que p«-*lo momento
nüo existem planos para «mia
tal reunião, mas não eliminou
o. possibilidade de que se oc-e-
brass».

Um anuncio do Dcpartamen-
to de Estado exprime a "espe-

rança de que os três govei-
nc-s ocidentais manterão intima
consulta sobre todos os asaun-
to* de interesse mutuo".

A declaração acrescenta: "Se
esta consulta assumira a for-
ma de uma reunião entre o*

• frrês secretários —• Marshall,
2ovin e Bidault — ou se se "ura

por algum outro método, não
e possivel determinar por ora".

A decisão dos Estados Unido»
dc apoiarem a sua politica ex-
terior cor., a preparação se
acentuou enquanto o presidente
Truman convocava os chefes
do estado-maior conjunto para
uma conferência na Casa Bran-
ca, a fim de discutir as neces-
sldadçs financeiras imediatas
dos Serviços Armados.

Porta-vozes da Casa Branct
disseram que Truman está an-
sloso por -•.<"c..,.reccr, o mais ra-
pidamento possível, a questão
d.i distribuição de fundos da
defesa par., o Exército c Mari-
nha e a força aérea.

Os observadores ind'caram
auc é pouco comum que o pre-
sidente convoque uma reunião
dc tal natureza, pois habitual-
mente estas coisas estão cm
mãos do secretario de Defesa,
James Forrestal.

CONFUSA A BÍTÜAOAO
DO CONSELHO

BERI.lvT. 23 ("ü. P.1 — O.
(•mein-itlores nillitar>"s norte-
americano o hriUnioo «mimei!.-
ram. lioje- nue boicotarão ^ as
reúniíes do guli-comité do Con-
selh,, dc Conti nic Aliado. até

, nue se esolnreca a sltuiicío des-
£8 oreanismo.

O tréneral T,ticiH.i D- Clay e °
{•reiterai Rir Hrian Koliertson. res
pectlvamente comandantes nui
te-nmericnnò c britânico n-, Ale-
manlih. anunciaram cuniin.lamet;-
te a sua recima pm enviar S***"*
r p.es.intantes ás reuniões «lo
S„t>-coniitó dc c"Iltrole «Jo Con
seiiio.

Assim í nue a sltuacllo cm toi-
ro «Jo conselho é extremam»"***
te confusa — o qne f«,i acorre;
t*ulo pelo súbito abandono d"*
<*ontr'lli? Peln marechal Vàssl.li
D. Sokolovsky. no 6abado pai-
sido.

Desde então os russos Wm bqj.
cr«t.-i«lo varias rouniücs dos dife-
rentes organismos pertenCe.iir-3
ao C«*ns,'Ilio.

A comunicação dos eOvernnrJo-
rrs norte-americano o britânico
d li textualmente: »Tntormamoi, _'

. Eccrètarla do Conselho nue nSn
vemos utilidade na n*al',/.açllo de
rc,ini,*K*s do 6ub-comlt6 ou «lo
diretório. atí nue se coiivotl"0
ontrn reünlSo do Conselho dc
Conlrolc Aliudo.

ADEMAR PREPARA ABERTAMENTE

Itália Recusa á Propôs-
ta da Iugoslávia

r- 
(ÓoncÍ|(.«áo dn 1» PuRthc)

çrcsíou com Alcide De Gasperl
de uma excúrsôo ao norte dc
pais foi igualmente recebido
cm entusiasmo pelos habitan-
t«-s dc Roma que festejaram a
propo>ta das potências ociden-
tala eobre Trtoste.

Alelde De Gasperl disse oa
tegoricamente que a proposta
iugoslava "não é aceitável, t
já a recusamos numa ocasião
anterior".

Sforza doclaiou: "Não po-
demos trocar, e n.ío podemoi
pensar em trocar carne Italiana

p„r carne Italiana. Trieste *

italiana, como Gor'tza é ita«ia-
na. Não se pode tr»car coisas

que legalmente nos pertencem".
Os comunistas italianos, colo-

cido* em defensiva, anda pru-
curam sair da situação emb-t-

rac»sa em que foram c..oci*.-
dos pel-1 proposta das poten-
cias ocidentais.

Persistem os rumores de que

Palmlro Togliatti. üder comu-

nlstá italiano, talvez trate ae

negociar diretamente com a Iu-

gosla-Jta -"obre a questão ac

Trieste. Togliatti suspendeu o

sua excursão eleitoral pela Si-

cílla a fim de regressar á Ro-

ma.
A manobra de Togliatti, se

obtiver exito. terá por objetivo
recuperar a prestitíio pcrdiao
pela gestão das potências oci-

dentais.
As manifestações patrióticas

cm prol da devolução dc Trlcs-
te continuaram nas cidades ae

Pisa, Llvorno, Arczzo e Lucca
na parte central .da Itália.

Simultaneamente Sforza con-*
íereneiou durante uma norn
com o presidente da Republi-
ca, Enrk:o de Nicola. traçan-
do a estratégia italiana para
recuperar Trieste.

Os comunistas italianos pu-
deram conter parte do entu-
siasmo sobre Triestc por meio
dc uma greve dos tipogralos,
com o que se impediu que mais
de 1.000 Jornais italianos pu-
blicassem as noticias sobre u

proposta das potências ociden-
tais sobre Trieste.

Alguns observadores estimam
que a greve continuará até que
a Iugoslávia, E-tado satélite
soviético, possa encontrar um
n:clo de contra aVicar a gòpt&o
das potências ocidentais com
uma "concessão" de sua par-
te,

(Conclusão dn la vacina)

LUIZ CARLOS PRESTES
O sr. Luiz Carlos Prestes, que até agora se encon.

trava no Estado como que homisiado, sem se mostrar
em publico, exibe.se livremente em Santos, sempre
sob a proteção ostensiva da policia paulista. '"TESOURO DE GUERRA"

Dando seu testemunho em torno do escândalo dc*^
constituição do "tesouro de guerra", de Ademar, por in.
termédio das comissões em todos os contratos com o
Estado — o Tribunal de Contas recusou registro a 40
contratos da Secretaria de Viação (sempre a Secreta,
iia de Viação) por falta de abertura de concorrências
publicas e outros requisitos legais. >

CRIME DE RESPONSABILIDADE DO
(Conclusão da la patríno)

"Reniieremos sejam solicitada!,
no exmo. sr. ministro ilo Irn-
ballio, Industri*. e Comercio. rj
seguintes intoiin-ic«"ies:

I  Se o eoverno ilo EBt.id,
do Paraná cm m adota* do ano
transato (julho uu -airosto ii?
1047). ploiteou e obteve MO
empréstimo <l° valor «le CrS .. .
11,088.062.4b fonic inilh«*>es no
vecsutos o oitenta c oito m.l seis-
centos c sessenta e «luis eruzfilrw*
e rjuarent:. centavos \. ao I"StI
tuto de Aposentadoria c |>.n*i'i
Jos l*'mpre**!ido8 em Transporte-
« ("arRUS;

II — Sc tal empréstimo toi
obtido Para o Um especial «>•
ad,iu«rir p'tt*u**iátic6s. cm nume-
ro dn IS.UÜt* [qúillie itlU).

líl — yc a administração do
referido Instituto autorizou iti'"lanço do Brasil S. A. a efetua."
a necessária operação de credito
a fim dc pür á disposição do cio
vttlió do Kstndo do Paraná llafl
UStftdos Unidos da América d>*.
Norte, a importância ae Slir
U4().*120.ii() (seiscentos e QÚareni»
mil 0 uuatrocentos e vi»te "oi*
íes). no cambio dc d$ 1«.7'J. ítle-
coito cruí-*iros e setenta e d'"'*'
cctit.noh , .

IV — Sc o rovemo do Esti.*" «
do p.iranâ cf.uv.. dCvidaineiU,
autorizado a contrair o referido
empréstimo Pel» Assembléia |«.s
tadual. consoante no un« eis'*
l.elece ¦ ('oiibtituicfio ilo Es'»
do do paráná; seu urtiico lh
incif» XV. (mando prescrove:

"Art. 48 — foliiPetfi Privati
vãmente ao «•overnador i

XV — contrair omprísürno»
Com Previu nútorir.actto da to
fiembléia iiejtlilatlviai

V  Se toi adotada a Ue.nV'n
rfcncla na Ccmpra dos pneUlíl**
ticos, operada cutn o produto rt.*
referido empréstimo, s íUnil
di8P,,e o artigo Iti da mcsiiv
Constituirão nue cMaliclccc."Art. jti5 — No.i se.Mi.os tm
neci:i*entos e obr„<5 do Kslado <
dns Municípios. seiá adotada .1
concorrcpcia publica, do jcoi-j*.
com «s normas c restrições ou
forem fixadas cm lei".

VI  Se foi prodifid» a leciS*
lação d,*s . cntiulos tanto o i)..
emPrefitjm,.. conio o da compra dn
pneus, no eStlMineiro. através dj
•rOSP^etivp niirovtição <* terintr'*

pelo Tribunal de Contas. um,
ven mesma Constitui,ri*
Estadual èStiPÜlai"Art.' 4U — ConipeU» ao 'ta'.
buiial dc Contas':

ju — Juiuar n ie*zaiirtai«
dos centratoã c das Rpu.S modo-
r.us. retormas e pcílsfie».

paraRiafb 1 — Os contrates out
p„r nualquer modo. interessem *i
reçoitn ou a deSP S*i. só 6C rep'1^
tuiBo Perfeitos depois de rcuin-
trados pel" Tribunal dp Conto.»
A recusa de registro SUSP iidcrA
a oxccucilo do contrato Dt* ¦»
Pronunciamento da Afseniblé.j

Parairralo 11 — Será sujeito *
rcílst'0 prévio. no Tribunal itr

'GohtàS. iiui.liiuer ato da Admi*
nlstracão jpúbli.cb. de <iuc result.*
obriuacão de pagamento Polo To-
souro do aístadu cu por collta dc.*,-
le*

VIU  Se a abertura do Crcd,
to par.-, o pagamento do empreg*
tuno. «-in «ucstflo foi auiòrliuil"
pela' Assembléia Ijcgi-slativa. SS
ifiido estipulo » Constltuic«"
do Estado do Paraná, no sou'

"Ari. üt — Compete * A.,
senibléi.-i l.eeislat|va. com a S»"-
cftu do Governador do lista
do:

III  autorizar a nbeitur» tt
op rações dc credito:

IV — diepór sobre a divida do
Estudo e ns meios de solvf«-la;

VI1J  Sc a Aumlnistacào do
Instituto de Aposentadorias e
pensões «'OH Kmprogiado.S rn<
Trunsportéa » Cargas foi lnt**rma-
da que. tpndo-se proposto a ad-
imirjr lSsÜO.O («tllinie m-,\) pi.tu
matic,«5. o (iovcino du |.>tnd«
apenas a't«iuiriu 11.01)0 (.cu '

mil).
IX — Sa, a administração «Io Ins*

tltuto ceder ou financiador fo.
ihtormoda «los objetivos do gu'
vrno do VJstado do par* iiuaiiUi,
pleiteou e obteve o credito parjj
Se lançar 'm operacBo cumorciol
sob c« i.rcaiçeos da concorreu
cia ás oi«;;.inni,.*ú-s c esPEela'
mdas.

1 — So a administracoo do rc*.
ferido instituto foi dcvidaine'*'?
informada com respeito á ijual*-
dnde das Pn"umaticos e á opor-
t«ii\i«la,io comceial U-, IKulSa-
cio.

aisinados:
KIIASTO OAKnTNKH»

TMI-NIIO/, nA UOC11A.

Renunciaram os Deputados da.UDN
(C'on«-!t,S.ío da la Pflgi'i')

prova dc consideração e con-
fiança com que me distingui-
ram meus dignos eolegasi em
cada um dos quais conto Um
amigo, ao mesmo tempo qu**
lhes peço me relevem das |nu-
meras mas involuntárias laltas
qtio pratiquei, no exercicio des-
se mesmo cargo, durante o an-
terior período legislativo, espe*
clalmcnto quando substitui, na
direção dos trabalhos, o cml-
nente c precláro presidente
Nelson Rebel.

Bala das SessOcs, 22 dc marçi
de 1948.

Álvaro de Oliveira.
Pelos mesmos motivos e com

os mesmos agradecimentos, re-
núncio o cargo para o qual íul
eleito de 2U secretario da Mesi
da Assembléia Legislativa.

Em 22 de março de 11)48.
ta.) — Humberto de Morais".

RAZOES I1A ATITUDIT*
Como foi amplamente noticia

do. a origem da ntitude ouj
acaba dc s°r tomada pelos do è
representantes udcniôti.s escolh^-
dos pelos deputados do P. S. D-
c do p. T. 13. Para integrarem
.i Comissão Executiva, cncomia-
se no fato de ter o p. S. D-.
sob Inspiração direta do nr-
Amaral ptixotp. decidido entregai

a 1" Secretaria da Aseeniblíia
ao Partido Trabalhista Brasileiro
onde atuam os correi.gionarlos do
SGu eogro. sr. Getulio Varif.is.
e por conseguinte, seus correli •
crionarl«*s mais p-oxjmos. 'Ia.
atitude, foi considerada Pela U
D. N, como unia verdadeira di-
nuncia do acordo jnterpartidarlo.
visto ninila ser a bancada udents*
ta maior era numero uuo a do
,*. ., li., com mais seis repre-
sentant*s e nio ter auuelo par-
tidarjo feito parte do acordo in-
terpar ti dario,

CARACTERIZADA A T)E.
NUNCIA

Aliás. ontem mesmo. mais
um fato ocorreu na Assembléia
«Uc v*"io caracterizar com maioi
positividade denuncia do
acordo jiit^r-partidario por pane
dos pessedistas controlados P*~
lo St'. Amn.al Peixoto.

Es*é ("to se recum... nn apio-
vacoo. sob icgimo de urgência,
antes m-smo aue tivessem sido
preenchidas na Cmissão Exe-
cutiva ns vagas deixadas peluS
representantes udenlsti'5. dc umn
nova 1>'1 íegulnndo % organija-
cão das Conii6s«'es permanen-
te», cuja resultante pratica é a
çomposlfifio daqueles organismos
aue compreende nove ri-
pr-senttintcs cada um. do se-
euinte modo: cinco deputados uo
p. S. D., dois d.. U. D. N. c
igualmente dois do p. T. B.

A.ssim. o R, T. H.. oue Utn
menos seis representa,,t^i mi*= *
U..D. N. na Assembléia, exata-
mente o numero de comissõc-"
pão constando na da rdü«*liO
Uri o mosmo nunicro de re-
pveSC'itantes nas C„inissõ,*s oue «
V. u. N., irausformando-sc. de
minoritário que 6. no plenaito
em majoritário dentro doe. or-
gães técnicuB d., c.,sa.

O fato velo reforçar a t se n«le-
nista Sob>e o acordo Inlerpar-
tidarjo. mostrando clara p. jnsotis-
nuvélmente. » intenção ún des

1 jaoraljHj: iV-ítít, aWOrdtJ. aüran.

do-o ao ridículo P*la sua nSo
observancin. M. satlsfatendo .*.
mesmo tenipo. os planoj, úuere-
n.o-amaiali.st;, dc contrariar a
harmonia partidária nté então oo
servda a visada no acordo entre
os dois maior* S partidiro do
Pais.

Borghi Tenta Defender-
se Mas Acusa-se

(ContliiSão da la pugiaut

da UDN e nSo confiar nos li-
deres do PSD. O sr. Prado
Kelly, indo á tribuna, explica
porque náo pode aceitar a in*
cumbencia fazendo um apcl i
ao goveriu para que entre n,i
exame da questão, denunciando
certas acusações anteriormente
feitas.

A tribuna fica mais ou menos
á vontade ("os deputados. ,Iá nã-i
hã ordem nem sucesso de no
mes para falar. Quem quiser
toma conta do microfone c diz
o que quer. O restante da Or-
dem do Dia foi abandonado pa
ra votação na sessão de hoje.
Falam, então, seguidamente, os
srs. Rui de Almeida, Lino Ma
chado, Oácar Carneiro, Plinio
Cavalcanti c outros.

RETRATAÇÕES
O sr.' PMniò Cavalcanti retor-

na ao cas0 dc S. Paulo para
responder a apartes do sr. Eml
Uo Carlos, das hostes do sr.
Borglii, que fizera graves acusa-
ções ao governo federal. Mas o
•sr. Emilio Carlos desmente os
próprios apartes, embora exibi
dos, pel0 orador, nas notas ta-
quigraficas.

O sr. Costa Neto acusa o sr
Borghi de ter relações comer-
ciais com o Banco do Estadc
de S. Paulo, sendo, ao mesmo
tempo, secretario da Agri-
cultura paulista. O sr. Borghi
responde que ele, Costa Neto,
também foi ministro da Justiça
o acionista da "Folha da Ma
nhã". O sr. Costa Neto inves-
te, entâo, de dedo em riste para
o sr. Borghi, declarando que
nã0 era a«:ionista, apenas tinha
amigos no Jornal. O sr. Borghi
se afasta, silencioso, nada ro*
plicando.

EM RESUMO
Em resumo: o sr. Borglri re-

eobeu no dia 3 de março 20 ml-,
lhões de cruzeiros do Banco do
E.itado ce S. Paulo; íol nomea-
do secretario cia Agricultura;
não aceitou a comissão de tn
querito para averiguar se dis-
se ou não ao sr. Antônio Feli
ciam, das pretensões suas ao
seguir para S. Paulo; não dei
xou a Secretaria para respon-
der ao si'. ./ itoiiio Feliclano*
mas porque J chegou ao Hlo
demitido,

PRESO 0 ASSASSINO DO
VIGIA DA FABRICA COCA-COLA
DETIDO TAMBÉM 0 COMPARSA — MATA
RAM PARA ROUBAR — CONFESSARAM
No dia 2 de fevereiro ultimo,,

foi assassinado, conforme noti-
ciamos, cm Niterói, o vigia da
Ciai de Refrigerantes, "Coca-
Cola", Valdemar Andrade.

Inicialmente a Policia local
suspeitou, dc .losó Moura ae
Souza, detento que há pot-*co,
havia se evadldo da Casa ac
Detenção.

Foram efetuadas diligencias e
ontem, José Moura foi preso
na localidade denominada "Bu-
raco do Boi", próximo ao ma-
tadouro de Marui O mellntc
ofereceu resistência, tendo ate
se empenhado em luta corpo-
ral com os seus captures.

Na Delegacia dc I*'urtos c
Roubos para onde o conduziram,
após varias horas dc Interroga-
torio, José Moura confessou que
elo c outro detento - evadldo,
.losé Senador Pires, conhecido
pelo Vulgo de "Meu Tio", lia-

viam combinado o assalto a
fabrica. Ali José Moura, com
uma barra de ferro prostaro
sem vida o vigia.

"Meu Tio", revistando-lhe os
bolsos, retirara a importancic
que encontrou e deu-sc por sa-
tisfelto.

Josó Moura apoderou-se de
um revolver c da lanterna ele-
trlca do vigia, fugindo depois
em companhia do seu coletfa.

Prosscgulndo no Intcrrogato-
rio, velo a Policia, a saber que
"Meu Tio", se encontrava ho-
mlsiado no Morro do Jucá
Branco.

A diligencia que ali foi efe-
tuada coroou-se de exito pois, o
meliante, foi preso, embora tam-
bem, como o seu parceiro otc-
recesse resistência.

Na delegacia confirmou tu<*!
quo José Moura declarara an-
tes.

CRÔNICA ODQNT010GICA

"DESTAS BOAS INTENÇÕES
0 INFERNO ESTÁ CHEIO..."

D. Ávila Tome

MERCADOS
O 13ANCO 110 URASIL, E A

Sli.MANA SANTA

Foi afixado o seguinte avl-
so:

"A m n h quin-

75.-J9 «
0.75 79

18,73
u.0-3 73
4.37 3b
0,42 71
O.UO 3U
0.44 57
4.70 3o
9.VD 74
5.21 oa
3.1*0 UU
0.37 44

ta-fclra Santa e 27, sábado ele
Aleluia, o Banco funcionara
somente para o serviço de co-
brancas das 10 á5 11 horas
No din 26, sexta-feira Santa,

«i feriado forense, o Banco não j
funcionara".

CAMBIO
O mercado de cambio abriu

¦ontem em condiçúes estáveis e
•em alteração nas taxas. O
Banco do Urash sacava a CrJ
75.39 48 sobre Londres « a CrS
18,72 sobre Nova York, e com
prava a Cr$ 74.02 55 c a 18.38
respectivamente.

Assim deixamos o rnercaa.,
no fechamento ás l«'i,50 horas,
inalterado.

O Bnricu* do Brasil afixou as
seguintes taxas para vinaa ae
cambiais;

A vista:
Libra 
Escudo
Unlar ,.
Tranco írancí* ..
Franco suíço -.  4.37 3b
Pratico belga ,. ..
Peso chtleno .. ..
Peso boliviano ..
Peso argentino ..
Peso uruguaio .. ..
Coroa sueca .. ..
Coroa dinamarquesa
Coroa tcheca .. ..

O Banco do Brasil para com
pra das letras de coberturas
afixou us tVgulntcs taxas:

A vista:
Libra 74.0-* 55
Dólar 1 .. 18.3H
Franco aulço 4.'J5 96
Franco francês .. .. 0.08 57
Coroa tcheca ü,3t* 70
Coroa dinamarquesa 3.8*t
Escudo 0.14 41

Peso argentino .. .. 4*58 •JS
Peso uruguaio  9,59 'U

Coroa sueca  5,11 6"."
Franco belga  °*41 ua
Peso chileno  0.59 2»
TAJXAS PARA UüPASSE AO*>

BANCOS
Libra  M.50 8*
Dólar  18.5°
Escudo  0.74 9ü
Franco suíço  **'<JU ?4
Coroa sueca  6.14 9o
Peso uruguaio  9.8-5 08
Peso argentino .. .. 4,61 35
Libra (30 dlus) .. .. 74.3a 3U
Libra (GO dias) .. .. 74.'"3 'a

Libra (90 dias) .... 74.13 88
OURO FINO

O Banco do Brasil comprav»
• grama do ouro fino na b*"5»
ae l 000 por 1 000 ao preço o»
CrÇ 20.81 7*9.

CÂMARA SINDICAL
Em 22 do corrente.

Londres .. ."-. .. .. 75.39 48
Nova York  18.7*i
B. Aires  4.70 35
França  0,08 74
Portugal  0,75 98
Suécia  5,'íl 09
Suiça  4.37 93
Belga fi'anco .. .. .. 0.4-1 71
Uruguai  9.95 74
Espanha  1.71 4b
Tehecoslovaqula .. .. 0,37 44
Canadá  18,40
Chile  0.60 39

BOLSA DE VALORES
Esteve .a Bolsa de Valores,

ontem, em condições ativas.
Os valores em trabalhos fica-

ram sem firmeza, baixando a»
apólices da Unifio c as obn-
gaçôes dc guerrat que ficaram
frouxas.

As apólices municipais e c3"
taduals permaneceram calmas
regulando Traças as aÇÔes da
Belgò Mineira e firmo a da Si-
derurgiea Nacional.

Os demais valores cm évlden*
cia ficaram cm posição pouco
animadora, como se vc adlan-
te:

CA VR'
O mercado dc cafó disponl-

vel funcionou, ontem, tfrmo,
porem, com os preços inaitera-
dos e bem colpeadoa.

O tipo 7 foi cotado ao pre-
ço de Cr$ 42,00 por 10 quilos,
na tábua e durante os traDa-
lhos nâo houve vendai.

Fccnou lnalteraay
COTAÇÕES POR 10 QUILOS:

Tipo  44,30
Tipo  43,70
Tipo  43,10
Tipo 6 ..  42,8o
Tipo  42,00
Tipo 8 .. .. .. .. 41.00
PAUTA — Estado dc Minai

_ Café comum Cr$ 4,50. Idem
tino Cr$ 9,00. Estado do Kit.
— Café comum. Cr| 4,00.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas 7.373. Embarques ..
51.249. Existência 741 300. Ca-
fé despachado para embarquei
75.773 sacas.

CAFÉ' A TERMO
Abertura

Meses Venda Crmp.
Março .. .. .. .. 43,60 43,50
Abril  43 60 43,50
Maio  44,30 44,10
Junho  44,70 44,50
Julho  44 80 44,60
Agosto  44,70 44,50

Vendas 3.000- sacas. aMercado
calmo.

FECHAMENTO
Meses Venda Crmp.
Março  43.30 43,00
Abril  43 40 43,20
Maio  44Í10 43,80
Junho  44.60 44,40
•Julho .. .. .. .. 4*1.80 *44.50
Agosto  44,**0 44,60

Vendas 3 500 sacas. Mercado
fraco.

AÇÚCAR
Esso mercado funcionou, on-

tem, estável e com as cotações
inalteradas.

As entregas, verificadas Io-
ram regulam,' tendo ícchaaó
o mercado inalterado,
MOVIMENTO ESTATISTICt

Entradas 1.883 sacas, de Cam*
pou. Saldas 5.933. Estoque .
83.319 sacas.
COTAÇÕES POR 60 QUILOS
Branco-cnstal 158.00; demerar»
135.00; mascavliiho e mascavo.
125.00.

ALGODÃO

O mercado de algodão cm
rama esteve ontem, calmo, com
os preços Inalterados e com
negócios aninfados. .

Fechou inalterado
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas nada. Saldas' 570

Existência 27 7*33 fardos.
COTAÇÕES POR 10 QUELOa:

Fibra longa — Scriao; —
tipo 3, 156.00 a 158,00; tipo 4
146,00 a 148,00 Fibra media -
Sertões: _ tipo 4, 138.00 a ...
140.00; tipo 5, 124,00 a 126,*00;
Ceará: — tipo 3, Nominal;
tipo 5, 120,00 a 122,00. Fibra
curta — Matas: — tipo 3 e 5
Nominais Paulista: tipo 5
Nominal, tipo 5 126,00 a 
128,00.

GÊNEROS

. — Entre outras co'sas. ou
melhor, entre outras asneira»
que certos deputados tém dito
na colenda Câmara, está aqu1-
ta fra»« muito própria de quem
quer tapar o sol com a pend-
ra o que por isso mesmo ptw-sara. a historia,

"Cheio de b-Jtw intenções hu-
manltar.au", é a expressão mais*
usual dos mistificadores, qua-r,-
do se referem & falta de pro-
ÍU»slonaia pelo interior do país,
achando eles que mais uma
fornada de práticos resolverá o
assunto. Quer n«>3 parecer, que
este é um problema mais do ato-
verno, que o deveria solucionar
fazendo lnsta!ar clinicas . popu
lares por todo esse lm3i*.£0 Bro-
si., e enfeixar com energia o
controle dos profissionais que
para lá fossem enviados. Hiea
6 sem duvida alguma unia da*
m«*d'das acertadas para a pie-
mt-neia do cmo. A. outra, de ca-
rater Imediato, seria a Instala-
e..o de faculdades, pelo menor**
em todas as capitais do pais.
garantindo aos profissionais for-
mados nestas escolas, imediatas
atividades nos seus próprios Es-
tados. O hablt.it seria meie
caminho andado e evitaria por
certo, o "Incomodo" ao» -senho-
res deputados de estarem des-
moralizando as profissóes-libe-
rata. que tanto.têm sofrido.

O de quo o pais precira vertia-
duramente, c* dc cultura e mo-
rai, porque só estas duas coisas
táo preciosas, garatuem a sa
formação dos seus filhos a1*
mefmo tempo rue elevam o ftbtt-
celto do Brasil, esse colo-üo pe-.
Ia própria natureza, ao nlve-i
harmonioso dos pais% cu'tos.

A Odontologia, por motivos
Inexplicáveis, é nté hoje a mais
infeliz da** profissõ=s-Uberals.

Será pelo 6eu passado Donti
•lindo de sacrifícios, de ãesdittw
o dc gloria*.? Será porque c-s
seus componentes sejam, até »'*
nossos dias, os expoentes Ua nv>
destia? Será, ainda pela talta
de c-plrlto associativo dos cl-
rurglões-denfstaa. na sua gran-
de malnrla, excessivamente co-
modtstas?

Vamos tentar n?**poncicr »
e«tas duv'das, pautando a io*
sa conduta. — aliás, como to-
mos feito até aqui.—..ao des-
prendimento e á ra-são d»
faUv !

Nâo. o dentista brasileiro .la*
mais acovardou-sc diante d"»
j-acrlficios ane em. toda a his-
torlá da Odontologia, no-. *.sso-

berbaram e nos trouxeram em
constantes sobre-sal(<«s; son-
pre soubemos galhardamente
resistir a.todas as Intempéries
como igualmente nos alegrai -

mos com ns noss.18 glorias.
O dentista p«>r Indol- è mude-*

to, virtude essa que sempre o
distinguiu entre todos os de-

O movimento
o seguinte:

verificado io.

Açúcar .
Arroz ..
Banha .
Feijá-o .
Farinha
Milho ..
Charque

Entr.
18 043
1.451

50
1.141
9 075

1 874
930

Saia
000
150
380
100
910
600
100

Os Novos Diretores da
Recebedoria do D F.

e das Rendas Adua-
neiras

O presidi 
".ite da Republica a>

si nou decretos concedendo eX")
neroçáo aos oficiais administra
tivos Francisco de Paula Gomes
da Silva a João Teóíllo de Mc-,
d ei ros dos cargos de diretores,
respectivamente, da Reccbedo
ria do Tistrito Federal e das
1'cndas Aduaneiras. Para sub";-
tltui-los foram nomeados os ofi
ciais administrativos Alexandre
do Oliveira Costa Filho e José

. de Carvalho c Souza.

mais profissionais. O cspi-Itc
associativo que nos falta d-ve-
mo-1'j aos infamautes da nos i*.

profls-fto, quo Jamais nos esti
mularam o muito menos nca

prestigiaram. Ha ainda uma
grande llu-fio por parte de -ma
maioria considerável quanto
aos chamados "medali.õvs",

que infelizmente sempre estive-
ram á wst-i da* nossas er.tnsa-
dea classlstas, orguihosam-mto
assinando oficio** bajulosos pa-
ra o exterior e conseguindo tu-
do quo desejavam para si ¦>•
Inclusive emprego' — em nome
Ua sacrificada Odontologia.

Com es&as duras verdades.
chegamos finalmente ao -ma-

dro degradante de «e poder ai ir-
mar, que o pouco que l-moc,
devemo-lo ás Iniciativas d=
caráter particular.

No ma'.*, é o que vemos e
sentimos c„n*.tanu*mente: Vo.ta
e mela, uma " felrnzinha" de
diplomas falso* e projetos di-
famatorios rotulados de " 'oaJ

intenções humanitárias pura o»
tioss.^ patrícios do interior*.

E aqueles d«>'s deputados pro-
Jeti-tas-lucrativlstas c mais
um outro que ainda n&o boUjii
os unhas de fera* (*m8s qu" nfto
vai demorar, eu scl. porque «

gatos já estão cansando de
tirar castanhas para ele*» ess-s
representantes d° povo, acobé-r-
tados pelo egrégio Parlamento
Nacional, p«>r onde o verbo iru-
dito c patriótico de tantos e
tantos brasileiros dignos e ilua-
tre», têm defendido a -.ossa

cultura e a nossa saúde, asso-
mam cinicamente á tribuna,
p.tra terem a coragem de Soii-
citar "eom urgência" a apro-
veç.*.o dc um projeto tiojat.'...

Isto c de um ridículo ínima-
çinavel!.

E são desses itos que vfto .'at:-
sando impunJiiiehte ao dia de
amanhã, -sem que o Senhor
Maguifico Reitor da TJnlverM-
dade do Brasil, o Senhor Mi-
nistro cia Educação e o n«-^so
liítcgro presidente da Rcpubii-
ca, tomem uma medida energi-
<*» esperando a «consumação
do escândalo, para depois pro
curarem o fio da meada.

Com .intenções de rcfundir O
execrável projeto está tanioem
no brinquedo, um secretario ml-
nlsterlai quo cinicamente co-
mentou favoravelmente este as-
sunto com um dentista pouc"
escropuloso.

Sendo o curso odont.vogico
deflcientissimo como é. o d^u-
torado (ivc«*m-criado> qna"«
ix>r água abaixo, a Congregaçà«-
Jogando floretes e poi* cima df
l*rido i--o projetos p-lra a tf*.-
brigarão cm mas-sa de de.iti.**tas
práticos, como p«xie o clrur-
çlao-dcntlstíi brasileiro se en-
tüaaíásmár pela ciência odonto-
loeica?

Serviço de Costuras '
daL.B Â.

O Serviço de Costuras da
Legião Brasileira de A-"sls.
tencia tem como finalidade
a de auxiliar instituições üe
proteção á maternidade e a
infância, fornecendo.lhr-s,
gratuitamente, peças de fa*-
zendas e roupas confec.-ina,
das, atendendo assim a uma
das necessidades mais nre-
mentes de tais instituições.

Para cumprimento deste
programa vem a Legião *on.
tando com a cooperação
inestimável de senhoras o
senhorinl.as que, num gesto
de solidariedade humana,
prestam graciosamente o sou
concurso á execução dtu
trabalhos.

Assim é que. na primeira
semana de abril deverá reu.
Uzar-se uma reunião sob a
presidência do dr. Otávio na
Rocha Miranda para distri.
buir uma pequena lembrar;-
ça a todns as senhoras qaocolaboraram e premiaraquelas. que mais se distin.
Ruiram na sua colaboração.

Chegou Caries Lacerda
Regressou, ontem, dè Paris,

viajando pela Panair, o joriialis '
ta Carlos Lacerda.

O Jornalista Carlos LaCerd*.
esteve no Oriente Mcdio, com-j
enviado do "Correio da Manha".

No Catete, o Embaixa
dor de São Domingos

O presWenti da ' Republi.»
recebeu, ontem, cm audicu.ia, o
embaixador da Republica Do*
mlntcana. sr. 1'orfiro Herrerti
Boes, acompanhado d/>*«embaixà-
•lor Manuel a. Pma Bode "**
sr. R. l*a:'no 1'icarao.

0 Aparte. Que o Sr.
Feliciano Não Pôde Dar

(L'on,.'!iSâi* dn ln pagina)

tado Ugo Borghi. Não ocup->
cargo na administração. Nao
sou procurador do Banco do
Brasil. Náo sei des vencimen-
tos das. dividas dn sr. deputado
Ugo Borghi. Não sei quanto
o mesmo deve ao Banco d&
Brasil. Não fiz qualquer oro-
posta ao suplente Josi Floria-
no, então no exercei,, do meu
mandato de deputado, em .uv»-
J:ituição ao sr. Ugo Borghi. ma*"
jamais fiz qualquer ameaça ou
proposta sa-bre a situação eco-
nomlca ou política do sr.
Borghi, Eis ,> aparte que nàb
consegui dar, dada a recu-a u«j
orador".

Credito Eopeciál Pára
Socorrer á População

do Municipio de Viçosa
Ao Ministério da Fazenda foi

aberto por decreto as-'nado p«-
ln presidente da Repub ica.
utn credito e**,.»ecial tiara so-
:-*rrer a p<>*5u.T,ç*.a -io munici*
pio de Vlç,-*a. «-Tinas Gerais, \*i-
tima de inunti-'.ções.

Promoção de Funciona-
rios da Guerra

O presidente da RepubU^r.
usí,l«!ou vai*i««s decretos de pro-
moção ds 'urteionark-s do Mt-
.üiôterio «da Guerra, jj,

-?P*>a*'r«»**rai*r*t-a»aaj>.j.*aBUTJt^jr.—-^BX

DR. MAURÍCIO
NASLAUSKY

CLÍNICA, CIRURGIA E
PRÓTESE DENTARIA
Atentle.se. também, a

crianças
EDIF. CAkHKM S.° and.

s/308
Tel. •2.2746 - Segundas.

Ç tartas e Sextas.Feiras

Dr.Américo Caparica
Clinica IMe.llco Cirorglc»

Cunsult R Vlsrondt do Kln
Branoo 31 — Pel 4,.*-.'t'£b
Diariamente da» 16 ás 49 bs
Res. Roa Paulo de Prnntin

lü*!-""*** _ lei '•i-1875
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Segunda Apresentação do América Mineiro
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LOGO MAIS EM ÁLVARO!
CHAVES, CONTRA 0 FLUMINENSE
Mesmo Quadro dos Mineiros — 0 Fluminense

Ondüio Visra

DOS ESTADOS

VACINAÇÃO CONTRA A
PESTE SUÍNA EM MINAS
ESCOLAS RURAIS NO AMAZONAS — BOA
SAFRA DE UVAS — CONFERÊNCIA DA BOR-
RACHA — CRISTAL DE ROCHA EM GOIAZ

Em abril próximo, i*_râ Ini-
rada em Minas (âcraiaj a va-
c n.çso cm massa conlrii a pes-
U- .ulna, abrangendo Uni milhão
do cabeças cias principais iona-
iic criação do Estado.

Tela primeira vez no campa
da medicina veterinária pre-
\entiva terá apíicáç&ò em lar-
Sa c_cala o soro de cristal-
-. uS.la, que vem sendo prt»|ià'-
r:.-Jü uos laboratórios oficiai.».
.-..^-•rdinados a Secreiarui dc
Agricultura.

Ü3 testes ,do cristal-, loieto
e..saram uma eficácia de IÜU
pur cento jjreV.enao-eç com teu
emprego sistemático, dciuro eu.
breve a erradicação da i>e.._.

.. tina eu território mineiro,
_i_SCÚÍ-A.S R,UR.\IS NO

ÁMÁZONAã
O governador an.a*_oiiciiíc, sr.

r .upi.ldo Neves, fez entrega **o
préfjltò Araujo Costa, a ira-
portancia de 50 mil cruzeiros.
pcirá a coiutruçío dc eí-ecia.
rurais.

BOA SÀFRÁ DK UVAO
l-c Beato Uonçaives uo llln

Orande do Sul. comui.lca.ran.
que a saíra de uvas no cor-
rente ano naquele município e
¦.-.limada cm 35 m_lhóe& de qui-
los.

As cantinas r_t{_o abnrrot-.-
da.., na '.niinciicia de se verem
impo-.-ib.litad.i_ de receber cAia
grande quantidade do uvas
ainda por ser colhida

CONFER-SNCIA IM BOK-
RACHA

Cui.tin.nm 03 prepar.. tivos em
Manaus para a initalação aa
Conferência da Bcrruclia. mi
portante certame no qual par
ticlparâo delegações de loJoa os
Cstados produturc-, da borra-
(;hai Inclusive oi respectivo- go-
vér/i adores.

Outcm, cliega'*en. a Manaus
novas reprc-entaçJiMf flgtiran
do entre elas o prcsideive os
ÁCiocioÇ&o Comercial de -..<*
Brando, sr. Mü-iart Cavalcaü-
ti.

CRISTAL Uü ROCHA
Poi dascuberto em Ponta da

Serra, no .•-•.tado de Ooiar. um
grando garimpo tíe crktal üa
rocha, dirig ndo e para o Jucai
leva_ c levas de garimpeiros.

Dr, Newton Moita
íiledlro

DOENÇAS Dl! SEMIO-
RAS - «JI-_.KAi7O-._- —

PARTOS
Consultório: Av. Rio Bran-

co. 1CH 8 5.5
TEL 4'.-64rÜ

Con-Ultas. «Ias D __ 12

^Qh

COMPRA SE TUDO
Roupas usada*, maquinas «Je

cjcrever e dt costura vcnll
iat_orc_. enceradeiras, rádios *
t*.*do que rep-esente valor.
.* tende-se a domicilio, dr
r?l>'eS_-S - FONE: 43-7180.

Embcrcoa Para os
EE. UU.oSr. Riva

davic C. Mayer
Embarcou ontem para o»

Estados Unidos, onde »_e de-
morará cerca de um mis o
«r. Rivadavia Corrêa »Meyer>
presidente da C. B. í).

Ao embarque do alto. pa-
redro da Confederação Hra-
.'leira tíe Ue.pjrtos, com-
pareceizm fig.ras da inuioi*
prójt-çúo 110 nosso esporte.

A presidência da C. B.
D. ficará entregue ao «r.
Mario Polo.

LQTER.H PEDER^l-'

Depois da retumbante vltorl-i
que conquistou frente ao qua
dro do Botafogo, domingo em
General Severiano, em ma-
tch rt-vancl.e, volta hoje nova-
nienie .1 campo u quadro do
América Mlneifo, quando jn-
frentará o team do Piuminen.e
Náo resta a menor duvida, quê
o cartaz ce que está prccedi.l..
o quadro das Alterosas, ( 0 bas-
tante para levar hoje a Alvarc
Chaves, umá numerosa torcida
para ver uma luta que por cerco
agradar... _m virtude do quadro
mineiro ter vencido o team d*.'.' Glorioso ".-,

O FLUMINENSE
O quadro tricolor, agora £03

a6 ordens téanicss dc Ondino
\'icrn. uos dois matcl.s am'-!!)-.

aos até agora disputados, teiu
fie apresentado coiu um --leam"
em formação, ec-rvindo também
o ma tch desta noite como umi
nrov.i de fogo para o 011:0 da.-.
Laranjeiras.

OS Ql.ADMOS 
'

Ao que apurou a ui»>.ia repor-
.afcem, oa quadros para 0 maten
intercstadurl desta nólte, apre
.entar-se fto completos, ou seja

FLUMINENSE — Castilho;
Gualter e Hôfv.oí Borncochili.
Tndlo e B'gode; Pinliógas, SI
mõ.-.*', Juvenal, orlando o Goi
démir.

ÁMEJ.1CA MINEIRO ~ T...
nho; Uidl • Lusitano; Hunialla
La-*.arote o Negrinhâo; Celso
Rubinho. Petronio. Nar.dinho e
Murilinlio.

NÃO IRÁ A MONTEVIDÉU
0 SR. RAFAEL VERRI
UMA NOTA OFICIAL DO VASCO DA GAMA

Recebemos do C. R. Vasco da, Gama, i_ segninte nota;

CAMPEONATO SUL. AME-
RICANO DE REMO

O Clubo de Regatas Vasco
da Gama. considerando a
oporlufiidHde do Su._Ame.rl-
cano de Remo que propor,
clona interessantes observa-
ções técnicas 110 cotejo das
principais representações dos
países vizinhos, convidou o
sr. Rafael Verrl para Ir u
Montevidéu como seu envlu.
do especial, assistir àquele
certame náutico. Desejava
assim o clube distinguir o sr.
Rafael Verrl. seu sedo be-
nemerlto e diretor do De.
partamciito de Remo. uelo
seu esforçado, constante e
abnegado concurso para u
desenvolvimento do remo nu
Vasco da Gania c const».
ouei.tcméntc pura n ef."cien-
cia técnica daa seleções nau.
tlcns do Distrito Federai.
Poderia alem disto o sr. Ra-
fael Verrl, asslsth.au ao
Campeonato 6u..Amerlciino.
manter afetuoso contato e
apoio moral junto aos rema.
dores vascainos que Inte-
gram a representação brasi.
lelra.

Não foi pocsivel ao senhür
Verrl, entretanto, aceitar u

convite da presidência, con-
forme oficio que acaba df
enviar ao clube, agradecei.,
do o convite e Invocando mu.
tivos de força maior que o
Impedem do ausentar-se do
Rio.

Pernambuco Disputara
o Certame de Nctação

A Federaçi.o Aquática 1-t.r-
nambueana. completando a Oo-
cumentaçfto exigida para m
inscrição nos Campeonato,; Bra-
Mlelro. de Nataçlo, Solto» -»
Polo Aquático, acaba de enviai
á C. B. D. o relatório dos
campeonato, regionais reai-w.
dos em 1947.

E-'i_ v«ií% 0. m*l.fnr» nort.is-
ta tm condições de participai
do certame dc abrli pròxlniu.

Prova de Carso Prima-
rio Para os Jogadores

de Futebol
A C. "B. D enviou ás sua.-*

filiadas a • seguinte comunica
ç3o:

"Comunico a v. s., para o»
devido., fins, que devem ser ri-
goro. anieiitè cumpridas as ç:a-
Rcneins emanadas do Conselbi-»
Nacional de Desportos .obre à
ppi-eseiitaçáo da carteira no ato
do fvgi.tro dos contrato.. no;i
Conselho» Regiona1-* bem eoítiõ
a q».*e diz respeito & prova dc
Instrução primaria, c«m iSw.
ciumento passado por estabile»
cimento" de en.ino oficial 011
oficializado.

So'jcitando as nccciüariaa
providencias de v. ¦. para «
fiel observância dí-3 rcreriaa.
lnstruçõec. renovo os protestou
de minha elevada estima • mai
distinta consideração**.

PONTOS DE VISTA

NATAÇÃO NO SESI
INSTRUÇÃO AOS CANDIDATOS INSCRITOS

d.'-- a finalidade <1. melhor
or.>*ntar os atletas e de <*\ÍUh
perturbações na or.ieni |i-t||«pe_i-
"ave) a« Uo"' andiiiiiçato do re-
.-."d*, ijurav, o serviçu dc Reeréa.
ç"i), Esportes e Kd. |.'i-ilca iio
_:tr.ííl no i-ual »c acha dirt-tamcn-
te afeta a direção üestr cur.so,

Liminha há Para o
Ipiranga

Liminha, que evstava velncula-
do ao America terá transferi-
ao para o Ipiranga, de Sao
Paulo, eciiüo cite clube obriga
do a Indenizar o grêmio ca
rioca de acordo com a lei.

ACONTECEU NA C. B. D.
Koj encaminhado -u PioI^ib"».

C'M.;;;ro Tlüio para relatar o pro»-o;ío que. gs rélaciunt. cpijj a si-
iincfio de '-iiletar, d. paCiiv.» qi,Nort.3 que estjo em p51namb1.roe i',.iirá. sem I3r -olicita Iü ItariR-
fereucln,

Foi Baíll-lta<ta u tratisfcrcn-
cia tit» Sil^eriu Di_ei amador (Ij
AE.ot»la,..._o Banta RI.;, ti? l"_**,.a
CJuniro. na.:, a Todoracío Mi
neira d? Futeliol na our.: prfiie:. •
d» rc_:iatio pelo ...0''-.i.a E; C..
na mesma cate-o-'-

Foi enc.im'n!..-.li :o *_• _»_.
cret..rii- da 0 «. O. o *o.t)(tt>
de estatuto da Fíd^rivRo MetrOr
noiiuna d: Volesb-ll. p»m n^v
Cia-tie antes de Sua apresenta
cio »o ."». '- I

—- O tenlilu Armando Vjcn»
t-lC-rrafou á O- D. O. nunifes
.ilido desejos de participar <lz
"Cepa l>avis". O eipediCutí» t)l
encaminhado ao Congslho T-Cnl-
co. pira seu conheelmento.— A diretoria, Quando r unida
dia 18 db corrente. de!'-l>eu.u lu.i»
car «>m ati, um vnto de cousrro-
ruhiçfies. Palas vlloríofjaf; iorn.
das do U, R. Vasco da Oan.a •.
do Ami.*lt-r» .E. (I-.', decidindo
oficlur aca mu-mos. felicliando-
ca-

— Mais um club; «^ reiubiir
com a 'ei t C-impaniu le-. adi II
efeito. 110 ('hjle. pelu C. K".'asco da Uama. R' o Allctii-..
llio Nei.ro, orestiatiosa asftocla
ufió do Ain.itc.ia_. nue v*m d.»
rn\i:ir cumpnm-tito» •* runlc-
ileiaci.o P-lo feito do clulie c;>-
t-ii.ca.

res»h-eu bal.var as ..eíjuint^ ins-
tri'.;tje6 aos inscritos;

1." — O ctu-iilclal», de\er4 apre_
eeiítar-se á piscina 13 minuto»
antes d" Inicio da auiu.

3.'.. — A entrada uo .S|.';N.\f
far-»^e a meliante apr^entação
do "Cartilo dr tnscriçtlo".

3." — O aluno levr.rá. p:,ra reu
uko DCS»;nal «abi-iKte e t-ar.n.:
não será permitida a ua*"-a_.emd»> chuveiro a» vestiário sem qi_uestrja com o corpo enauto.

*\* — Ante», da entrada 1*0
pieçlrra &'i<> obi-ifratorios: o bu-
uho dr clicveiro cum satenetc e
e iia-sa^em ..-.'o tavnpfs.

5." — [lee»-_iiei_da-!>e uâo tre-
par nos bane-».

fi " — São exp.os£ainenle prol-
bid-í: goiti-s ou oelavras ooe fu-
Jain á l)ja <-,]ucação.

7." — sierão recu-adev. os ca...
didatos em traiea uj_ atente'»
co'it**a a moral. I

8.» — No Rina-ío. n4o # per-
mitida a entrada, em .<-upa de
bau.io.

!)." - .'"em nrc\ ia tiutorUa.
ção do piof. í e'k(_re_K>aiiietité
proibido o uro de üu.ilMUer apa
relhamento (trampolim, piaia-
fôrma. etc...

10.- — |»ara maior .etidimen-
to do trabalho os eiunus obede.
cerão as ordetis superiores i-ro si-
lencio e cons tntixinia atençãi-.

NOVAS LEIS NA F. M. F.
4 ASSEMBLÉIA DE HOJE '

Está convocada para hoje u
assembléia geral da Federa.
ção Metropolitana de l''ute.
boi, a fim de ser autorizada
a reforma do Estatuto ora
em vigor.

Diante das Inúmeras aue-
rações introduzidas no Rc.
gulamento Ge.nl e i_o Regi-
mento Interno. •> Estatuto
terá, automaticamente, ae

_-_----^_----^_---. fíÈ^m&mWmmWTm^.
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EXCURSIONA A ESCOLA
DE EDUCAÇÃO FÍSICA
DEMONSTRAÇÕES HOJE, DE ATLETISMO E
GINÁSTICA RITMADA EM QUITANDINHA

Cumprindo o seu prog-?an_a, da
'•.•.eurs*e«. trinta e oito alunos
da E.cola dj Educaçfio Física
da unheraídnde .1» Bra«il, reu-
liiar.*" ii-víe, ACOtnpanj-iados n*iu
cíu diretor Cario» Sanchj» de
O'.'e!ros umi excursão * Cjuitan.
1-i'lDllfl.

Alem de vi-ltar a« nbras ds
Initalacr.o du n;.\p.)t.!».ào Inttr-
necioral de IndüairTa e coinoi-
cio «o prOfeaíOre* e a!un»*6 cie
ir.du».*aç*n Ki-lc, ren'i-?er..'i d*
monstraçi-ís de atletltmo « ei-
ti_.st.ea ritmada.

O»- atieUia aue «e lncun.blr&o
de vílar, amanhã, nelo dR-envoi-
vimento fleico de no&ía moclda.

de. trt-ao ocn-i-io de fs.er assim.
.lcmonitrai.-r.es dos últimos movi-
i_.e_-.tri. treinados aos íeus cur.
éo_i,

sofrer as nec-isarhis altfra.
s-ões.

OS VOIOS
Na reunião de hoje. os clu.

bes contarão com o seguinte
numero de votos:

Fluminense é|üuibaü Ciu-
be. 11 votos: Cliibè de 11t»ga.
tas Vasco da Oum-,'9 votai;
Clube de Regatas do if*l»'-
mengo. 9 votos; JBotiil'ov.o rje
Football e Regatas. 7 votjf>.
America Football Clube, 6
votos; Madureira Atlético
Clube. 5 votos; Bangu Atlu.
tico Clube, 4 votos; Bonsu.
cess0 Football Clube. 4 vo-
tos; S. Cristóvão de Football
c Regatas. 4 votos: Canto do
Rio Football Clube. 3 votos:
Olaria Atlético Clube. 2 vo.
toò; Representante dos ciu-
bes da 2.» Categoria. 2 vo.
tos — Total. 66 votos.-
Presença exigida: 2/3 -r 1 '¦=
45 votos.

Doenças da pele
Sifill.. eccemus. (M_.i_.es ui-
cera-s da» perna*. ver-"ui.a*,
e-spinha*- furuiiculos. mico-

eee — i_ietroW_ipia
DR. AOOSTINiiO DA

CUNHA
Dip. Instituto Manguiüio*

Assembléia. -.3 - lei. 32-d2t5-

EXCÜRSIONARÁ 0 FLUMINENSE
OS PROVÁVEIS ADVERSÁRIOS

Os entendimente.. oue ot mon
tires <Jo Fluminense víni mu...
r- ndo com ot clubes co-irma.^ <ie
Sl'i'l PClllO .1.10 fl-tàO C.O.C-Uillor-,.
mas. em principio, o 8. I-...1-»
K. C. «urxe como uriunvei ad-
vers..rlo do tricolo. curlocs. os
prlmsira etapa da nO\» visita ío.»
eurnadOs bandeirantes.

OS do:s tricolores ioíjrlarn *
8 d» abril. ou!rua-f-ira. & n_i
..*..

Ko donilnío. dia 11. o Flurn.-
o' nas Poieiarla em Slintos. uo"itlwpão" de Vila. Belmiro. oir
o Santo» V. C.

D-i.l .«-.RUirla & del.sncao Pj¦•a Ribeirão pre-to. pura urr.
itnistoso na quarta-feira ilt'_ 1»
» finalmente, no t!om'neo rutiu-
rior. d:a 18. o» tricoln.es ca-
ricens lariani uma *'albi{i5í. éflj
franra.

KStes- 06 Pianos oue vf-M teu-
do ripraciudos oclos diript.iú»».
tia riun.in«n»e.

Trocou o Fla Pelo Fle
O ârauelro Tar-.ni. do Fla

ni-ngo, obteve transferencia pa-
ra o Fium-nense, ni tard-. <-•¦
ontem.

j^lS» ni

A RIO BRANCO
Um* raciocínio lógico porém errado#

por mais paradoxal que tieja tal afirma-
tivai daria o sclecionudo brasileiro que
ora se prepara em Montevidéu como o
favorito para os matches da Copa Rio
Branco.

Favorito porque ha bem poucos dias
terminou o Vasco da 0_mai um clube c
n&o um selecionado, campanJia glorioso
contra os maiores quadros do continente.
Inclusive o Nacional de Montevidéu, á
base do qual segundo noticias que nos
chegam da capital oriental, será feito o
selecionado adversário.

Assim, naquela facilidade de radocl
nio, bastaria, disertnoo: Se o Vasco venceu, ;i éêlcyãò vent-c-
rá com muito mais facilidade, pois é o melhor quadro do
Brasil e nâo apenas do Rio.' 

'

* è *

Errado no entanto o raciocínio exatamente pelo mesmo
motivo, Isto <_, por ser uma seleção e nào apenas um clube.

Pouco tempo tem os iogadon-s brasileiros para "s» pre-
pararem em conjunto, para afinar 0 jogo d», paulista Clau-
dio com O mineiro Carlyle, com o carioca Heleno ou o gau.
cho Adàpzlnho.

Enquanto isso, o Vasco prepârou-Ce durante um ano
íegulclu. Sempre a mesma sente, com poucas variações.

m * ê

Por outro lado, temos que levar em conta que deêta
feita o jogo será jogado em Montevidéu e não cm campo
neutro.

A torcida que ároiou os brasileiros o.ue en vergavam a
ra^íõata vascaina no Fstadio Kaeioi.al dê Santiago fará
falta.

I.rr- lugar cloia teremos, nn Estádio Centenário, milha-
res de uruguaios torcendo pela vitoria dc suas corc3, con-
Ira as do Brasil.

« - 4

E' um problema árduo para Flavio este do selecionado.
Mais dlficll, muito mai-i difícil do que a tempor-''.-, c .iloria
do Vasco no Chile. Gente pouco conhecida que nâo se aiuol-
da bem ás condições de treinamento do coacl^ dando por isso
mesmo um trabalho desusado.

Observando esse clima de favoritismo em que estávamos
nos envolvendo baseados nas espetaculares vitorias do oure
cruanaltlno, julguei prudente colocar a questão em seus
devidos termos.

Para a seleção uma .itorla c muito mais difícil.

PAULO MEDEIROS
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AUGUSTO E.MBARCOU PARA MONTEVIDÉU — Seguiu,
flnelnj«nte, ontem, para Montevidéu, num "elipper" da Pejj
American World Aii-ira.-., o tajaclro Augusto, unlco dos
convocados do Vasco para o selecionado que teve permissão
para vir ao Brasil, em virlude de náo ser regular sua au-
Sencia do pais. como funcionário do MJni_.te.io da Justiça.
Obtida a indispensável licença, do presidente da Republica
Augusto da Costa valf «fora, atuar na seleção que disputará

a Copa "Rio Branco"

ADVOCACIA TRA>
BALHISTA

N.VPOl.EAO rÒNYAT
Carmo, 65-4.° — 43-K1V.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Sindicato dos Trabalhadores Nas Industrias de
Energia Elétrica da Produção do Gás do Rio

de Janeiro
AV. TRESIDENTE VARGAS, 3.956-1.- e 1* andares

Atendendo o qoe preceitua o o.t. 34 Um VI dos Estatutoo*.
convido a todos os .utociado-. quite., a se -«unirem em Assem-
bléia G»»ral Ordinária na sede social á Avenida 1'tesidente Va».
gns 3956 - 1 - e 2.° andares no dia 29 do i-orrente em 1." coo-
vocação és 18 horas d caso nâo reuna numero legal __s 19 homs
em 2.* convocação, com a seguiu...

O dem do Dia :

a) Re.umo dos principais aconte- imenlos reriflciides
no ano de 194*:

b) Apresentação do Balajaço do esTciclo financeiro
do ano de 1947.

Rio de Janeiro. 22 de Marco de 194S.

EUUENip DE MORAES RODRIGUES TORRES
Presidente

¦ fi
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10 Rio de Janeiro, Quartà-Feira. 24 de Mái-ço de 1948 DIÁRIO CARIOCA

Acertaram etecentos Mil Cruzeiros de Acumuladas!
O "MAJOR SUCKOW", OS
2 ANOS E OS OUTROS

F. A. DE MIRANDA ROSA

Sensacional foi o quilormtro do
Major Suckov, nào propriamente pelo
final que foi fácil, mas pela signiüca-
ção encerrada na vitoria espetacular
de Desenharia, a filha de Loanlng.ia-
le em que Cidade Jardim construiria .

unia reputação de grande "spriu.er".
Justificado era o Conceito, pois Des-
denlmda venceu conclusivamente o
lote piais qualificado de "sprinters"
em ação no país. Vingou-se ela de
Hà Imiti e Fi.clucla, que a liavi„:ii ubu-
tido sete dias antes no Cordeiro da
Graça. Para nós a diversidade de re-
sul tados prende-se principalmente ao

rfteihcr aguerumento da ganhadora de agora, secundado
pelo estado normal da pistn, mais favorável ao rendimento
de uma grande ligeira sem atributos de resistência capazes
de surgir quando necessários numa prova difícil, GrlUa
tambem produziu muilo mais no terreno normal. Halnan
correu ben.T, mas Erebua e Fiüucia ..'"cassaram espetacular.
mente aquele c:n particular. Com efeito, cspeia.va-r de
Brebus uma "performance" brilhante' capa?, de confirmar
a opinifio de — o filho de Britisii Emr'"e um ôtlmo cor
reaor de distancias curtas. Àígò se passou eom ele nue >•
si"iples prejuízo alegado (Bruto te.lo ia fechado) não dá
yura juitificar. . . .

PoíroncEs de dois anos nrarcaràm bonita co-"peti?ao que
terminou com a vitoria brilhante de Barceionai uma pre-
..; j.'Ja -;e aparentemente corresponde nas pisas aos lau.
reis obtidos na exposição. A filha de Bala Blsstu' marcou
tif>rn tempo, 48" 3'5, terminando* a provi ooin riri-"-V ¦ boa
açáo, embora nos tenha parecido — e foi posteriormente
co- •''lado — que eslava com dores d> canela. Couto
"sprinter", esperamos basti 'o de Barcelona. Ótima im-
.jretsão tlvcãioa tambem de DarV:n?ss, a. filha de Caaimbé
que termirou em segundo, e de Maldita, por King S.tlmon,
a terceira colocada.

+ * *

Os potros correram a mesma distancia de 800 nvetros
eoi tempo ligeiramente iBSllior, 48" 2 5, e o ganhador che-
vou ao disco com maiores reservas. Nâo se deve conlu.io
esquecer que já ere ele um potro corrido duas ve2es. De
q-alquer forma Impressionou muito bem o triunfo de Man-
gua'-ir por King Sslmon e Giobera, o preço nvals alto aos
leiloei de 1947. Venceu fácil, com bonita acâo deriionsiran-
do quer no futuro, será dos mais credenciados elementos de
sua turma qne, quando nào haja indicado ate agora classe
'-.^eprional se tem revelado -essuidora de um conjunto de
Jhlmals cujo aspecto físico em multo supera o apresenta-
do por outra' turmas. Nessa carreira deixou.nos bem mi-
pressionados tambem o estieante Marfim, por King Salrnon
como o vencedor, e bem assim Bduino, ("es^cndeiTe de P!
rarro. Aquele, principalmente, pareceu-nos bem "verde"
:orreu aprecisvelmente, devendo melhorar muito em futu-
ros compremissos.

. . .
Merece comentário tambem o "handicap" da milha--cido pelo uruguaio Rumoroso nos últimos instantes poroequena diferença sobre o "3 anos" Imbú. Este filho de

Sia AvTil teria sido, a nosso ver, o ganh?.dor, 
'*_ 

atacasse
um pouco mais cedo, não esperando que se positivasse o
dorninio de Musicante sobre Coracero... De qualquer tor-
ma, a "performance" de Imbú constitui boa indicação a res-
peito da classe dos seus companheiros de geração que mui
ro breve, iniciarão a luta pela Tríplice Coro-*.

f VINGARAM SEIS FAVORITOS NA "SABAir

NA" E HAVIA UMA GRANDE INVERTIDA
QUE COMEÇAVA COM A RISETTE — 48 FO-
LHAS DE 66 PAUTAS, 50' PARA AS DE

"VENCEDOR"!

Os azarlstas passaram uma
tarde desagradável na ultl_
ma sabatina. Somente um*;cut-s!der" vingou, enquan.
to ganhavam nada menos de
seis favoritos.

A lista começou em Man.
guarl e acabou na Tally-Ho.

Mas o Manguar! não
foi 0 favorito — protestará
o leitor.

Foi sim senhor. Marfim
apareceu com 11.000 poules

forjadas á ultima hora, num
golpe multo conhecido e are
reapareceu depois de uma
ausência prolongada...

Aconteceu r> esperado, isto
è, serviço dobrado P^a o
pessoal da Seção de Acumu.
lâdas. que teve mesmo de
fazer serão. Uma "Noite de
Vigília", exclusivamente de.
dlcada ao calculo dos milha-
res de acumuladas de ponta,
dupla e placé.

VÁRIAS

I

A PRÓXIMA SABATINA
rOTACÔES .3 Lorcs  W 31

1» pARüO. _ I.40O METROS Z I
_' CRS 22".00,f);00 — A'S (4 Dsrlln?  5"- -'0

14 10 UORAS:
WS. <""ts Í5 íbirapuera  33 s3

1_1 noSP.nr-a, ........ 34 25 Si
2—2 Gr« Peter ...... 56 1- (6 Caoré  53 50

i3 Juvecta .... .. 51 5" l" Segun^io .. .. .5 10
, 

' 4 
I

fl Norma .. ., ,. .. 51 6<> (8 XMscai  ii 61

?5 Hiberna  51 10 5o pARKu — 1 500 METItOS I
_ 82;íJOU.OO — A'S 16.'JO

(6 Gr'Jmarlm  56 60 HORAS — ( LSi-UlNGl.:
~~T* 

pAREO _ 1 OCO ME- VS. t-i£
TKOS _ .plSTA DP (IRA- :

MA! — CRS 35 OVO.OÓ d Garrida ., .- ., . iu 8- 
'

_ AS 14 10 HORAS,! i | |
K<5. ("HS (" Morlt;  il U'J ;

1—1 D2.rkness .. .- .. 51 1" 
Í—2 Ronda 54 '20 (2 Esplendor .. ... 33 lf
fl—a Nfald ta  54 0,. ç j 

'

(3 Seciedo .. T .. iô 4 0
(4 Oraida  31 8"
ti (4 Arawsy " .. 32 4J

(5 Arubela  .. 31 Pô s |j polcnibiru .. .. .. h'i t>0 [
(6 Árabe  .. a« 1'0

3" pÀREO _ 1.400 11B-
TKOS — CR. 15 0"0 00 '(_ Nídrji  £o 80
_ A'S 15.10 HORA^: j, 41S Gu;iximba  ' 1 40

KV CtF ('" Gíria  52 4J
fl Armaía ....... 57 30
li tâ J.jra  54 6u

(2 Bloe Rox ., .. .. 30 7.1
6o pAliEO _ 1 200 METROS

13 Lotus  60 35 _ CR5 20 00U 00 — AS
3 13.55 HORAS — (BKT-

(4 Estherlt* ........ 50 60 T1NGV
"77 

River Girl  52 53 "S 
i:<

a ',. 
_ ... ... (1 Rio Neero  54 4U

¦f« $''*^mor .. ,. .. 32 „5 .„ Acata(j0  55 i-,

H Bier. Pa2£ .. .. .. «0 10 J ^ ^^  u „,
* 

|3 Comjc  30 so '3 **&* ¦¦ •• •• 50 M

VAO ESTREAR NA GÁVEA
Nas prox mas reuniões ea-

troarão cm notais pi'as os i.e-
guintes anlniai':

RONDA — Feminino, casta-
nlio. dois anos, S.io P.iu;o. po.
Bata IIlJ^ar e Roekcs, de cria-
çio dos srs. Roberto e Nr ío.i
•áeabra. e propriedade dj tr.
NesoT Seabra. Tratador 0__
¦sar Covarrublaa.

ANÁBELA — Feminino, tas-
tanho, do s anos, Paraná, pv.i
Haddock e Bef.t Girl. d- ena-
,;ào do tr. Luiz G. A. VaWur-e

1 e propriedade do S ud Pura-
na-tu. Traiador: Álvaro R-^a

j l.UCIFER — Masculino, zan
j tanho, dol3 anos- Sâo 1'auio,

por Huter's Mooii fe üútniuu ^
: d2 criação di.s «-rs- Nelson
' F.überto Ssabra. Tra.ador. C"
| rárrübia».

MAÇO — Masculino. ca-Jt..-
nho, dois anos. Sâo Pano. poi
Royal Dancer e Dsllclosa, a
crtição do sr. A. J. Peixoio eix:
Ca/H-ro Jr. e pr.-pri^dade d.,
sr. Adlierrwl -5 Baitos. t*ra- I
tador: Apai-icio Pereira.

ÍÀdAriArlDAi-ASSU' :Kx-
J^caraiidá) — Masculino, zrti- i
no. dois anos- Sâo Paulo pot
Ftinry Boy e Alada, de criação
do sr. Cândido G. de Ptu!«
M.tchado e pn-prkdads o s:ud
pj'ace. Tratador: Mario dc
Alirislda.

CRAIDA — Feminno ca^ta-
nho. dois ancu. Sâo Paulo- po.
Âmbar e Bitavi*. de criação «
propriedade d--. Ha^as Fonte
Limpa. Tratador: Oscar de
Andrat".».

VEM ATUAR NA GÁVEA
EiiconTa-re ein nos-sá cauiia'

precedente de São Pau'o. b ja-
quei Rui Beriites.

Esse profissional. au« ten1
atuado com relativo cx to en.
Cidad« Jardim, vem faser unia
temporada na G*ve.i.

PASSOU A NOVO DOMO
O entraiiT-ur Álvaro Rosa

adquiriu ao &r. Jo«; Andrtoln,
o cavalo Areado.

O filho de Pilse Baru. poi e>s-
se motivo, fed transferido do^
cuidados do e-ntra neur Mario

de A'ni3ida para os do a'-M
nuvo proprietarlu.
VITIMA DE UM ACIDENTE
Quando trabalhava, anteou-

tem, a potranca Joá, 0 apréniliz
Nelson Mota sofreu um ac'den-
te de graves conseqüências.

A potranca, assustando-sc, jo-
. gou-se contra a cerca interna,
j cuspindo ao solo aquele profis-
slcual.

Levado para a enfermaria dj
lnpodromo, ai foi constatada *
gravidade do acidente.

Tranrportado para o Hoipitr
Central de Acidentado, foi veri-
ficado que Nelson Mota havU
•ofrid0 a fratura das 7-*, 8.".
0.\ 10.', 11.' e 12-' costelas, ttn-
no uma delas perfurado.
EM HOMENAGEM AO MINIS
TRO DA AGRICULTURA DO

URUÜUAJ
O Jockey Club Brasileiro fjro

realizar no dia 3 de abril prexi-
mo uma wriida cm homenagem
ao sr Luiz A'bsrto Brause, ml-
nistro da Agricultura do Uru-
guai, que o nosso pais terá «
honra ce hospedar.

Será chamado entâo um pá.
rco, com a denoiuina.áo do ilüi
.iy Homenageado, iies seguinte»
condições- Distância: 2 UO0 me-
tios. (Pista de gramai — Pre-

! mio: Cr$ 60 00U.00 — Par» ani
mais de qunlquer pais. ds 3 anoa
e mais idade: Handicap.

C3 pedic'03 de chamada pari
ess.i prova de,erão ser áprusen-
tados na Secretaria da Comli
sâo rie tor.idas ate ás 16 horas
tio dia 25 do corrente, amanhã

BÔTKÉANTKS
ANABELA — flastanho. I

ar.es. (emir no. Par. tia. p;,
Kaüdock • m B=it G-rJ. de erlacã^
e propriedade do si". Luii u
A. Valente.

Tratador: A. Rosa.
rompa — Feminino. casta-

nho. 2 anos. füs 1'aulo. per tían
Hlsssr. • eni Roc!c3s de criação tr
propriedade dos- srs. Nelson e
ItoWnc Scaln». Tfataüor: —
t'^5^r Coiarr'j'i!as.

MArO — Mascul no. casn-
nho 2 anos. Süo Paulo por
R.\'al Dai.cer cm Deliciosa. Cfl
criação do sr. A. J. pel<ot'>
de Castro p. de p-oprledarlç d--
sr. Aderbal ds Soma Bastes. —
rrntudor: A. r>cr- ira.

JACrVRANnA'-Aí:;Si:' — M.1K-

GRAU DEZ PARA OS FUN. &
CIONARIOS

E o pessoal da Seção de
Acumuladas mostrou que
aprendeu direltlnho as lições
do sr. Manfredo Costa. 0 ho-
mem que Implantou o slste.
ma de "Redoblsnas" em Ci.
dade-Jardim. trazendo.o de-
pois para a Gaveu. onde es.
teve durante algum tempo.
a convite do Jockey Club
Brasileiro. As nove huras da
manhã de domingo, os "gui.
chets" doa pagadores de
acumuladas foram abertos e
o publico acertader pôde re-
cebe.*.

Havia uma grande lhver.
tida começando com a Ri-
sètte, motivo pelo qual o ra_
teio verdadeiro de Esfusian.
te foi de oito cruzeiros e
quarenta centavos...

Podemos adiantar qre sô
de acumuladas de "vence-
dor" os funcionários da Be.
rão de Acumuladas riscaram
48 folhas e 66 palitas, tota.
lizantío aprcximiidainer.te
setecentos mil cruzeiros, In.
clundo as dé placé _ dupla.

Quanto ao senhor nue "en.
yertou" a poule do Mangua-
r!. o sr. Mario Jorge, sub.
chefe da Casa de Apostas,
negou-se a identlficá.lo.

Enfim, como dissemos on.
tem, o "golpe" não f;l bai-
xo: pelo contrario, leito. É
a pessoa não interessa — aue
podia ser um "testa de fer.
io" qualquer...

0 Sr. Ahisio Fontes
Aceita o Desafio l

Heliu», nosso confrade à'i"Diari0 da Noite", lançou um
repto aos responsáveis pilo Stiio
Buaiquc üi Macedo, inclusive o
procurador da Jaqueta ouro «
friso atui. sr Aluisio Pontes.
j fim de afirmarem que tgn >•
ravam o contrat0 de Emygdio
Castillo.

O desafio 'oi iceito pelosr
Aluisio Fontes, que, ontem, reu
niii os cronistas do turfe na
Sala de Imprensa e declarou:

Estou á disposição de He
llus. Reafirmo que náo sabi.j
das tr-insaçòes eotre o dr. Bu-
arque e Castillo.

E levantando o dedo, em voz
jlta :.

Amanhã, ás três horas di
tarde, neste mesmo local, esta-
rei á'espera do sr. Helius para
contestar suas afirmativas!

Aqui fica a nota, a pedido dj
sr. Aluisio Fontes.

ESTRADA DE SANTIAGO
PEDRO DANTAS

Òs cronistas esportivos que foram
a Santiago do Chile "fazer" o torneio
dos campeões; brilhantemente levan-
tado pelo nosso Vasco da Gama, —ira
felicidade geral da Naçáo e tambem"
da lusitana gente daquem e dalém-
mar, os nossos cronistas, dizíamos,

J jf nas 
'folgas 

entre concentrações jogos
'fík e treinos descobriram o Jóquei Emi-

r"''v^^^ dio Castillo, em viagem de ferias, pois~~-^ 
fl ¦ está radicado no Brasil. Castillo nüo

/»\ flfl^- é apenas um excelente brldão: é tam-
beirf excelente companheiro e, chileno

nâo quis abandonar, no Chile, a turma de Sâo

tf*
da Gávea,
Januário.

Conversa vai, conversa vem, o Jóquei exibiu aos rapa-
zes da imprensa um contrato de montaria com o sr. Buar-
que de Macedo. Os rapazes andavam mesmo á cata de ai-
guma novidade e as portáteis bateram. Acontece que aqui
circularam boatos de estremecimentos do prestigio de Luis
Rigoni no "s'ud". Uma coisa ligou-so á outra e os repor.
tr»res'foram ao dr. Buarque e ao dr. Aluisio saber se Ri-
gonl Ia ser substiluido por Emldio Castillo, se o bridâo se-
ria melhor do que o freio para Garbosa, etc. A substitui,
ção foi contestada. Ao mesmo tempo registrava-se em Sâo
""aulo a montaria de Rigoni para vários clássicos. No Chile,

o "otlciarin a, respeito chegou com o sabor de um desmén-
tido ao "furo" dos rapazes. E estes puseram-se a desafiar
contestações, pois que tinham "visto com os olhos" um
contraio, com selo e tudo.

Nesse vai-vem de confirmações e desmentidos, todo
mundo volta ao Rio e Castillo nada de montar para o "stud"
Buarque, o. que passou a ofender pessoalmente os cronis-
las, que quase se reuniram para ir ao prado vestir-lhe á
força a feliz Jaqueta do friso azul. Náo se entendia mais
nada e ninguém mais se entendia, no mistério da novela de
aventuras que 6e desenrolava em episódios sensacionais.
Diante disso, depois disso e i. vista disso, aturdido como
todo mund.i e como todo inundo sem saber que pensar, o
redator desta crônica resolveu informar se pessoalmente,
ouvindo o dr. Aluisio e ó próprio Castilo. Pode, assim, es-
clarecer o seguinte:

O contrato de Castillo é o de 2as. montas. As las. con-
tinuain a ser reservadas ao "stud" Lundgren", como o Jo-
quei sempre disse. Esse contrato só foi registrado agora,
porque antes de registrá-lo era preciso cancelar outro, tam.'
bem de 2as. montas, com um "stud" que, no momento,!
náo tem cavalos. Era só Isso, o mistério, o' mais foi tem-
pestade num copo não diremos d&gua mas do reputado e-
gent-r.^o vinho chileno.

A REUNIÃO DE DOMINGO
lo pARKO — l.f-JO MEIKUS
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1 l
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(2 El Riy

Ks
5'j

5^

((S G-isu'

6o PAREO _ 1.200 ME-TROS _ c.RS 80,000 nu —
A'ü 10.20 HORAS |BET-Tl.NU):

SS

ii

SS

fl C*-"-t:ea

eulin». If.!n°- 2 anos. B. P»iil.->-
por 

*Funny 
Boj em '-lad* à. cria.

rão do 6r. Cândido Q. • <S»
peul» Machado e de rrupris-
dade do stud Palac-3- Tr»tador:
Mrtrio de Almeida.

LUCIFER — Mancu! no ca.e;:^
nho. 2 anos. Sio Paulo. P-r
Huntfr's Mocn era Luminosa, de
criado «
Nel«it .
Tratador;
bias.

proprlcdad-9 d..s sts
Roberto Setbra. —:
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1) Brszllian Star reapareceu diferente. Cheio de "ganas", — como dizem os chilenos. Náo
contava, porém, com os 95" 2/5 do Itamby, um zaino, que, segando a nossa Impressão, ral
ganhar multas corridas. Ullôa trouxe o irmão da GIrui "na boca"/ de nada valendo a "to-

cada" enérgica de "mestre" Reduilno
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"Cartões Milagrosos
Distraia com seus nmUo.v

e parenfe.v revelando as cor-
ridas em easa ( '.\a de ÍU
corrida» Cr$ 40,00. Rua Se-
nhor dos Pátios. 21ü-»ob.

SEMANA SANTA
Eacalhau "Llnc" .«.pecial quilo CrS 18.00
Azeite estrangeiro, lata 1 quilo Cr$ 5UW)
Batatas, extra-grauda,-quilo ..«.«^m f.,:,";',."t.'CrS ' 3 JO

Vendaj a varejo noa Mercadinhog da Prefeitura
Vendas por atocado: RUA ACRE. 39-1" andar

2) Com a língua de fora, Armada defende.se do duplo ataque de River Girl e Cômica. O
Rigoni fei prodígios, mas foi surpreendido por um "terceiro" — a Rlsette — que ganhou
peln cerca de fora Na foto, Risette rem cs- ondida. Observem o garoto íeilnho Costi^

'"ia olho" nos adversários...

Felippe Miranda Rosa
ADVOGADO

RUA DO CARMO. 49-3.° _ TELS. 43 809S e 23- lCt4
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T U R F E
COMENTÁRIOS DAS VITIMAS REUNIÕES

DE RISETTE A MARACATÜ

Programas de Cidade-Jardim
BA«ALO:

l" VAKISÜ A'tí 14 ao uo-
ras — CRI is.iiutiim —
C2RS ÍI.UOO.llÒ •— <''5 I- H0!;.i'U'— 

DltíTANCIA: l-ílln
MEIHOü;

Rielte "desarmou" comple-
tamciHe a Armada', aprescnlan-
do progressos; que deixaram oa
turfktãs — cm sua granac
maioria, boquiabertos, — como
diria o confrade Luiz Bello do
Boletim da Gávea.

— Sâo as delicias do turte,..
_ tentava explicar o Paaelioai
Davldovltci* ná Secretaria du
Comissão de Corridas. Talvez,
porque lá estivesse o imporia-
dor de ItiseUe, o Ricnrdiio
Martindá, — o homem que taz
comlclou em todas as vlturiau
de iciio "Importados".

Poi uma chegada empolsan-
tu em que o Olivio Macedo niuar
trou íser enérgico. Quaniu a
"performance" de Rlsette na
uma semana; o Orgfto Técnico
deve saher o que houve... Mos,
não sibcmos. Enfim, a rala no
•nbado estava ceca' c a lUsette
c muito falsa. O Braullo Cruz
<¦ que nada tem a ver coro isso.
poli, se pudesse, estaria ganhan-
do todos os parcos do pro-
gramii,

ü ''golpe" do Marfim, paro
"engruira" a pouls de Mangua
ri, c-ta, comentado em outro
local d3£ta pagino. O sujeito
\ê aquilo c fica pcn-siiao: —
Ah! £e eu coubesse... Que "iu-
Yna". nas economias üo uus^o
Jockey' Club... I

Ma economia dc seus ooiegat
.ipuM&dores. Isto sim!...

Parahyba confirmou c e
Chiiim — que Unha 76" cru-
vadiuhos cm "trabalho"
agradeceu ao treinamento au
Carlos Torres'. — um trelnaaor
q.'u Cóluda seus; dclò( pensio-
nlstas.

...Mas o l.clgliton srt ria
a -.ar... Outro dia foi c Crtu
ciiiin r asuru Chaiin.

Sabe lá ee n chileno anda
"ctyiaUo", meu amigo ..

iTreeho de uni dialogo entre
dois carreiristas na Tribuna
Popular (Gerai,).

Aguem viu—-se não nos «n-
guiunius o Autonio Serrn —
Itamby faicr o "canter" c nüo
posíou. quando o UUoa "c^queu-
lou" o irmão da Giruá coni
umas lambadas nas anca».
Achou logo que o Itamby nao
« .veloz... li tudo se deu ao
contrario. Itamby tomou a poli-
ta c cruzou o disco mordendo o
brldáo, com "fome de cor-
rer", .

Va eta precisa do um des-
canso. f'.'gua f:na. correndo toda
4 romana vai no mesmo canil-
nho da Dona China.

Quanto ao Esfusiante, foi um"galopo de raude". E o tal eu-
Jeito de São Paulo fez os 40
p'ui' cento da acumulada... O
Lumeii.i conforme adiantamos
corria multo no final. Estava
mjitu bonito no "canter".

Pungaliy ".ursublou" lios ulli-
mos metros. É que a Fuiilasi.i
apareceu numa atropelada vio-
lenta, eó não ganhando, porque
o Adão Hibas foi lá na orelha
do,irmão de Ema. Um finai qu-j
o favorito andou na tangente —
sa lios- permitem a expressão
geométrica...

Manquinha,. inanquinlia, coi-,
tadinlia, Tally-IIo alcançou a
Meslone nos ultimo» cem mo-
tro», para ganhar bem, com o
Inácio em bo.-i "Locada".

Digam o qüe quiserem' mas o
Sousa é um doa melhores jo
queis brasileiros, levando ainda
a enorme vantagem de ser hu-
liesto.

DE URAO MOOOL A
MAHAÜATÚ

Uma bela tarde de corridas,
a de domingo Nas "Sociais"
refulgia u encantamento, da mu-
l.h.ér carioca. A variedade das"toileltcs", dando um coloridu
especial ao .-.mbiente, uude. nfto
ce sabia o que mais.admirar, —
ee a emoção das corridas ou o
desfile da nossa sociedade na."pcIou:e". . .

Passenio;: ao Grão Mogol, que"venceu na bocj". O A- Car-
valho-defendeu uni bocado o se-
gundo lugar, quo lhe foi arre-
batado pel0 Zcilnho Cosia. Vai
melhorando, este guri. E o Car-
vJalho lambem, que, .pelo menos,
conserva v posição na chegada,
lira assim o Pedro Coelho c ho-
Je 6 um de. nossos melhorei
aprendizes. Lembram-ie daque-
Ia com o L*ancho?

Da ultima Vez, Acuttinga so-
frera' sério contratempo na re-

¦ta.-Na pista seca e livre'de em
baraços; a pernambucana' "tro-
cou orelhas" durante o uercur-
60,'escoltada 'no'fliial 

peta Jal-
na, que dominou a 'Cantiga

(.muilo inferior a Vodka.i.

Barcelona era mesmo imper-
dl.vcl. Pa/.endo a corrida senv
pre por fora, a fillu de Barrei-
ra ganhou de.galope, cum unia.
filha de Caulmbé. -.- a DarlineBi
— em segundo —¦ acossada pelti
Maldita i muito Inferior » Masa
ka).

O tempo de Barcelona, as
•"Inalado pela erouuinetrageni
oficial, núu lol eunMrmado pcioa
proiíòrbctrislaa avulsos, quu
marcaram 4b"' cravados.

Que chegada, meus amigos'
Rumorui-o lá pela cerca eMer-
na. avançando hnpeLUusaincüts.
enquaiUu o Iinbu conseguia su
deSVoncílhar ãs duras penas ac
Musicante u coracero. Venceu
o Portilho, no "olho iiíeeanl-
co". O sobrinho du Gemido
Costa está na "onda" do iu-
turo sogro e a coita cí.ta dando
certo... Urutu, Rumoroso...

O Inácio fez valer o "braço"
c Galhardo — candidato do

Uullus.
.. M
.. !> I
.. ti'
.. bl!

retrospecto — impediu que a
iMiu 

~Cüuni'i'ugüè|iriiii|.tásse 
con

uii a expectativa, pois. vinha ue
uni fracasso., Náo tosse a-Ga-
Ihuidia, a fUIia dc' Murrinnui
teria, vencido. ¦.'¦',.

Desdenhada igualou 0 "ru-
cord*'.du Buscapc e, EstuUIsta.
João Vieira o outros marca-
ram menus. Uè qualquer toi-
ma o nome. da filha dc Lua
nhigaalu esla na luücla du "Uu-
'uordb*',..

Um episódio Interessante, quo
íamos dcixáuaV pulsar: uo pa-
reo cio Runiuroso, um cidadão,
se uão .nos ungaiiainos de ter-
no ciiua, entrou ua' pista para
segurar o Lmbu. fazuiido a pu-
se para o objetiva do Jair..."ista é final...

trlgóyen ja vinha "b^tenau
um papu" com. a l*'aludora nu
reta... A égua tras.a u cor
riua praticaniente ganha, quan-
do surgiu o filguni qual unia
"alma do outro mundo", es
palhaiidu-su. num "Maracâtu"
de quinhentos e vuite e nau
me aborreças,.. .

O Miguel Mateus disse ontem
com enuitu espirito na tícere-
tana da ilomlStáu de Corri-
das:

— O Rlguii) doravante poae
lurniur üu uidu da "Dora"

liiessa quesião de Rainha dn
Maracâtu.., Elu • agui'a 6 o
R«...
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No Livro de Ocorrências
CORRIDA DE 

'-SÁBADO;

A. ARAÚJO, nin moinou Viu-
Uciio. coinuuloivi u-e £utrp oc

aoo e UliO ni iróa. o cavalo Va-
loa/. uUilu HlíSÍTunibritc. o uuc
ni..'i;-.|j o declarartU> s levantar
bCU CÜ.nJüi.Cíu.

A. ,S;;ri. gut uiootou Kalua»
lnlormou qui; SOU |/ilpladÓ tl'ot>e-
«•tu luftu ttPuy i PU, lida. o UIK i'>e
ciui.01) alcuin •IraSu.i

Jjjl < X »
V''':'.-' ^:';*\'.'''''lVv:'''':-*:;:'>:'l^^ ';.' '. '•'¦;¦* .';X>
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li>lA POULE DE QUINHENTOS! ,y? MàraeaW eu«tou a
"dcsencabular". Acabou n>e!Hno_ sendo vendida. Conliad*

aos cuidado» de Cláudio Rosa,, a pernainbuean» derrotou «n
estilo o Uanibsl psra eut seruida, eofrendo contratempos,
obter um bom quarto' lujar. üomiino, Marceatú veneeu
pela sejunda veç • raloando qulubentoo e vinte e oito eru-
telroí por dei. Ditem que o Rigonl levou um choque' ' âe
C-ç 500 CO no n° 10 do ultimo pareô... Desse jeito, em yet. de
urra "^ontiae", o freio p»r»Baen«e terá dentro em poueo um
"Roll-Royce"..'. Que o eseélente piloto vinha eom um» von-

tade louea de fiuhar, nlnruem pode negrar!

Impressionando os meios Científicos do País I
A luta da olencla. durante «no», teta sido par» ene»"»

trar um» formula e«eJente e rápida, eapai di- d««bol»r os
males do ficado e sun» eonisequíncias. sem perda de tem-
po, sem sacrifício de dlnheJiy e aem «tieta piolouFada.

Kste é o segredo tío -

FJGACOL
medicamento de abíojfí» confiança, rot*»mend«do pelo» m**ls
renoinado* médico» do pais.

FIGACCL é u» produto vitorioso do lustltuto Cientl-
fico Medlcator Ltda. -

fabricante da famoaa

EMA GR INA
Alettiemos pedld-is oelo Reembolso para a Cou*

PubüiJ _ 3.336 - lil.O"

O. Ltloit. uue : liluoiou ll.ini-
b;. uovmjnieou iiue üejudí» ij' pir
li Ja o s-u uoiiJuíiüo \intia pro-
i'i...muo abrir, o um» •il'"*- iu,
e\ iludo no putjiive! kIü . iljci-i
lallto; nao l udo o m e i ni u
luoteitaUo quajuUT cunipeli^"1

O. (."Joutinho mie montou IU-
plutl.i. miòrniou uuo iiub .«,iu
iiicifor. *ua eitü» desKit.vuu uai
Pouca o an.iuaJX.i riscai.

• 3. portilho. uuft montou Xi •
rlsdl. colilirniou a paitr aíí
nu.

O. Macedo, comunieíll n«' nus
800 meiros. sua Pilotada. HUJS^i'
ao ser e^üida. »eni:u «1* um 4*»
Iccomctovçs. __' ¦ .

E. CaRtlIlo. nue condiir-lu Tvej
pontas. declarou «ue tios lOon
melrcR a eaua Hepiuiie deu . um.,
"'errada" hq (Jiclarantè., «l>esa.
de reconlieusr tste «u.e ifu >o-
lvra Si H !li*jr '¦*•¦ cMurv-ii-te
liar, evitar o ocorrido.

Q. p. Rlliriro. UU(« motlt.-i.
Hcsione. <}.-iJaiuu ¦ Coaiiv'..
nue. rtJimciile Sua pilntuda ve.
Ulll POueo pau denito. mas co>
ilciu-a inied sumeBt». Petisanil
lido tsr iifejudieadu Qualyu-r c;m
pel.Oor. 

CORRIDA DK! nOMlNGO
U. Kl citas- uue montou L.'P«

ri. declarou qu« ""» dernuielrur
siuo ti)«tro» as- euuu-s Jaliu' •
Uantiisa fiteram um "tunil". o
que 0bri8<5u o d-eiarante a Isvau
tar «uu conduiid.). apftsar h
r«co'n.li-íeer OUé n*o houve mal--
cia d» Parte dos BtuR c-ne--
ea». __)

tí. CWU. uue moutou Jallia.
coinuniçoti que lio m-'iu 4a reta
»ua coliiJuiida (oi' ligeiramente Pa
m denir» porém. Cuirjiíiu-i
imediatameute. "áo tendo mola»-
ta,do nualguçr _coinu«l'0°r.

T. IrigOíÇii. Oiluto u> Cimtlsa.
comunicou^'«>e apó» a partida, su-
montada :p'foeureu correi ¦ psra
HelltrO- o que. «Hás ' ÍOJ «vi-
tadO Pelo declaranie. Acresceu-
tou. ainda, que no m«iu ^ <•:
ta sua montada ' começou » "e<-
crever" aoeinr dò fl*rlarani« a
tçr corrigido — cora o chicote ai

' cara.

A. Rilias- Piloto de Maldita, eé.
municou uue na (lartida * potr»nr
ea Daikneas. v«Jü para denti ¦>
Pesando » potrançtl Maré e- ma.ls
adiame. veio paia. cima do de-
clnrante. nSo ohegando. no <« -
unto. a (eeht-lo.

¦ Acrescentou ainda qua a V-
tranca M»ré. vinha, muito iunta (jo
declaratUe. «*!» Pela <l,ual 0
mesmo nio podi» exigir a (undn
sua montada, porque a passa-
rem er» ¦ mujt° apartada.

E. CastUlo. iue mon lou a'po-
trenca Darkness. declarou qt]e tu
paiiida. sua Pilotada foi de go(-
I>g pan dentro quando ticiu
limpa, e que n» rer* » ^ mesuv
vinha incarta. nõu permiti<tdti
uue o declaram* a eiisUte «
tundo. pois o raiima lutava
para não "fecha." a pjluladu. ue
Adão Ril>as. quo COrrl:, por den-
tro. um pouco ttiaa.

L. Rlüu!i|. que montou Cota.
caro. informou nue fj*PO'a " 

, *!»'
entrada do tiro direito seu Pilo-
tado. ao ser e-xieido a lundu, foi
d* uoipe para dentiu. sem. ri>
entanto- causar preiuito a qual-
oucr comy tltigr^.

V. Melreloa nue montou CÍjr-J
d»n Boy. comunicou que dç>s ü<*.'i
metro» em diante, seu Pilotado
enrcecou » ae ««'ral p:ira denln,.
raiO «ase. devido a »*u pilotada,
ii vir e«nsadO( _, ¦>. . '

partida o eawilo Bruto levou c
cavalo Krcbuo collti-j o declarai.u.
«IU3 foi 

' 
olirL-ildò a onirlr 

' 
sua

montada.' • fim de nao- tjca'
encerrada. '. '

J. V.Hal. cue montou Kr-'büó.
comunicou que' apAfí ¦¦ Partida o
u.ualo liiino deu unia ¦'r icctiaitu.
nu dcçlaralilç. o uue ò oUtij.Jo
a levantar seu ('""du.-ido. tandt.
esse con;r;iiempu |he- causado bas-
tante atraso;'

J. portilho. uue montou o ca-
¦ .'alo üruto. . coiuuuicu uuu seu
u.,'-.duíÍQo ios^j unia partida mui-
io boa. saindo, poiím um pouco
eniie^ado, -Paia d20liu n.4o,tcn';
do. no tnianto. molei;i:i"do O»
altimaid L.tebus e lluiuall. cun-
forme deelaraiam os «CUS PHu-
tus. , i

J, Morcado. que montou Uu-
ri. lea ».iue. uue o-' a tompetidu-
ro^ iiue |arçara|ii do "hoi" vjo-
r:mi p.ira u nitu. BpertnnQO o
decliltanté. uue P°' um trjr. nào
cj|u

B. Ribeiro, qui- montou Hera
cies inlorniou uue Su Ulcii.-b
após a p.irtlita d amnial i.mi
butfi le\ou o declaranre CoUirr-
lluri.

— rkj t.uiju.uu — í!HS .,
0.6OO.O11 — DISTANCIA; '

BllO MlüTltOB:
Quil

Doceamarso
Jau' . . ,. . .. ..
A. Iijcl.a .... .. .<
riuriioii .... .. ••

5 Talivra (Fantasinl ..
a" pAUEO _ A'5i 11. ao
HUUAíi — CK5 13.IM1Ó ml

t'R$ b iuii.mi — l-'r$
•J.-ÚU.ÜO.tin — 1*111 1 HOl-.UO

DltiTANf.lA: 1.3U0
MÚTUOS:

üu.lo»'
Bilu' .. .. ..- J*
ludi  .. •- •• SJ
Massacre .... .. ..--.. J1*
Bilitis ....  •• 6fi
Fueltiva . , .. .... •• *>*•
Aerouca .. 3.:
BeatrU  P-
Frudal .. i .- .. í>-
Kracallnha .. *°

i» i'Akko - A's is uq-
UA.S — CUÍ "0 UOO.ÍIO ~-

i 'lt$ .i.iMiu.no _ CUJ . . .
2j000 Oi) — CK5 l-ouwuo —

ljlSlANOJA I «UO
MIÇTUOR: 

'

Ouilu;¦ Ouil'H
Kavan^S  .-. . • • "°
Ulitídado .• ..'.... .. 5J
üriUsé  ío
platinada .. 06
Decantada •• •• 8*
K-P.iiiIJou-a •. . .. . 3*
Tamara »'

5.. pAKKO — A'B 1C.0I1
horas — ri<j an-.noü-ou
— CK$' 1 oui- (iu — rui ..

¦: uuo-Oü • •- DISI ANtMA;
J.8U11 METlius

Ouilofl.
r.usVal Buru*  S»
Kl Dor ...'•• •'"*.
Calouro , . - .. .1 .. •• i>»
F^rluliato  ..... "
Usi rondo .. ., .. . ¦ o:

üo p.VHKO — PRKMiO "RA- '

KA|.;i, DE AOfIAR" - A'b»
10 UOltAb - i'U$ &U IHUi.tiu

ru** ià.onô.oo — CR»
CRS 5.Ul>ü.(K> E i POR

IIKNTO AO fJRlA!)"lt. —
DISTANt-IA; _ 1.800' METROS:

Quilo»

aaRtibaoita
A dutueátlca .Matilde d*-' ^"-f-

valho, l)i'Ui;ileirâ,brafii:uj du 18
anos dc idacle, casada fesiden-
ie a rua Manaus n. 157, queixou-
ce ao cotiil-iüai-io de serviço na
delegacia do 27" Distrito Poli-
ciai, haver sidd agredido o
faca polo seu inpullino Herml-
nio Pereira.

A vitima, que reecbura feri-
mento iiohetraiitè no braço di-
ruito, fora socorrido no "lios-

pitai Rocha l''arla.

AOIUENTl'3
Na^ obras que estío senflo

realizadas â, rua Marques üo
Abrantes n. 189, pela tintia
construtora l-uls Drenos Si tua.
Ltda., desprendeu-se do guin
dasto, uma peça do ferro que
varando o telliado da casa 4
daquela, rua, Tul atingir a sub
moradora, a domestica Josofine
Rodrigues, brasileira, preta, viu-
va. de 65 anos do idade.

A vitima, que sofreu fratura
dos ossos do rosto, lol reeoJiu-
da por unia ambulância c in-
tornada no Hospital de l'ruiito
Socorro.

O comissário Bzequlèl, cien-
tlíi.cado do ocorrido, registou o
fato e instaurou inquérito.

DESASTRES
O auto caminhão, chapa -f-

60-70, dirigido . pelo' motorista
Ju.^tino Ribeiro, residente à rua
Xingu ri. 183, quando trafega-
va ontem, à tarde, pula ta-
trada da üavea, ao chegar no
cruzamento oom a Avenida
Niemeyer, chocou-se violenta-
mente com o auto lutaçAo, cha-
pa 4-17-69, conduzido pelo mu
torlsta Samuel Pacheco Üe
Freitas, brasileiro, branco, casa-
do, dc 39 anos de Idade, mo-
rador a rua Marques de tâào
Vicente n. 147, grupo 13, casa

Alem do motorista do auto
lotação que sofreu fratura de
varias costelas, receberam con
tusões e escoriações, tendo sJdu
üocorridos tio Hospital Miguel
Cuuto os seguintes passageiros
do lotação: Luiz Gonícs, bra
sileiro. branco- solteiro, de 20
aiioa de idade, eletricista, nio-
nidor á listrada da Gavca ti
2.375; Luiz de Souza, brasi-
lelro- casado, de 35 anos nu-
canico, também residente à rua

Ultima Hora Esportiva

SUSPENSO HELENO
POR DOIS MESES

A Diretoria do Botafogo, em
reunião, resolveu suspender He-
lono, por 2 meses.

'A puniçào terá inicio assim
que a C. B. ;D. devolva o
"crack" ao grêmio'alyl-iiegro.

Pambl .. .. .. ........ w
l-acrun .. .. .,. . • ,. .. ,3?
V"PÜ6KO ;. ..''-..'..'' ..:,'»a
Kpouíia.- ..- .'. ..- ,';'-.í- .-.-Sü
riibo 'Necro /. .-. . • ..--õ'*-
Glbclir.O .. .. "'.. da
ínuuleto s*1
7o l>AREO — A'3 16.10
horas — cu$ aa.oüò.on
_ CR$ 7.5DÚO0 - CRi

S. 700.00 — HRJ : Ò0O.Ü0 —
D1STA-NCIA: t.uOO

MFiTliOS:
Quiloi

n:ii!arino  Jii
llhodó  30
Corari  s5
Oorso .. .  5'
D'na Boa  .. S;'
Herdade "... fi"*
I->lraca|;i  f>:'
Oulia .. .. ..  S'!
Xnllmar  S'J

6" PAREÔ _ A'S 17.20 HO-
RAS — CRI IS OUO uu- —
 pr$ 3-40UO0 — J'<i
C. 700.00 — Clíi- l.sn0.'J0
— DISTANCIA: l.i'J0

METROS:

quiin Rodrigues de Almeida,
purtuguêa- negociante. donit-
filiado á listrada Tres R'os ti."'*
36.

Somente o motorista ficou
Internado.

Cientificado du ocorrido, com-
pareceu ao local o comissário
dc serviço na delegacia do Io
Distrito Policial que solicitou a
presença dos peritos do Uahl- .
netc de Exames Periciais,

O motorista culpado fof-pre-
so.

SUICÍDIO e tentativa
Por motivos r, .e nào qute de-

clarar, pôs termo á existência,
na manhã de ontem ingerindo
violenta substancia tóxica adi-
cionada a \ .i copo de parati, o
gravador do Arsenal do Quer- ,
ra, Francisco Rol li Filho, óc
24 anos d/e idade, morador a rua
Santa Luzia, 35.

Cientificado do ocorrido, com
pareceu ao local o comissário de
serviço na delegacia do 20° dis-
trilo policial que, depois do c.\r-
me pericial, providenciou a rc-
moção do cadáver para o necru
terio do Instituto Medico Legai

AFOGADOS
Conforme noticiamos, donilu-

go ultimo, quando passe-na.'!
cm uma j.'inoa. na barra da TI-
Jucá, pereceram afogados o ar.
Maxlmiliano Vieira e sUa. IJ-
lha,'a menor Teresa, de 13 anua
dc idade.

O cadaier da menina üeu a
pra.ia anleonlein, è o do seu p<n
ontem, tend0 sido removidos pu-
ra o necrotério do luMituto M-i-
dico Legal, pelo comissário -le
serviço na delegacia do 17.° dis-
trito policial.

ROUBOS F. FUIITOa
Ao comlssurio do scrvlç0 ;ia

delegacia 5." distrito polic'ai
queixou-se ontem o negociante
Zaquir Na. .er, eatabelucido com
loja ile fazendas, á rua da L:i-
pc, 63, que dois indivíduos üe
cor preta, mais ou menos ás lü
horas, ao passar pela porta do
seu oõtaLolecímentò' furtaram
quatro pcÇas de tecidos de algo-
dão, fugindo cm seguida. U
queixoso estimou o seu piejui£r>
cm Cr? 1.500,01).

JOAQUIM GOMES DA C03-
BA, morador á rua do CaleU,
313, queixou-se ao comissário do
tservlço na delegacia do 4." dis-
trlto policial, de que os ladrões
penetraram em sua residência e
furtaram-lhe dois.ternos de ca-

Marquês de São Vicente, e Joa-1 semira, no valor de Cr$ 2.000,00.

Marltm .
Marf:da
Asco' II
lioutoi •
t.missora
Bscclonte
friei •-
F.irbolttO
Neblina .

Ouijoa.
.. .':'

.' &(•
.**

. . l-t
.. :•¦»

.. i«

.. si
.. 5"'
.. 61

DE PORTO ALEGRE

CUBANITA DEVOLVEU
OS DEZ CRUZEIROS

o.
r.nr.

. . SÁBADO
P. ALEGRE, 22 tAsapress) -

As carreiras de sábado ultimo
no hipodromo do Joekey Clab
do llio. .Grande do Sul, tiveram
os seguintes resultados:

1." PAREÔ — 1.500 metroB —
Parceiro e ^uink — Tempo:
100" 2-5 — Dividendos: Cr$ ....
115.00 e 11,00 — Dupla Orf 93,00

2.0 PAUEO — 1.600 metros —
Roíeta e estranhado r~ Tempo'
10Ü" — Diiidendos: Ci^ 59,00 e
25,00 ~- Dupla Cr? 64,00.

3° PAKKO — 1.200 metros —
Sete e Meio e Mocambo - Tem-
po: 79" 2'5 — DlvidehdüCi; Ci">
38,b0 e 18,00 — Dupla Cr$ 27.0U.

4." PAREÔ — 1.&00 metros -
Parnassus e. War Ory.-Tumpo-
101" — Dividoudos: Ci'* 12,00 e
12,00 - Dupla Cr$ 32,00.

S.' PAJIFO - 1.600 metros —
Bing Sing e Stell - -Tempo:
106" 2.'5 -— Dividendos; Cr*
40,00 e 62,00 — Dupla Cr» 20,00.

6> P,\REO — 1,800 metros —
Cubanita e AUfifera — Tempo:
118" 1.5 — Dividendo: Cr$ 10,00
« 16,00 — Duplu Cr$ 19,00.

7.° PAUEO — lòOO mutros
Curucaca c Ejícrenc» - Tem-

po: 107" 2- 5 — Dividendos.
Cr$ 93,00 e 97,00 — Dupla CrS
84,00.

8.° PAREÔ — 1.600 metros
_ Eva, LU? Brrnca e ÇristallUá

Bsmpo: Í03'»i>3/5 —. Divideu-
dos: CrS 63,00 e 68,00 — Dupla
CrS 23.00.

9 o PAREÔ — 1.800 metros
o:io.. ciu« montou mi- G'_.ucho sombra e Extrarrcl-
ieclaiou que lifio após a ~ «jaunw jrf.wf»«y »• r*. ••

oo — Qampo: Cr? Ud'.3''5 —
Diviíiendoé: Cr* 615,00 e 17,00 —
Dupla -- Cr| 114,00.'^

Movimento geral, Cr| 
87T. 513,00.

(8." PAREÔ — Prêmio Carlos
Birbosa).

ppMlNÓb
PORTO ALEGRE, 22 <-Asa-

pru^s) — Os resultados das car-
jip desta capitai, (oram os s»»-
reiras de ontem, uo Hipoaro
guintes:

Io PAREÔ: — 180O metros
Miraculo — Mucio tícevoia

e etradlvarius — Tempo: 105"
Cívidendus: Ci-$ 11H.W*' «

15,00. Dupla.307,00.
2° PAREÔ: — 1 500 metrua

Dom Fulgencio e em 2" em-
patadoy> Ouroioe e Ouromlria —
Tempo: 99" — Dividendos;
26 00, 16,00 c 91,00. Dupla 21,00
e 38.00

3" PAREÔ: — 1 600 metros
_— Sapocuara e Cainbridgo —
Tempo: 99" —, Dividendos: ..
38,00 v 31,00 Dupla 01,00.

4U l'AREO: — U'00 meiroa
Laia e Coral •— Tempo:

76" 4/5 — Dividendo*: Or» ..
55,00 e 17,00. Dupla 44,00.

5o PAREÔ: — 1.500 metro»
Balaucin o Acheron — Tem-

po: OR" — Dividendos: Crç
Ü0,00 o 23,00. Dupla 31,00.

6" PAREÔ: — 1 600 metros
Ilegível no despacho teiígru

fico.
7° PAREÔ: — 1.200 rnotroe

Lebracho e Vidallte '— 
Tem-

PE CURITIBA

Triunfo e Volta Gran-
de Formarem Dupla
CLRITIBA, 22 (Asaprasí' -

Foram os seguintes os resulta-
dos das carreiras da tarde •!:
ontem no hipedromo ds Uuabl-
rotuta:

l-°. PAIiJiO — 1.100 metro» i
~ Ei'moxo e Colarino — Tem-
po: 81" - Ponta Cr? 10,00 =-
Dupla CrS 34,03.

2." PAREÔ - 1.300 metros
Fileiro o Dardo — Tempo

86" 4'5 — Ponta Cr5 10,00 —
Dupla Cr$ J2.00.

3." PAJIFO — 1.100 metros -
Mercúrio Cacatii — Tempo
75" l'/3 — Ponta Cr? 34.00 -
Dupla Cr$ 57,00.

4." PARÉO - 1.300 metros -
Cajuru o Seronaica —. Tempo.
Cr$ 85" 3 5 — Dupla Cr$ 47.00.

3.° PAUEO — 1.300 metros -
Cautivadora e Caluba — Tem
po; 82" — Ponta Cr$ 14,00 -
Dupla Cr$ 20,00.

6.° PAREÔ — 1.400 metros --
Diamanti.iL e Ousada — Tem
po: 90" 4-o — 'onta CrÇ 83,0<i

Dupla Cri$ 39,00.
7-° PARFO — 2.500 metros —

Triunfo e Volta Grande — Tem-
po: 168» - Ponta Cr? 37,00 —
Dupla Cr$ 66,00.

8." PAREÔ — 1.400 metros --
Levlalan e Qnturama — Gempo.
92" — Ponta Cr$ 134,00 — Du-
pia Cr$ 98 00.

Movimento tferal de aposta».
Cr$ 833.065,00.

t7.° PAREÔ — Clássico "Luli
Jacome Abreu e Sousa"/.

DE BELO HORIZONTE

Topetudo Estreioa
Vencendo

B. HORIZONTE. 23 <"Asa-
pressi — As corridas da taroe
tle ontem, no prado-do Jockev
Club de Minas Gerais, tiveram
os seguintes vencedores :

1.9 PAREÔ — 1.200 metroa -•
lirace Starr e Democrata —
Tempo: 90" — Ponta Cr$ 31,50

Dupla i;r$ 49.50.
2-ü PAREÔ — 1.200 metro»

Apache e Estrela — Tempo;
87" — Ponta CrS 11,00 — Dupli
Cr$ 18,00

3.u PAREÔ - 1.100 metros -¦
Lucerna e Beduino III — Tem-
uo: 72" - Ponta Cr? 20,00 -
Dupla Cr$ 12,50.

4° PAREÔ - 1.000 metroj
Tito e Lorcna — Tempo:

66" 4'5 ~ Ponta Cr$ 11,00 —
Dupla Cr$ 14,00.

5." PAREÔ — 1.800 metro.n -*
Topetudo e Fiora — Tempo:
124" 3 5 — Ponta Cr$ 11,50 —
Dupla Cr$ 12,00.

Movimento de apertas, Cr$ ..
42.000,00.

Medidas Tendentes a
Promover o Aumento

da Produção do
Cimento

O presidente da Republica
detarmlnou á Comissão
Central de Preços que fosse
verificada a exequibilidude
das sugestões de tua Stb
Comissão de Materials de
Construção, sobre o cimento
propsndo.se as medidas des-
tlnadas a promover 0 au,
mento da produção naco-
nal daquel* produio e a re.
trularlznção do abasteclmen-
to atuai.

po: 80" 4/5 — Dividendos Cr?
20.00 e 23.00. Dupla 63.00.

9o PARÈO: — 1 800 metros
— Aurlfera e Parlidius — Tem-
po: 119" 8/5 — Dividendos tr$
36,00 e 17,00. Dupla 50,00.

Movimento Lera! Lr* ...
825.586,00.

V Pareô — Grande PrcnUvi4Liueu de Paula Machado).

Serão Transferidos Pa-
ra o Banco do Brasil
O presidente da Republica

determinou que os depósitos
feitos pela CaLxa do Creditu
Cooperativo em bancos >ir.
tlculares fossem, até 31 de
Junho deste ano. integral-
mente transferidos para o
Banco do Brasil, cumprindo^.
m assim, recomendação au-
terior vigente.

DR. BELMIR0
VALVERDE

VIAS URINARIAS
Comunic» « seu» ainlicoj e
clientes que -«assumiu •

sua clln'c3
Consultório — Itua Sant»
Luuin. 68S 11." onrlar —

Sala 1106 Ed. Calo-
çrra« — Pfariamnte das

11 is 15 horrv. ou com
htrn marcada

TFrFUTiNE 22-C927
—¦———egwmmm w ¦¦ w.

DOENÇAS
NERVOSAS
DR. NEVES MANTA

EUA SEN. DANTAS. 40
De 15 ás 18 boias

m
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i_qüiiu/iv;u e u única que pio
rciana soifeios írmiesíiais ei.

dinheiro aos seus seguiados

___3M_M_____P_»___W«__I.. I Hlll-lll —

iario Carioca A fquilutiva dos Estudos Um 1

dos do BrasiJ opera ern todas I

as raodaiidades de seguros de 1

vida há cinqüenta anos I
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REVISÃO GERAL DAS OBRAS LICENCIADAS
PARA 0 CONTROLE DO CIMENTO NO RIO
SUSPENSÃO DE TRES MESES
PARA AS FIRMAS INFRATORAS
A MEDIDA SERÁ EXTENDIDA A SÀO PAUL )
- A PORTARIA ASSINADA PELO VICE-

PRESIDENTE DA C C. P

®

O vi.õ.-orèsidenté «3a Çoml*são
Central ''e preços. assinou ontem
um;; Qorbária estabele«?éridò nóí.
mas para a diatribúi.&ò dò ci-
mento Df-'«lu_ldo nela '.'Compa-
nhia Nacional «le Cimento pòr.
tanJ Mauá".

MAPA MENSAL
Di_ o item primeiro da porta-

ra que a ".Companhia Na< to-
nal' «Je Cimento portland .vtnun"
fica obripad*. a apresentar á C-
C, P.. ati o dia n »1e cada m«is.
um mapa do av • conste, es.
peòiflcadairiènte o ««togue ante-
rior. a produção men. ai. a dis-
tr2ibuiçâo reallrada, com <H*çri
rriinação d«->s reeeljca-.res *¦ «"e"
auisjções oficieis, e o estoque
que Das;a Dina o mès seguinte".

REVISÃO
O item segundo determi";! U«ir

o Sindicato da Construção o-
\ ii pi-prnoya "uma revisãu geral
. jR ..bra* licen-lnHas r.o üisirl
to Cedera! com as respectiva.-»
_r.*_s cobertas mino base nara

o eitabeleclin-uto «Iai .ot_<s «la
distribuição Jo cimento entregue
pe:a cnnpanhln Mau*". No
seu paraRrafo primeiro, impõe a««
mesnio Sindicato a "orsraiuztt-
ção Ue um cattastro rjsçorosn «le
todos as obrais com alvarás _.n-
cedidas ««u our.lira.l.-.s cum o
eapceiamento 'ineiilatu da>» ren.
pectlvas qui.ias",

SOSPBNSAO DE 3 MESES
Estabelece também ,. penaiir

da«!_ «la "-Uspeii**ão da coia «lu-
ra»te t«-£s meseí, nara a.s firma."
construtoras aue re.oci«*m com
cimento ti»- respectivos i-.ua.ta»
ludependejite de nutras sanções
em que iricorrereni''.
AS MESMAS CONDIÇÕES «'A

RA S. PAULO
NTa _uft narts flna', a porta-

ria autoriza 0 çomlsSiè Eístnduai
He prec-s de são p_ij|o e adutu
ns mesma* n«"ov'rl_!r-'as eipecili-
.:<<Ias para o Dif-trito Federa'
eom rc-lacâo ao abastecimento d»-
cimento n.-muela «-apitai.

PREJUDICA AOS TRABALHADORES A!
DEMORA DAS LEIS COMPLEMENTARES
NÁO SE REFORMARÁ A LEI DO 5 ALARIO MINIMO, ANTES DA ELA-
B0RAÇÁ0 DAQUELAS LEIS — 0 MINISTRO DO TRABALHO DEBA
TE COM OS TRABALHADORES, P 10CURAND0 SOLUCIONAR OS

SEUS PROBLEMAS MAIS IMEDIATOS

0 CRIME

REGIME PENITENCIÁRIO
.__.  TIMBÀVBA 

Rpiin'ram-i.f. ontem, no Min'-'-
tório do Tral..il!io soi» . pres'-
¦ICnCls do minmiro Mnrvgn Ol/IH
de .|«íu-iredo cercn dp urnii
.'pulem He lidTes s l "'H <-'•-«:"! Cl"
Dlstrto Federal e-Hos Batadò»,
.'.híltenilo apsuntOB _» iitfirr_r-e
d.-»s classes la^orloiaji da No
cão. •

. M..«T;iO MINIMO
Fa*>.**ndO acerba* erltícis ês "o.

I)ÍÍ$S$CR 'Io lals^v0 ' w-nl-TV" °
prf.r:«lent^ r\n .*li.(*lt.*_to 'los Tv> tf• ¦-

«*mr o», de Nllerol prni.A»; a _tt.li ei
iinc."«o con«ider»ndo-aü deficientes
e com um» oijéd, eíP ciai Pa'->
faíer [*-Sto_ inutjis.

EsPotado pela Irreverência Jo
ornl-r. o . pre siilenl<> .dtt Fp«lera..-..o
«If Carros urbanos 1»este p Hui
di Rrnsll, .««tron n« Cl_np.a. «l.a-
posto a endereçar «o lc.islatl
\o as critica, -tTidas *•> "co-
m\»;«es dp ..alurlo rpinimo"
Afirmou rjije o en«ave daduelac

AUMENTO DE SALÁRIOS
DOS COMERCIÁRIOS
REUNIÃO CONJUNTA DE EMPREGADOS E

EMPREGADORES NO DIA 29

Ali vos os Trabalhos
Para os Festejos da

"MiCareme"

Prosseguem ativamente os
trabalhos cios festejos da "Mi-

careme ** .ue este ano, Sí*ráo le-
vados a eftito sob o patrecintu
ria municipalidade, contando
com a cooperação do comercio
carioca. «;as agremiações recrea-
tívas, carnavalescas e deiport.-
vas ê cia Ass««c'»a«,*«S0 dos Cro-
nisias Carnav_k*scòs. Há dias
foi e^coüiida a Rainha da Cida-
de entre as comarciárlas metro
poiitanas e, nestes dias a Com:»-
sAo Executiva designada p«-«o

prefeito Mendes de Morais vem
cuidando com todo o carinlio
na organização -.-o prestito ale-

gorico que desfilará na noite «Jc
sábado de Aleluia pelai aveni-
das Presidente Vargas e Ri«»
Branco, deixando a Fr_ça 11 dt
Junho, ás 20 horas. Encerrand '•

o cortejo, desfilarão _s carros j
da Rainlia e dss Princesas.

Adiada Para á Próxí-
nia Semana a Reunião

rJaC.C P.

A ComUe&o Centra! d«
Preços, tendo em vi«a qn«-
a data da proxJ«na «-"união
ordinária c. ine'd» com a 5.'
feira santa, dia cousagi-ado
aos mlstef.es rei gi°*os da
crlstandad« deliberou -toia*.
aque'a reunlíu para nutro
d'-a da próxima semana.

Estão na pauta, para de-
fcute naquela ocasião, a un •
portação de arroz do Bi««
Grande do Sul, o tab.jimen
to dos feijões de cór e o rc-
exam* do preço d«»< caiçad-jí
«ntr» outros aísuntos. '

(?)

Contribuiu o SES1 Pa-
ra a Solução da Greve

dos Ferroviários da
Mogiana

O presidente do Sindicato
dai Ferroviária*: da Zona Nio*
giana telegrafou ontem ao sr-
Armando Arruda Pereira, pre-
a dente do Con*-e!ho Naclona» do
SESI, agradecendo a inteifercn-
cia daquela organismo na gre-
ve da sua ciasse, contribuindo
em muilo pari o desen'ace fe-
'la.

Saltonta a ituaçâo eficiente
do sr. José Vicente, Consultor
do SESI, em Campinas, qu«
tudo fizera • tudo empregara
para o restabeleemento da
normalidade. •

Ponto Facultativo na
Prefeitura 5."-Feira
A fremplo do n"« foi rleienr.;-

. .'fl»-. p lo pres denta da l.spui»li
c:. cem rcsp_ito i óolnta-felm
tíama. o PrefeHo "Mendes d*
^;o^a!s haixou decreto cohsíde-
íando p.nto tacultativo n_q-l>-
dia.

——. -i »™-___—— -

A Demonstração da Po-
licia do Exército

A 1.' Cia de Policia do Éter-
cito. como ja antecipamos, vai
lovar a efeito em -seu quartel
do Aiida__i um._ grande d«mo.ts
tração com sua tropa. Tara
assisti-^ fo»*am conV-dado. o
ministro da Guerra, tcidos or
generais e outras altas autori-
ciades civis e mliitàreo. 0-.it«.m.

o genfral Zenobio da C«->>ta.
comandante da 1.* R..M.. de-
terminou qu3 todos os dic-ais
q_a servem no £«u Q.G- _ nas
unidades da artilharia de cosi-
e nas d. infantaria compareçam
para assistir também os r<;«',?f''
dos exer.:icioJ>.

Araci Deixou Patenteado Que Não
Existe um Terceiro Envolvido
DECLAROU 0 JUIZ ITABAIANA, NA DEFESA
PREVIA DA ACUSADA, APRESENTADA PELO
SEU ADVOGADO - MARCADO PARA 0 DIA

2 0 PROSSEGUIMENTO DO SUMARIO
O dr. Aires Itabalana de OU-

«eira, juiz criminal de Niterói
tendo recebido a defesa nrevia »]e
Araci Andrade Abelha, apresen
tada r>elo advogado HuBo Ba!-
dessarinl. marcou o dia ? de
abril Drox|n*.o Dará o prc«_e_rui-
mento do sumario de culpa ria
acusada, exarando O e-eguime
despacho: .

"I — Recebo a dc'esa previa
apresentada pela denunciada
por Beu advogrado, a folbas.

2 — A lei faculta è denuncia
da o direito de nâo re&ponder a
perguntas que lhe são feitas; to-
davla, o »eu silencio poderá ser
interpretado em prejiiUo da 1110-
pria defeía — ("Codijo do p.o.
t-esse» penal — art. - l»S'.i). mas
r.ão artorlza a denunciada esco-
lher o juiz nent me permite de-
çlárar que so i-espondera. a ou.
tro iuiz Ou ao Tribuna! do Júri.

S — Adotar semelhante ati-
tude in.tjtuida Oelo advogado da
clenunciaiia. é concorrer nara a
subversão «la orde-m jurídica e
permitir ataques * Justiça nu-
ma manlf^-tacao positiva de de-,
respeito ao m«*?istraiio.

4 — O* advogado da denuncia-

MEXAME DO TABELA-
MEIITO DOS TECIDOS
QUARTA-FEIRA PROXíMA, A POSSE DA SUB
COMISSÃO ENCARREGADA - QUASE PR0N-

TOS OS ESTUDOS SOBRE A QUESTÃO
Tomará po__e na pruiimn ou.i-

ta-tei1"». > _üb c i>iv.s*--o r»ii»j»»r
ca«la d-- reekam;n«r o fah_.smèn-
to do preço duc tecidos; I -çs'<l«
d.i pflo sr. l.Op?»i Góricatvei «r-
presernant- da imprensa â slll»
cmiísno será intei-fi.l» ri i. es-
sores técnico? e r-p-i». .itánie«:
d_s p.?rt?s inieresaia^

PKONTO Ü I.S" 1.0
E«n p::I_Etra sust n-ada. »»"tefri

e-»m o sr- Lopes Gonçalves^ fomoe
ir.» rmaôes ou. r>0i. pa*te «l":f
prsi»U'*.of. lyate tcclü -'•¦-' «"¦
<3?t.l > pratleaméóte re.ill-id-is. pus,
tem t.o - pr ocu;»:. »lf ll«
d:n!'»_ e informa cies íideÜE«as err
terro da oucstSo-

rOLABO!<At.'A0 DOS IN-
DISTRI-MS

Corner.tanúo que » suo comjssSo

tOIllará V^r .juSt? nos psUhIoS »'.T.er. o uiielimento anr rio--
inínt* eslabflecidi-» pela C- C. P
o representanee da impr' ns„ nd1•»-iiou tamh8m ou»» c* inriustri-..-
tfm se mostrado francamente «l.
colaboraopo. fornteendo e..»iiir.
ni.-s «lo pr.*çp da orociu.-Sa Uc^
tecidos.

VERIFICAÇÃO
Como C-tránliaStflltos aue o

D-^sl.-lei.to da suh com ««Si, fj-•indo 4 praxe hftm.Mr »n'_ciOa
Io sur.s P»»tnU.'S.is *fí d-> Sub co.
missão. ffPond u- »ia« u\\a irj.
«15o impede »i.£ os sub-eomissic-
nades Procedam cjtrcs estudgí
sobrr» a ouestão. bem como se
ocupem de iims -^rificaclo nos
dados a*í nnui Per «le colhi-
des.

I;i Inncoi* m5o des*e expediente,
demonstrando falta de et>a pr«>-
fisalonai, no pressuposto de aue
:i situação de sua constituinte
melhoraria, ma» foi Infeliz, por
que o efeito foi contraproducen-
te e calou fundo no espirito da
nssiBteucla. aue presenciou o in-
terrogatofio. não necessitando o
!"iz. cara. nuir de modo mais
enérgico, de autuar a denunciada
e o advogado.

— A repulsa da assistência
composta doa e'etnento» mais r"
presentabivos da eeçáo da Ordetn
dos Advogado* do Brasil e do mel'1
social desse c|dade, foi o atesta-
do vivo da m* conduta adotada
pela denunciada e de quanto t.
capaz a. denunciada, mesmo po-
rante a justiça.

— A denunciada comparo
ceu perante a lustlca obedecjnio
á* instruções do advogado. <j'ic
Ibe fazia srestos n0 sentido ae
de^per^-jr-ibe a atenção e orien-
t4 h nas respostas. Mas o in-
terroprntorio não ficou prejudi-
cado, embora incompleto.

— A denunciada pelo mo«Io
por aue &e conduziu, fugindo as
perguntas que lhe eram feitas
*;cbre o crime. deixou patentua^o
que não existe uni terceiro en.
»olvido na tragédia e que ela . a

| unica responsável,

S — Como nào terei mais opor.
| 'unidade de funcionar no pre-
I sente processo, cuja atuação do
| advogado da denunciada consti-
| tui uma abei raçi"o. um caso lue
j «üto nos meie. forense, dado o

setl modo le asir, desconhecendo
os principie. o<jniezlihos do co-
digo de Ética profissional, deixo
para o meu il'.*strP sucesíor. jul-
gar da necessidade ou não .le
novo interrogatório, o que lhe «?
facu't„.do nos termos do art.
196 do CoJIgo do prOcc-Mo penal. ,

j _ p,.>__?._;.!ln!o n« marcKá
do prot*«s°. desieno o dia 2 d»
abril .«Pdouro és 13 Vrns. na-
r= serem ouvidas as testemunhas
arrolada» ra denuncie, ciíntss as
oarteé. p. Mandado. (a.V ~
Aires Itabaiana de O.heira J'**-'i
de Direito de CantagaK em

' exercício na Vara Crimina..

Realízar-se-á no próximo dia
C9. a anunciada reunião dos
empregadores e empregados no
comercio) para discussão do
pedido de aumento de salário
da classe.

A reunião foi convocada poio
sr. Artur Pire», presidente da
1'ederaçfto do Comercio Ataca
dista, nola tomando parte tam
bem, a Dln.tor«a do Sincllcat.
dos Empregados no Comercio

listarão presentes os srs. Ali-
rio Sales Cuelho, diretor do D.
M. T. e Calixto' Ribeiro Uuar-
te, presidente da F. E. C, bem
como os srs. flelson »Mota •
Raimundo Correia Petlndà, pelo
S. E. C. e o» presidentes de
eutidades patronais, Luiz Uun
zaga Moreira da SHva do Sin
dlcato do Comercio Atacadista
de Carnes Frescas e Congela
das; Diogo -tangei, do Sindi
cato do Comercio Atacadista dt
Carvão Vegetal e Lenha; Al*
tur Pires, do Sindicato do Co
mercio Atacadista de Maqulnü»
mo em Qcral; Constautino Zarr»
poal .Filho, do Sindicato ao

Comercio Atacadista de (iene
ros Alimentícios; Orlando Soa
res de Carvalho, do Sindicatu
do Comercio Atacadista de (AU.
nérlos e Combustíveis; Enlu
Rego Jardim, do Sindicato do
Comercio Atacadista de Teci-
dos, Vestuário e Armarinho-
Alberto Paiva Garcia, do Sin-
dlcato do Comercio Atacadista
de Louças, Tintai e Ferragens;
Ciricado José Lull do Slndi-
cato do Comercio Atacadista de
Material de Construção; Ângelo
ile Sá do Sintjlcato do Comer-
cio Atacadista de Pedras Hre-
ciosas; e José Coimbra, do Sln-
dlcato do Comercio Atacadista
de Jóias e Relógio».

comPlemcntares. como 1 do re-
pouso íflinaiinl remunerado"
"Partlclpa.fiu no lucro da* em-
ptr.ns" e outras- tia muito pro
metidas e ale nrora n8o elabora-
d.s riêlò l"-r's|atlvo.

TRABADHO AUTÔNOMO
O ar. Ar.inui.1 Rarbalho. repre

«**i«t.intp rfa Sindicato dns Ofi-
ciais R.irberos ótA» capital. «Ia
'r. deu um» m llioria d. comll-
c'es de vlila para o trabalhador
"iiniiiomo. hoie nuase rf»locado 4
m.irsem Hos bçneficiot;. H'tt»-->
..f.°m cnpi m.sse »,ue o Rr. Bar-
l.ilho tem Interesse dií eto n-
trse ou? s«i6tçntara "^ oual'
«'.«'- mie veste d. lider protts
jsicnnl mitonim" do Sndirato »,L»-'
n_o preside mas diri.e.

DOENTE TA MU EM
TRABALHA

JJ_ opln'So do presidente do
S'"d'«to dos Metalúrgicos. o
pomo de vista do I. A. p. I
€m matéru d* as-lstencia social
oue. trabalhado. d_*nte lambem
trabalha. Em ab»»no da sua
tese cita o caso do interna
liie«i|o de :ií> dias. colisi-iruidJ
naquele Instituto p^ra o op-rarl^
Uànüel i-oaiea.

Terminados os so dias. o in
lernado continuava doeme. mi,
o I. A. Pi I, achoH Qufi nlo. e
deu-lhp alta á 6ore]fa.

A TAL OONfUSAO
O «r. Alb-rtin. (Carneiro cj-

merclarjo. paj de dois pardos ni»-
iriculados no Coleeio Feilsberto
de Mene:es. voltou a clir_a sobre
a Keder-ção dos t mPregados <!¦¦
Com:reio tjc Ri0 de Janpiro. que
mandar^ os seus meninos ocupa"
ns cneiras de outro estabeleci-
mento de ensino, que nao auue-
le mantido para 06 com-rciarios
O sr. Callsto Ribeiro Duarte não
custou, pulou, qujs espllcar. irue
nüo explicou.

Neste instante o min:stro M°r
van Dias de Ficueiredo (ei lua r.j
escuridão míntal do sr. Calixto
rsclarçcfndo-o nue o assunto .
d-» alçada do lünlstério da Edu
cação e nlo da pasta do Tra
balho.

OUTROS ASSUNTOS
Outros assuntos (oram alndi

ventilados, deles tomando conhe-
cimento o ministro Morvan Dias
de Fieueir'do que tudo anut,,.
va para estudo fi í-olucão,

Na próxima reunião. com^
vem ordinariamente ac-ntecend .
o titular da pasta do Trabalho d<_
va resposta a todas as cônsul-
tas e reclamaçSeg que lhe t.»-
ram dlrjgjdas. ontem, procui-n-
do entrewr o seu a seu do
no.

A nollcla publicada por um
vespertino a respeito de uma
criança que nasceu e vive.
com apenas dois atios de Ida-
de. na Casa de Detenção de
Niterói, onde está internada
sua g c n 11 o r a, condenada
a dez anos de prisão celular
por ter assassinado a nava.
lhadas na Barra do Piral.
seu marido e a amante deste,
veio pòr em evidencia o siste.
ma penitenciário no Brasil,
infelizmente ainda bem atra-
sad«). muito embora o pro.
gresso que se vem notando
em outros lugares, principal-
mente na grande Republica
nortc.amerlcana.

É de fato bem doloroso que
a vinte minutos de barca da
capital brasileira teqhamos
que assistir a um fato tão
decepcionante para a nossa
cultura jurídica e tão deprl.
mente para os nossos foros de
povo civilizado e que fere
tão fundo os sentimentos
católicos dos brasileiros.

Não so compreende que
uma criança em tão tenra
idade, quando necessita de
uma assistência constante,
uão só material como moral,
forme seu espirito, cresça e
se desenvolva entre facino.
ras da pior espécie, assistindo
a cenas degradantes, ouvindo
e repetindo palavreado m-
compatível com a sua Idade,
aprendendo gestos Imorais e
talvez mais tarde sendo vitl-
ma da maldade dos que en.
cheram o espirito e o cora.
ção com os vicios mais indlg.
nos e os apetites mais repug.
nantes.

Que futuro terá esta tnie-
liz criança? Quem será «J
responsável se amanhã, cm
lugar de ser um elemento
útil á sociedade e á pátria.
ela se transformar em peri.
goso delinqüente? Por que o
governo fluminense não apro-
veita o fato para dar ao seu
sistema penitenciário uma
outra organização miis con-
sentanea com os Interesses
da Justiça?

Neste ponto, felizmente, a
capital do país evoluiu mui.
to. A nossa Penitenciaria,
apesar da campanha inglória
que' de quando em quando
alguns despeitados e Invejo-
sos promovem, pode servir de
paradigma ao governo fluml.
nense se de fato ele quiser
ter uma organização que sa-
tisfaça ás exigências morais,
higiênicas e materiais que a
penalogia impõe moderna-
mente.

Aqui, pelo menos, jamais
veremos uma criança de
dois anos convivendo, dia e
noite, com elementos que fo.
ram afastados da sociedade
po'r viverem contlnuadamen-
to á margem da lei.

Este consolo, graças a Deus»
nós o temos e devemojo á de.
dicação, á competência e ao
altruísmo do jovem diretor
de nossa Penitenciaria, que
soube transformar o cárcere
em uma escola, em uma ofi.
cina onde os males do corpo
è do espirito se transfor-
mam. em pouco tempo, no
amor pela vida regenerada e
digna por todos os títulos. E
Isso de que Niterói precisa.

Inaugurada a Linha de Navegação
Niterói-Angra Dos Reis

A BORDO DO "FLUMINENSE 1" 0 GOVER
NADOR MACEDO SOARES E SILVA, REPRE-
SENTANTES DO POVO NO SENADO E AS*
SEMBLÊIA ESTADUAL E DO COMERCIO DO

ESTADO DO RIO

32 CADETES FERIDOS AO
EXPLODIR A MINA
SETE EM ESTADO GRAVE - A DOLOROSA
OCORRÊNCIA DE ONTEM NA ESCOLA MILI-
TAR - 0 MINISTRO DA GUERRA PARTE

PARA 0 LOCAL

Não Haverá Pescado Durante
a Semana Santa em São Paulo
AC. E. P. PRECIPITOU-SE NA DIVULGA-

ÇÃO DE SEU TABELAMENTO
S. PAULO, 23 (Do correspon-

^ .lente) — Os poderes públicos
anunciaram acerca de um mes
que garantiriam o forneci meu-
to abundante do poscado á po-
pulaçüo pau,Istanai durante u
transcorrer da Semana Santa.

Entretanto, tal não se verin-
cará, de vez que a Comis-ao
Estadual de Preços agiu, uo
caso, com uma inabilidade e*.-
trema_ prevenindo os peixeiros
a tempo destes poderem se ae-
fender e prejudicar melhor o
povo de Sáo Paulo.

O pescado portanto, faltara
á população paulistana, i-to
porque a C. E. P., se' pre«_*l-
pitou na divulgação de seu ta-
belamento. ao Invés de aguardar
que os negociante, recebessem
suàj mercadorias/ para entüo
int.ãr çm ação. 

'

Ç) O chefe do govemo do Esta-
cio do Rio. inaugurando a linha
do navegação rliterol-Angra dos
R«is, fez a primeira viagem a
bordo do "Fluminense 1", uni-
dades de cabotagem Incorpora-
da á Companh!» de rfaveg-açSo
Sul Fluminense, sob a admi-
nistração do E-Hado.

Verificou-se, ontem pela ma-
nhfi. na Ç:co!a Militar de Resen
de, por oc»s1á., de um exercicio
no campo, um çcldente, resul-
tante da explosão retardada da
mina. ocasionando ferimento»
em vários cadetes, alguns do«
quais em estado grave.

• Segundo informa a Diretorli
d0 Ensino do Exército, acham
se gravemente feridos, os se-
guintes cndeles: Wagner Otelo
de Araújo Valter Rocha, Cl«>
doveu l.om»y, Jofio Ferreira do
Almeida, Mario Alvares Filho
Roberto Mina Barreto de Barro;
FalcSp e Tulrano de Matos Bar-
roso; e, ein estado lisonjeiro <«-;
de nomes Ce.arjo Correia Fülm
Abel Sonres Coutinho, Caio Si
móes PircL. Celso Penteado Sj--
ra, C.nanl Gomes Pereira, C!a«j-
dio Bicalho Pitombo. Daniel Ml
lu^o. Darci Asevedo liamos. EÜ.i-
no Moreirs de Soura. Fernand.
Ba$!os do Vale, Flivlo de Av
suneão Cardoso. Gabriel F>.ui2
¦••eJ Bastos. Ed'o Webcr, EÍd_
Modesto da Costa. Hugo Amo
rim de Lima. Jec| dos Santo!)
Silveira, Tnal.o Seabj_ d* Ho-
ronha, .T-,,.,, Carlos Guedes. Joss

Almeida Oliveira, Luiz Antonlc
Silva Araújo, Ma^us Ferreira
Pinto, Orlando Morgado, Saldo
vai Pinheiro. Tildomiro' Ferrei-
ra Vilaça e Francisco Campo*,
de Arruda-

O ministro C*>nrobert Perei
ra da Costa, acompanhado do
seu ajudante de jrdens, visitam
hoje, pela manhã, em Resende
os acidentados-

Até As ultimas horas da nol
le, nada f«*i conhecido sobre ••

estado de iaude dos jovens ca
deU-s acidentado..

Falecimento no H. P. S.
Josefina Rodrigues que, como

noticiamos em outro local, fòr;.
internada no Hospital de Pron
to Socorro, em virtude de ter
sido .atingida por uma cunh:<
de ferro, na manhã de ontem,
faleceu naquele nosocomlo, âs
16 horas, por não resistir á
natureza dos ferimentos rece-

Batista Sou.a Alves,. José dc | bldos,

Aquele navio, de 150 ton*Ia-
das de carga geral, terá capa-
cidade, apôs equipado d» ca-
mara frigorífica, para o trans-
porte de 10 tonelada* de carne
e 3 d- peixe. Os fretes, ja _s-
-udadas pela Comissãr. _e Ma.
rinha Mercante para essa nn-
va linha, foram _s_°'n fixados.
carga geral — CrS 80,60 poi
wneia; sacaria não classifica-
da — Cr$ 87.00 por tóhielaSa.
o navio, qua è mbto. de ^rga
de passageiros, dispondo de

_oze bíichf. coletivos e .0 ca*-narote. para 1 e 4 íx#£oa_, co-•irará p«l_ tran.-porté de t. s na
orimeira classe - c-$ 8G,_0, e
mi terce ra — Cr5 36,20.

Foram especialnwite convi-
dados para a viagem Inaugura!
da Mnha Niteroi-Angra do.-
Reis. as seguinte» personaüda-
cies: -<*nador Alfredo Neva»
deputados Lea ,'unlor, Arino Jm
Mates, Evaldo Saramago t Do-
nVnsros Guimaiies, Lute de ..la-
-.slháes Castr.), Adelino da Ca-
mara Pinto, oresideme da As-
j>.->cla*V,o Comercia] de NtlcVoi,
e Eduardo Gomes Fi'«.o. repr».«entendo ü Sindicato do C_-
mercio Vareji.ta d* I*T:ieroi,
João Apolonio dos Santos Pa-
dua, prefeito de Pa^ti; e c~
dirigentes da Companhia Sal-
sem*. Fíoda Oaustica. Tãrius_ria5

Ruma á La Guaira o"Alte. Saldanha"
Sm->-_ o Golfo do México

cerni destino ao porto de La
Guaira, na Venezuela, o navio-
escola brasileiro, "Almirante
Saldanha" que procede do por-to de Cartasena.

HEM0RR0ÍDAS
tratamento sem dor e .em ooe-ração Do»- prt.eess.* miideru-f

DR. OLIVEIRA
E VISCONDE RIO -WANCO

n 47-1 « _ r.l 42-5509
Ho*-;, n-.nuini-: da» ls ás ia

Mo íe*.
Pri - li

Químicas S. T.. srs.
Viana. Sania -^--.-a e B

O "Fluminense 
I" larpoú co

porto d» »\iteroi á-«; 23 hora* io
cila 13. aportando em Angra d.-»-*»
Reis íu 8 hora., da tnanh.i «t
SU ntr*. O chefe do g >\ _nio es-
tadual ê sua cemifc va (oram
r«-ceprlonad._s pelo prefeito da*
^í*!e municipio. .r. Àfítoiuõ
Jordàr»; l.ut. ft- Direit»-», sr.
Ari Fonteneie; Leandro F*-»,ue'-
r«Klo, presidente da Câmara
MUhlçIpil: Machado S.-brinh..,
de:egado d» Policia; CâmaraTorres, técnico d& Educavao;
Valter Madeira. m?dico do 1 «.*>-
to de Saude, repre-.atentei .ia*
«¦•ntidades de classe e grautis
n_j_c~* r__-o-\.i'^i»


